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argem da Vida
Escrevendo sobre "O Crime -oi a-

de'Amaro", publicava Katnalho Orlt-
«•Ao. epi 1K87, um admirável capitulo
das ".'arpas".

'Sendo os homens que escrevem, or-
aSnartemente superiores aos hénttn* qtte
,,,,„ _ começava elle — a funeçao da
rnililrcidadc é predominar nos e«pinto.«
— ou seja li.-onjeando-os ou seja coniba-
iendo-o«. 'Poda a obra literária da um
teci rei;ltado«; ou M adapta ás opi-

existentes e a» consolida e re-
obre ella-, e as decom-reage

C.uer
verberou,

de-
Guerra Jun-

niocs
forca

A obra de Kça dc Queiroz — de que
"Ó Crime d" Padre Amaro" é o primei-
10 c tnais fraco capitado — não é toda
ella dc reacção c decomposição. Kça
fez »o« seus primeiros romances o qne
RaaiaHiO fe/ no iianiplilêtn. o que
ra Junqueiro lez na poesia
.erioci.u. dc«truiti.

A literatura "conservadora ile Her-
rul.ino. Carret, Castilho, Camillo. viti-«e
subitamente atacada por todos os lado-
pelos novos escriptores do tempo. An-
tjhiero. Kça. Kamalhu. C.ttcrra Junqueiro,
Oliveira Martin-, os espíritos revolu-
cion.trios que ao fim dc algumas pole-
mica» memoráveis conseguiram hrtplan-
tar em Portugal, como num território
coiiqui«tado, a bandeira das novas idéas
* do« novos idéa>es.

11c todos estes combatente:-, porem
eó I ça se não resolveu a descan-ar
jh.i- da victoria. Kniquanto
qiuir.r fechava o cyclo dos seus p.K'ina«
formidáveis e genines, sem encontrai' em
íi mesmo mais entliu«iasmo e ardor pa-
ra novas obra-, cinquanto Antluro ar-
nlietilava o errneo com uma bala. mi-
santlirnpo e fatigaido, e Kamalho depu-
nl-a cansadamente a penna, Kça dc Quei-
r-oz continuava alegremente o seu tra-
balho. fazendo, por sua vez, depois «Ia
obra de ataque e destruição, uina outra I
obra maia solida, mais forte, mais «e-
rtiio. de "i.in-mu-ção".

1'.' a-sim que os livros do grande ro-
mancista portugue* se podem dividir cm
dois grupo : do "Crime do Padre Ama-
ro" aos "Matai" e dos "Maia«" á "Ci-
dado e a« Serras". O primeiro grupo
consta dc tres livros de critica ínur.laz
e ferina, romances realistas, revolucio-
liaria-, preparado* no silencio da sala de
trabalho do escrrptor, com o mesmo eui-
dado. o mesmo ardor, a mesma íé com
que uni anarchista prep;iraria uma bom-
ba . O "Crime do Padre ArntaTo". o
"Primo Bazilio". a " Keliquia ', e. cm
parte. "Os Maias", são obras demolido-
ras que. como bomba-, explodir \ni na
literatura e na sociedade de Portugal.

,\os "Maias", porém, já se nota a no-
\a feiçín. que toma .1 e«pirit<o dc F.ça.
a sua nova maneira, não só dc tratar
t.« assumpto» e as personairens, como dc
encarar a vida e 94 lionuetis cia sua ter-
ra. IV talvez por ser obra de transição,
nn que o talento éo autor s'e modifica
i evoluc, que este romance consta de
doi* volunies."A Correspondência de .''radique Meti-
des", "A Illustre Casa dc Kantirc-", c,
finalmente, a "Cidade e as Serras", lio
as obras da ultima phasc do artista,
i^liras creaduras, mais elevadas, mais
bellas. escriptas por uni espirito mais rc-
puus_wI'o, mais .(imliibrado, meno_ enm-
hatívoi aquella.-. em que o esv.'ipt>r. ten-
do clerrocaVdo oi velhos edifícios secuia-
rei da literatura portuguesa, se achou
no dever .le a seu turno edificar sobre
*s minai. K dc todo- o.s grandes eseni-
ptorei .l.i

celebre gesto, entre ¦ caras embasbacadas
da assembléa estarrecida; o Jacintho, fartoe triste, palpando melancolicameiTte a ca-«ira. mim bocejo de tédio, cm frente a umdos maravilhosos apparelhos do 202; oJoão da I'.ga. cambaleante de amor e cham-
l>a8ne. esgalga.lo c magro, mettido na suatantazi.i de Mephistofcles, a berrar pelanuertda. agarrado ao Craft; o Gonealiaha,tranzmo « tímido, em chinel'
a novella heróica dos
avoengo.

K MARCHA DOS VANDAluO .ÍSWWMQITt'

ai, escrever
seus foriuidatid' Mo ímniítiso Titó, a bambalear apança enorme, pelos corredores de SMIrtncia; o Videirinha, abrr.çado ao vroito.a c«ganiçar-se cm cantigas á- torre, no ladodos Knmircs:

"Torre mais velha que o reino,
Torre dc Santa Irineia!..."

Veriani.js assim André Cavalleiro. a bi-
go**ira negra, o olhar enérgico e «ereno obusto erecto. •**«**____ os dedos nas ca-vas do collete e *0Qeg_r o fidalgo timorato
que temia a sagacidade puliiica do* Pit-tas:

— Da habilidade idos Phtas se ri a força<los Cavalleiros!
Veríamos, assim. «melle doca. svmpath:-co padre Stteiro, recolhendo vagarosamenteao solar, p guarda-sol sob o braço, rezandoa sua oração da larde e "«adiado a paz deDeus para C.onçalo, para todos os hnituns,

liara campos e casais adormecidos, e .-ara
a terra formosa de Portugal, tão cheia de
graça arnoravel, que irmpre bemdita fosseentre as terras!"

Qtie sei eu? A galeria «Ias personagensde F.ça daria margem á publicação .le uniallnun verdadeiramente delicioso, cuja edt-
çao os admiradores do grande romanentarapidamente esgotariam.

Mathetis de Albuquerque poderia tomartan-.licm a iniciativa 'da organização de uma
grande festa literária, cujo produeto rcv ir-teria cm favor da estatua «déada. fe.-la a queconcorreríamos todos, coro a nos«a prt.«a eo nosso verso, levando cada uni <lc nós ocontingente do seu esforçg oa do «eu ta-lento para a execução do projecto dc Ma-
rheus de .Mhuqu.Tquc...

O que é preciso, em sitmma. é tentar-se
alguma cuisa de mais foskiVii c mai* pra-tico, que alguns ptilmos de prosa em jor-nal...

De Paris. Xavúr dc Carva'ho taml>L-m a
tolos nos comida fará auxiliai-* na rea-
lizaçio dn aiailBlil.ilIa a C.iniõ.s, na cap:-
tal do Hjaailij.

Eu, como todos ai qne falamos a mais
(Cila das linjiiias. tenho fa r Cntmics ument.riHrido culto de amor t «jiiapatltia. Knunca m: leirsl-ro da «ua irtrura forniHlavel.
nue kafo me não sinta crescer no peito uma
nada de urnara c eon)«aoção.

Ba, qu:- ha limito-—ai ile mim! - me
e.quct-i dos pudrc-nosios, ronca in; tleito
.-em recitar, para r*_a*1o .l.i espirito. * c*V
levo da alma. um do» sot.cto* immr.rtaes
do Mestre adorado. A suprema baUrsa.
par.t a qual, roaWi nós. in*ac_tatei e _*__*-
dos erguemos dt baixo os nosso* olhos ra-
zos d'agtta. til? n alcançou 110 seu v<io su-
blime, e com cila baixou dc novn á Terra.
tra/.ou.lo-a encarcerad* para sempre, na
jatlla d.- orro do seu verso...

\ Camde», mais que a epialiuier outro -es-
criptnr brasileiro oti porttiRtiez. é qtv..- nós
ha mato deveríamos ter erguido tim mnmi-
mente grandioso e soberbo... Contcntcmo

Estamos através^sanido um* qu'*dira
cheia de peripécias interessantes. Os li-
bertadores dos nossos Estados, os que
ora se batem, não por princípios ou idéas,
mas para que lhes venha ter ás mãos o
poder, que tanto ambicionam, fornecem,
com os tresloucados actos <iue praticam,
uma farta mc«-c de assumptos a quem
quer que se decida, em dia distante, a
tratar da época agitada que atravessa-
mos agora.

Não ha auida muitos dias, um de»«es
.«alvadore- de ultima hora, o sr. Corio-
lano de Carvalho, que se dizia o eleito
do povo piaul-yense para dirigir, duran-
te o próximo período governamental, os
»eus dtstimjs, nos provocava o riso com
a c;uix«tc«r» »cena de armar cm guerra
pequenas «ml-.arcaçõcs, destinadas, sem
dn"ida, a tornar respeitada pelos seus
conterrâneo- a vontade que elles uiani-
ie«tam «le que o governo do Kstado vá
parar ás «al.vadoras mãos de tão pre.-ti-
fririso cândida**). Tão certo está o sr.
Coriolano de Carvalho de que os piau-
hvtnse. nào querem ninguém mais sinão
elle á ÍTente do governo do Kstado que.
para disso .lar a prova provada ao ilra-

I «il inteiro, na impossihrlidade de orga-
nizar de momento um exercito poderoso
e forte, rtrparelhcti uma esquadra para.
dtr«-a fôrma. a-«*gurar melhor o trtum-
pho da vontade do povo, que unanime-
mente .. de-eja ver no cargo de governa-
dor do Piauhy

Toniada« p*lo governo federal as pro-
viderecias queVe tornaram precisas, de;-
appareceu ou,fado menos, tornou-se unais
brr.nd.r o anlor belli.o que inflammava
o porto e a alma de tão denodado "sal-

\a_lr.r".
Caldo o panno sobre essa scena gro-

tesca, eis qne nina outra se desenrola
nos sertões da Parahyba, organizada por
um outro libertador, o sr. coronel Rego
Barros, que deseja também provar pela
o.-.te-.ití-.ção de força 110 seu listado que
o- paTahyl.amvs só a elle querem para
governador da Par.ahyba.

Mas tão infeliz foi a idéa, que o sr.
Coriolano teve de aptoarelthar uma esqua-
(ir?., como a «ki sr. Rego Barros de orga-
nizar um exercito. A* frente deste estão
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A policia dsscsbrs
mais Tsstlfiios

(.rarticular d'" A /m*.'i«_a").
PARUS, 4 — Os jornaes narrando o

faoto acontecido com o abbade Pitou, dc
Augcrs, referem que a população dlessa
localidade mostra-se fuuilaiiieiKe impres-
sionada, acreditando, apezar «lo Tnipene-
travei mvsterio que envolve esse desap-
parecimento. tratar-se dc um assassinato
segui«lo de ronlm.

A policia nas pesquizas effectuadas
tem rlescoberlo novos vestígios, que vêm
con firmar a crença geral Ue ter o padrePitou sido victima de uma cilttkla armada
por facínoras que o victimarím.

Coniqiianto não ileixe de prestar a de-
vida attenção a hypothese ílc!' uma fuga
amorosa, sitppottdo mesmo inu; os vesti-
gios de violência encontrados sejam ou-
tros tantos meios para lhe desuiortear os
passos, a policia, todavia, nas «uas pes-
quizas mostra estar mais inclinada á
crença de um "complot", ao qual talvez
não fossem estranhas pessoas das casas
doa doentes", a quem devia ovj>adre levar
a extreiiiaitiiL-ção.

Além de outras partes d4 vestuário
hontem encontradas em vários pontos,foi achada hoje a segunda íiiauga ila sa-
taina nas proximidades de AJnyers, com
ti seguinte Inscripção num papel nella
pregado : "Si o procuram uão o encony
trarão. Estranham que elle-desapapre-
cesse, justamente no dia emf que devia
prestar contas ao - Patronato Cutholico",
de cujo dinheiro era deposit-írio ?"

Ao mesmo tempo que es*es indícios
denunciam a acção de um roubo prévia-mente machinado por tercejros. outios
ha que afastam essa hvpotheie. Assim é
que o cofre existente na alcoVa do padro

OS TRIUMPHOS
DA_SCIENCIA

A radio-teleplionia
Foi ouvida, em Toulou,

a «Marselheza > tocada em
Alger

{Particular d"A Imprensa").

PARIS, 4 —m Realizaram-se, hoje, em
Toulon, interessantissimas experiências,
que sào relatadas com entlmsiasmo petos
jornaes.

Chegara Aquelle porto o "vacht" "Ili-
rondelTc'', pertencente ao príncipe Albei-
to, de Mônaco, que, como sempre, se
apressou em concorrer para uma expt -
riencia de importância bem sensível pa-
ra a sciencia.

Trata-se da radio-t«lepltonia
A experiência hoje realizada fora

combinada com antecedência e com to-
do o cuidado.

Foram collocados 110 "Hiroudellt''
apparelhos radiographit-os Zepel, mimi-
dos dc «lispositivos niart-oiiicos e. graças
a essa adaptação ponde ser ouvida, a
"Marselheza'' que, se executava em Al-
gcr.

Assistiam a essa experiência muitas
pessoas competentes que se mostraram
satisfeitíssimas com o resultado obtido.

A audição da "Mai selheza", á di«.tau-
cia, foi mais ou menos clara, não tendo
havido gr andei dit licitUlailts na trans-
missão da musica.

Daiío o interesse do facto, "I,a l.iber-
te" procurou ouvir hoje a opinião «lo
autorizado porfcssor Braulv, que nada
disse dc positivo.

Sobre a importância, para a sciencia.
dos trabalhos de /.epel, nada externou
o professor Braulv.

Conhece os tralialhos de Zepel, que são
posteriores aos telephiminias de Marco-
ni. Kstes tiltimos apparelhos, ipie pcxlcm
agir numa distancia de 250 milhas, já fo-
ram experimentados, em Toulon em dois
couraçados, não dando bom resultado,por
imperfeitos c pouco práticos.

A situação política
na Hungria

-,^-^—,, *,«*¦ ____aT* __^-—

Pitou, donde foi roubado o qinheiro, r
tava aberto pela cifra exacta do seu se-
gredo e o assoalho ílo quarto, apezar daira* mdivuluos s«>beiaiiiente conhecidos , cmlva que caia na ,1(lite (1(J L^-,^...
mento, achava-se eompletatr^nte limpo,
como si ninguém .le fora ali Itouvesse pe-netratlo.

Sessão tumultuosa na Gamara
des Deputados

Trinta e seis
deputados processados
aaa_-_________i__ ] I exaltação

dos ânimos em A greve geral
-11

«BIJ rX4__F* 13 »TM
--_•> .—

(Particular .'"A Imprensa")
ÍPASIS, 4 — Continuou hontem na 1 faclos desenrolados na«.amara «los Deputados, em _ml_pc»lh, | Deputados rone.vrrerania discussão dos projectos referentes a

áeíesa nacional. (Is membros dos parti-dos da ojiposi«;ão, qtte haviam resolvido,
em reunião eollectiva realizada anle-!rji-
tem naquella tidade, rejeitar a comia-
proposta apresentada pelo galniiet -, eil-
traram desde o inicio da sessão o. prodit-zir os mais violentos tumulto*. ak*r%_ll*
do o conde Stephen Tiona, iiresideute da
Cantara, a IHiaianácr o.s trabalhos e fazer
evacuar as galerias e corredores.

Essa medida não ptodiuiu, porém, o
resultado que era dc esperar, lis tunitil-1
tos continuaram da mesma ióriua e, I
quando o presidente se thspuí.ha a rea-1
brir a sessão, elles redobraram de violeu-|
cia, o que levou o co.idt Ste|htn a re !

«.'amara do»
pjra que re-

crudesces.se „ movinieiito operário, es-
perando-se a reprodueção das tristes
scenas que ha «lias tiveram logar naqueU
Ia cklaite.

Aimuneia-se para amanhã a greve geJral.
KrDAPK«STll, 4 (H> _ Xa Câmara

dos Depitta«los foram discutidos hoje os
pr«vjectos referentes á defesa nacional.
l.ogo 110 inicio d* sessão, os membros
da ..p|.osiçào promoveram tnmulfos. obri-
gau.lo o presidente, conde Sttphen Tis-
-a. a suspemler os trabalhos e a mandar
tv.uttíir a* galerias e os corredores.

KealK-rta mais tarde a sessão, e depois.!.• •e terem retirado «Ia sala os ipposi-

extraordinária geração, só nos, port-m, em erguei-o a Kça dc Qu- iroz.! d
líça de Queiroz continuou a trabalhar,
num e»forço dc erração que mula per-tm in\ ;i. . .

I.n. de todos os prosadores portugue-
71 . aqttere que mais admiro e que mais
freqüentemente leio. numa delici:'.. e
Kamalho, As idéas nítidas, a üngua
pi.|ui.«sinia. o c«pirito lógico e seguro,
ir .'«tylo iliiitil, maleavel, a um tempo
¦ 1.1.ante e forte, o poder Mveonrparavel
ii. txpre-«ão, tudo isto faz de Kauralho
o maior dos prosadores de Portugal.

Xão «ei _— e na«la tenho que o attes-
te — si Kça tle Qnciro* nâo deverá a
Rainaeho Ortigio a sua "educação" de
e«vript.ir; -upponho, porém, que sim. Doi
dois amigcKs e companheiros de lutas.

Mas não «íeixemoj por isto _e concorrer
par* cn- em Pari-, rntre as estatua,; dos
poetas francez:s fisture a do nosso incom-
paravei Meítre, rute foi sem duvida o maior
gênio épico produzido pela raça latina, e o
maior poeta lyrico da raça humana!

Floriano de Lemos offereecu-nos o seu
volume Paginai Vivas. O maior elogio que

paginas.

n

eu poderia lazer ao autor dessas
seria o cham.-.t-as realmente 'civas. F.
qu_- são... Floriano tle Lemos narra des-
pretcH-iosamrntc 110 seu volume, vários ca-
sos verdadeiros, pungentes uns — como

foi sem ihuiila Ramalho quem se aquelle commovedor epi-sedio de "No Ser-
Itixou influenciar, Mais vcl-lio, com uma tão", tão simples e doloroso — interessan-

110 paiz inteiro pe-kis scenas de bandi-
ti-nto que, não ha muito tempo, deram
'njiar a f\uc os jornaes s-e oecupas^em
durante longos dia. de suas inilividiiali-
danles. actualmente elevadas á altura de
um principio. Ainda afora, essa peri-
«roia malta de mil e ciurttrocentos ho-
mens qut elle» coniniandam e que se
;u-ha em inarrha sobre a capital da Pa-
raliylaa. onde pretende assegurar a vi-
ctoria do candidato o oposicionista, dei-
xa pelo caminho que trilha os niaás tris-
tes sigii.ies de sua passagem.

As pêores scenas de depredação. O*
mais horripilantes actos que feras hu-
manas podem commetter, têm sempre
Jorrar iia«s povoações <_ue, por infelicida-

dos seus habitantes, servem de pon-
tos de repou-o a essa horda de selva-
sen-.

IV a marcha dos vândalos, com a pe-
quena differença de que estes não da-
varo. ourrora. provas desse instineto de
feriH-idade de que os que vão em auxi-
lio do snlvad.r da Parahyba se compra-
zen» em nos dar os maiores c mais va-
riatlos exemplos.

l'eli.'mente para a população da eapi-
tal do Estado, ao qual já não bastavam
as constantes sortidas do bandido Sil-
vino. o governo federal mostra-se em-
penhado em pór termo á essa aventura
de bandoleiros, que é, positivamente,

Automóveise Caminho.. «S?A»
AGKNTF.S:—I.APORT IRMÃO a C.

AVKMDA RIO BRANCO 65 o (17, PRO-
VISORIAMICXTE-

erudição mai* \a«ta. uma noção mai- tes outros, e curioso*. O mérito, porém, da: uma vergonna para a Kepubliica.exacta do seu tempo, uma inteligência pequeno obra de Floriano de Lemes, estar ].-• ar—i.,, ,,,„, ,,- -_—._-— ___ _.«.-(eu nao me refiro ao talento! mais per- na singeleza com que elle expõe, numa! P , , 
'Uf ** bandld^ na0 •**¦

prosa correntia e fácil, a verdade dos setrs . a'pc,,a.s ^^ •» •»» mardha, que elle
quadros. Sente-se, ao ler o livro, a since-, se vt,Jam impos«ihi'itados de levar a ef
n dade c «t com moção dc quem o escreveu.

Sinceridade e commoção... Não serão
'lu,e _f__ estes, por acaso, os doii maiores attributos

da belleza ?...

eii''ienic. mais prompta, mais lúcida, uma
Impila mai. rica. um esíylo mais forte,
O autor da« "Farpas" deve ler cont.i-biiiiln, e muito, para a formação daquel-le esrriptor nervoso, combativo,
o i-.ça ,lo.« primeiros romances. E Eçiile Queiroz nào foi mais que um colla-boradur dc Kamalho na rc-m-odelação li-lirana por que passou Portugal... De-
pors, porém, d* feita eaa* reav delação.r i|iie Eça eiliticuu r«_lmeiite a .«ua obra,dando-lhe uma *e4*_*a que a torna ca-
|i.' de resistir ao tempo.
.,'''.'• PJ™ enkn, na "Illustre Ca«a deK.i.nircs". que o escriptor chegou á per-(«ição.E' esse livro a ponto culminan-te é» literatura p..i-tugueza moderna.

| .laiheu- de Albuquerque acaba delançar mio "Paiz" a |i„,da idéa de semeu aqui uma estatua a F.ça de Quei-|'•" Os artirros favoráveis suscitados!
lor tal ide-a já bem demon-tram a acei-ii.içi.i .-oi,, qne ,,s axm*M literatos«iberain Não ,. porém, com uma ous .'. I.ininas <!,- pn,«a cm jornal, quetonos n..s devemos concorrer para a ex-«ciicio do pr.qecto. E' claro tauibem
qne do nosso 1M |M, murcho de pobre-t.is 11.11. podem -air as iwtas de ban-«-•i neces»arii.i p.-ra lazer face ás denpe-nao pequena-, que o inoninwentoat-arretara .. Assim, não sei como se.0 •atuar* Matheus «le Albuquerque paru•"">' a c-roo o «eu «leseio.. .

Minha Mie. num artigo que a respeitoe-nevii. leii;hrou a publicação de uri álbumem que «i'ilab..raiia.n todos os nossos prin-< 'Paes pintores e desenhistas, encarregando-s cada um delles <le reproduzir um dos ty-
po« dn, roínances »le I'ça é* Queiroz, cara-•mu. ai.!.-, numa das scenas do livro.

Vertamoi assim o padre Amaro debruça-ao ¦ b.ira tio nu. 111.«idos os pés no lodo."iidido entre os juncos da margem, ar-

Affonso Lopes de Almeida.

ECOS
HOJE

A DATA — Em 1635 — Partida das
Alago***, no dia i", dc uma barca, condu-
zindo farinha, peixe .salgado e outros ge-
ncros. para abastecimento do forte de Na-
zaretb do Cabo. sitiado pelos hoilandezes," ! Alagoas estava ain Ia livre da acção do in-
in.igo e o conde de Uagnuolo e o prove-
dor da r.-al fazenda. André de Almeida e
Fonseca, que ali se achatam tinham rece-
lii«k) ordem do general Maíhias de Albu-
querque para soecorrer o forte.

Depois de uma excellente e desassom-
brada \iaftcm até á altura do seu destino,
é este na»io presa dos hollandezes, que
rondavam a costa, para impedir que pas-
sassem soecorros á nossa gente.

HONTEM

TEMPERATURA — Máxima. 2J*-». ís
u boras e 45 nrintitos da tarde; minima.
lO",-. ás 6 horas e 35 minutos da manhã.

remes
i-

filho á agna: vertamos assim
Pacli-*ri>. litrto, j»of_Tine e pra-¦ 111 ii-, .-i.'-:,'ii.iite a mão. no

Rotisserie Sportuiün
Cosinhn dr i* or«i«.-m Fr.Tnct-Tn e Ttatiana

Luxo e cr.nfortn — Rua da A*.*e«ií»Va, 115'lcK'|'hone M63 Rio dt? Janeiro

feito a _ia audaciosa tentativa. sinão
também, e principalmente, que Hie.« seja
ivpplicado um correctivo que fique como
uma lição para o futuro.

Entrar em Conchavo com indivíduos
qtte «c celebrizaram pelas mais rcvol-
tantes ile todas as scenas. collocal-os á
frente de centenas de outros de igual
jaez e confiar-lhes a missão de espalha-
rem a morte, o luto. o terror por todo
um Estado e assaltarem a sita capital,
para que «ei.a sati-.feita a ambição de
mando e de gloria de quem se sente
falto de pre«<igio para triuniiphar por si
mesmo na« urna-, é affrontar, não só-
mente a população desse Estado, mas
toda a si ciedade brasileira, para quem
esse facto não pode deixar de constituir
um supremo ultrage.

BRAM1ÂO. alfaiate — Avenida Cen-
trai n. 102 — robrado.

H

IMJlMUa M KR.lVtra, por mlle. J.
M.. ba. liarei diplomada, pela 17blem atila'
«le da Parto. «Ilisos DE in«.li:x i.;
ITALIANO, sob « __f_*f_a «Io mlle.
J, SI. 203 «por me/.—Cnraoi prep»~ntorl«v»Kii.^iiu> pelo iiH-lhudo dir crio —
Cursos «ie upeiirl«'oanieiito — «Ton-
versaeüo—Dit ofio — lll-iorla iln Illern-
lura ¦— Kxpllrn«,íao ale ti \tors—«íraiimi»
tl«'ii — «"uísos a*M*__a* para. tiiaii.on

Avenida Oaitrnl. UT, primeiro nii.loi
A's ie*oa»-I*lrB*. >ln« 2 ii» .1 laoins.—

Quintas feirais e eabliutloi, «Ias 4 ús 5 lio-
ras.

11 lotustas, o presidente da Câmara iusiifi-.pnsiiar a presença da policia, eom emo ' ,J„,,„„_ v 
am.ii.i nisiii -

 .- ¦ i - !tnu' num |H'nueno discurso, nue Ioi nnit-emprego toram retirado* do recinto vin- ,,. ___«_____! : , "",'
._ r • i .i to •'PpItiiKmlo, a sua attitude recorrendote e dois deputados pertencentes aos par- I , .''., ,r„,.,.t„ . 

l'!"""" 
______T*-^

tidos o,,po.sú.i0nistas chefiados pelo.**£ __a_____TIl-Í" 
***>»* ***• «¦_

JllStl, e Kossuth. re„r.lt.Pl, Ü l_-2 '"_____''- _^
Retirados esses deputados, o barulho I«T"**?. lla !tS"IH< <|ue iam*, se ti-

loi-se loinaiKlo cada vez niai«
lanam salienla«lo nos tumultos. Essa au-ensurile- Uoriwtçao fo eonceditla e, em seiruitb,cedor, tendo .«ido de novo suspensa a ses- ________.. " ,: 'v appioiados de novo os projectos em dis-' 

t. , . | cussão. Foi também approvada uma mo-Re.ibcrta esta, o presidente prommcio.i 1-.-.., ;„v.:,-¦_,„,„ , __. _, i 
'""".""

,. __ V •. i i- i ;•.•"' justilitanilo a eondncta do prcsiilen-uni iliscur-o, que foi minto ..ulau.l' l.i, '... _. «_,_«__ i o. .. , ....,. ¦ __* j.j i l,e ",l •¦ amara, conde Mcphen de 1 isza.Iitstificando as medidas que acabava de _,.Tt\±n„T_ .._ '
lanar no sentido de assegurar a ordem I. ", ,fiS1H'4 (H') ~A Ç«H**_1l>
M parlamento e pediu que a Caa**ra \T,___a.sc___0>_nf:.C.amara doS..Repw^os,

depois
quasi
conde

«los primeiros tumultos, deulhe concedesse permissão para processar '
trinta e seis deputados opposieionista-. _"_ .' a° a'H"l^er. Ouniido o presidente.

A Câmara, não SÓ lhe concedeu ser- «»¦« »ef*en lisza. reentrava na sala
levar a effeito o procedo.! f.ara,abr'r de novo os trabalhos, o bani-

lho lot de tal forma ensurdcceilor queíoi requisitada a presença da policia, á

missão para levar a effeito o l
como appròvou os projectos em debote
e votou uma moção de apoio aos afia*
do presidente qual pediu o presidente que retirasse da

A Companhia Guitry
(Particular d"A Iinprcnsti").

ontem, no Conselho Municipal, vcali- nir,T«. .->.•• . . .
»r„, «,. ., »¦ =« r,„ a, .« PARI.s, 4 — Partira no sabbado pro-zoa-te a 1 *e»san na 2 convocação > «_• 2extraordinária do corrente anuo. . xnno a companhia tranceza de que taz

A' chamada responderam nove srs. in-' parte o grande Guilry que le destina a
tendentes. | uma temporada no Kio, em S. Paulo e

Os trabalhos foram presididos pelo sr. ; Santos.
Ozorio de Almeida. Partirão tanihem fazendo parte da

Sem reclamações, foi approvada a acta' companhia mmes. Prorast e Jeanne Des-
da única preparatória. rio*

Lido o expediente, foi despachado.
Passou-se á ordem «lo dia.
Foi rejeitado, em 3* discussão, o proje-

cto n. 87, de 1000, autorizando o prefeito
a conceder jubilação com to.los os venci-
inentos, 110 cir.n respectivo, á professora
adjunta effectiv.i, d. Thereza Gomes de
Ctiqueira Braga, mediante as condições,
que estabelece. <-> official a quem

Foram approvados, em discussão única • cssc importante cargo.
O parecei- a. 20. de IOI*, mandando ar- tnn'" <Ie Albuquerque

cliivar o requerimento cm que Zacliarias Ii0* c,e administradcr
Borba dos Saatol c outro se phopõem a I soldado disciplmad.. c
remover o material de kiosques, mediante | r'?n,ia V*r.ã ° pr"Klt~

PARIS, 4 — TeleKramnias recebidos j 
sa,a ° 3_P«t«*lo agrário sr. Karolyi c

de Bu-lapesth communicam que, etn vir-!!.™. ".T???***0*. Pert«»ce.ttl aos par
ttnle dos distúrbios que se deram hoje na
Cafltara dos Deputados, o presidente des-
ta se viu na contingência de pedir a pre-
sença tle tropas de linha nas iinmciliaçõts
do tdificio.

A cidade está sendo policiada por pa-
trulhas dobradas, devido á extraonlina-
ria effervescencia de ânimos oceasionada ' ordem publica, sendo redobra.Io o poli

tidos chefiados pelo sr. Justh e conde de
Kossuth. A sessão nessa altura foi uo-
lamente suspensa, pedinilo o conde de
Tisí-a a presença das forças do exercito
para as proximidade* do edifício.

As autoridades tomaram energic.ist
medidas para assegurar a manutenção da

pelos factos oceorridos na Câmara ei.amento em toda a cidade na prcvisãi
A imprensa cousen adora aconselha !'le desordens devido á exaltação dos ani

F stá nomeado o novo director da Es-
cola de Anilharia e Eaujettharia. em

substituição ao sr. coronel Agrieola Ewtr-
ton Pinto, hontem exonerado desse car-
8°-

o governo confiou
é o sr. coronel An-
Souza, cujos meri-
competcntiisimo e

instituem uma ga-
0 daquelle estabelc-

calma e moderação c o chefe de policia
assegura já haver tomado todas os pro-
viilencias que se tornavam precisas pa-
ra a manutenção da ordem.

PARIS. 4 — A situação cm Budapeith
aggrava-se de momento etn momento. Os

as condições qne estabelece; e
o parecer n, 27. de 1012, mandando ar-

chi.ar uni officio cm que a directoria da
Liga Federal dos Empregados em padaria
no Rio de Janeiro representa eontr* ai-
gninas disposições-^lo projecto n. 24 A,
de igil.

Foi rejeitado, em 2' discussão, o pro-
jecto n. 84, de 1900, autoritan.lo o pre-
feito a mandar contar, somente para os
effcitos da aposentadoria, ao engenheiro
Henrique José de Sá. professor eathedra-
tico do Instituto Profissional Masculino,
o tempo de serviço qu.' menciona. (Emen-
da destacada do projecto n. 114, de Iyott.)

Foi approvado em 3" discussão, o pro-
jecto n. 10, de 1912. autorizando o pre-feito a conceder um anno de licença, sem
vencimentos, ao chimico do Laboratório
Municipal de Analyse», Deocleciano de
Avellar Pegado, para tratar de seus in-
terc«ses.

Finda a ordem do dia, o sr. Ozorio de
Almeida convidou o Conselho, para, in-
corporado, receber hoje, ás 8 horas tia
manhã, no cáes Pharoux, os srs. inteu-
dentes que chegam de Buenos Aires.

E, tendo desipnado a ordem do dia para
hoje, o sr. presidente levantou a sessão.
4. xR-
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cimento de ensino.

1 estaíua de Cainã.s en Paris
(.Particular d'"A Imprensa").

PARIS, 4— Será inaugurado a 13 do

Camões
A colônia brasileira está vivamente

intcre-sad.T. pek) acontecimento, tomando,
com enthusiasmo, parte nas manifesta-
çiVs que se proicctam á memória do
tnaior .enio da poesia portugueca.

B ,R:\M A RAINHA DAÍ
CERVEJAS

0 INCÊNDIO DE
CONSTANTINOPLA

2.000 prédios em
chammas. 12 quartei-rões destruídos

$efcam dajé 3àeat
Morte do imperador

F.ane.seo José?
(Particular d"A Imprensa").

PARI S, 4 — Ao meio-dia, hoje. na Bolsa,
correu, com insistência, a noticia da morte

corrente, nesta capital, o monumento a ' d» imperador Francisco José. O boato pro-
vocoti intensa curiosidade

Fomos á *-t**frtÍ_ff___i tia Áustria verificar
a sua veracidade.

A embaixada au-Uriaca ignora, não dantlo
n___MM> credito a noticia, que julga haver
surgido de manejos «.los especuladores boi-
sista».

Foram roubados do deposito
de artilharia, em Berlim,

os desenhos de um
obuseiro allemão

Um capitão, impncaao nesse
crime, suicida-se

(Pcriicular d"A Imprenso,")
I

PARIS. 4 —Korani roubados do depo-
sito de aniliaria _c Spainlaus, em Ber-
lim, os desenhos e os planos de um obu-
seiro, que era muito apreciado pelos ai-
lemães.

Tendo em grande valor esse obuseiro
de campanha e diante de um facto gra-
ve como esse roubo, praticado em uma
repartição do Ministério da Guctro, o
governo abriu rigoroso inquérito e pa-
r«'.e já tslar descoberto o modo porque
foi elle praticado e já *C sabem quaes
os culpolos.

Hoje, um dos implicados, o capitão
Kiriadlzy, suicidou-se. com uni tiro de
revólver na cabeça.

Os cônsules da França no
Brasil

(Particular d"A Imprensa").
PARIS, 4 — Xa Pasta do Exterior

acabam de ser assiguadrrs decretou re-
movendo o sr. Oupas, cônsul em São
Paulo, para o Rio de Janeiro; o sr.
Boudet. cônsul do Rio de Janeiro, para
I as Palmas, nas Canárias.

Para o car^o de cônsul, em São Paulo,
foi nomeado o sr. Birle.

rm_TT
5 milhões de fran-

cos de prejuízos.
O fogo continua

6 incêndio foi proposital ?
{Particular d"'A Imprensa")

PARIS, 4. — O in.-er.dio cm C >n«tan-
tincpla começou pela manhã, de hoje,
lio bairro dc Stnmbi,ul.

O incêndio começou em local proxi-
mo á mesqt.it* de Santa Sophia, e
vento que soprava auxiliando BI labarc-
das. tomaram e«ta« grande incr- mento,
«laiolo ao fogo uma extensão enorme
dentro de pouco tempo.

ImmediatanienU foram BOito* em
acção todos os recursos contra »« cham-
mas, porém, nada pniule vencer a
petuosidade do fogo. e, is 6 hora
tarde 0 incêndio continuava
ardendo todas a» ca.as em
nvt««itiita do sultão Ahmed.

E' impossível de«cre\er a cala-trophi'.
nem calcular a sua iagportaacia real.

Os teli'pramma« de Coii«tantinofi'a
relatam scenas horrivei«, passadas en-
tres as famílias moradoras no.« quartei-
rões incendiados e «jue se viram obriga-
das a procurar refugiu em outros ponto,
da cidade.

Até o momento em que tclcgrapho, ji
foram destruídos pelo fogo doze quartti-
rões da cidade, formando um total <ie
cerca de dois mil prédios.

O chefe rle policia, numa proclamaçâo
que fez distribuir «le noite por toda a
cidade, annuncia que foram tont__M se-
veras medidas tendentes a evitar a alte-
ração da ordem publica.

F.stá até agora, salvo das chammas o
hospital Ouilhonc.

Suspeita-te que o incêndio tenha «ido
pr. positalmentc ateiado.

Esta averiguado que o fogo começou
num monte de pedaços de madeira*, res-
tos da construcção \le um edifício para
presos.

O ministério da justiça foi alcançado
pelas chammas. morrendo dois operários
que trabalhavam em una janela.

As perdas são calculadas em 5.000 otx»
de francos.

«UAAAAAAàAAAAaAÀAaaàà-.» t,^ a

íElixirtie Nog-ueira]
3 Cura ínflanimaçõcs dos olhos
VirrTTTTTTTfTTTTTTTTTTTTTTTT'

im-
1 da

estando
tm-no da

A crise do Ministério Por-
íiipoz

mn —-

E' rejeitada a moção do dr. Aa-
t.nio José de Almeida

I.TSBOA. 4 (II) — A ses.«ão dc hoje,
M Câmara dos Deputados, somente ter-
minou ás 7,45 da noite, depois «le sue-
cessivas prorogações.

A Câmara rejeitou, por 73 votos con-
tra ,«7. a moção apres*enta«la pilo dr. An-
tonio José de Almeida, e a qual declara-
va que "a Câmara reconhecia que a <le-
fesa dos interesses da Palri" e da Re-
publica impunha a demissão do ministe-
rio". Os partidários do dr. Antônio |«>s«;
de Almeida votaram a f sor .tes«i emen-
da. que teve contra os votos dos parti-
«iarios do i!rs. Brito Ca.nacho e Afior.-o
Coata, tend«v esies últimos de. arado que
somente aceitavam uma n.oçao de «les-
confiança contra o ministro do interior,
sr. Silvestre Falcão.

A's O horas da noite o ministério re-
uniu-se, sob a presidência «lo dr. Au-
gusto dc Vasconcellos, afim «le »• rc-
ciar a situação polidea interna.

Wt DENTRO DE ROUOOS D/AS M-====={¦!«?
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r<iu pode ••ltr*r d* mrrtllimo, tmpotaacia. anemia, photphaturla, by»te¦ 
|

_ • 

^VNAMOQENOL 

'ESCOLHIDA 

s

. ' j_ .mi/iKa mvioit ftO á*

1

A Camara do. Deiputartt» rejeitou n<>n(cm

o projecto <|US autorii»*« o governo a indo-

nniitr « brasileiro. pr.{udi«a4o. c°m a im-v

»|o de Matto Groaao pelo eaercito paraguaio

« a entrar depois om ncòrdo com o governJ

d«éu pau sobre o pafaniento d«».i anttga

'.li' 
fóra de duvida que. rejeitando .•».« pro-

J«to. 9 câmara «caba de a„ir «ref>ootida-

mame Não .< trama do paganismo .1 ™«

«ieida «ol.r. .1 qual pude.sero acr «.acuada,

qifpt.' - <1. qualquer «(ttureia, r rim de unia

di.id.i liquida. Dada a «nvaaâo dc MaltO
'Grosso 

pela* forças df SoUno Lopez, os br.a-

süeiroa rcaídente. naquelle Estado, c que pri-

mcmi sofreram ok embales d.) Inlmiito, li-

nhami naturalmente direito á índcitwiizacão

pelos danwics oceasionados fffl suas proprie-

dades, TOtilla» das quae» ficaram redtttdas

quwi á «ssipleta ruína. O governo do parir

vencido tinha o dever dr p*»ar-lhe«, nn um

prazu previamente finado. e*»a ladwçftuação.

Axunaslo o tratado de i>ar, em que cisa

divida tot conwit-rada sagrada, o governo

naraituayo garantiu-a. •' i:i»n tempo depois,

com apólices da divida pnl.lrca do E*IMo.

DiieittOf garantiu-a, e não 
"¦pagou-a . porque

os portadora dev.es tituios nunca -receberam

um ceitil de juro». O Paraguai nunca mai.

voltou á sua antiga prosperidade, entrou de-

firtiti . amente no caminho das revoluções sik-

cess:a§, que ainda tri-lha hoje, e não mais

conseguiu restabelecer o equílibrio das si.as

.finanças, do que re,i»!tou nunca l.a\ er podt-lo

reahzar o paga atento dos juros de*sa« apoli-

çes. !£in 187K. si não nos falha a memória,

o gov.nuo divsa republica propoí ao nosso

• reducção dessa diwda a 50 
"I". compro-

nx-ttendo-se a liqnidal-a integralmente dentro"

rio prazo mnximtf de dez aivnos. O governo

br !»'íc iro não procurou ouvir os

NACIONAL

MO SENADO

A sessão — Diversos oradores — Um

projecto concedendo amnistia aos nr.a-

ruios que tomaram parte na revolta

de desembro de 19x0 — O debate so-

bre o caso da Bahia" — Falaram oa

«rs. Qlycerio, Leopoldo de Bulhões, A.

Azeredo e Sá Freire — A" posse do

conselheiro Luiz Vianna-

rre«idetu-ia d<? sr. Quintino Rocayma

Compareceram 4< >enadore-.

No expediente, foram lido- offlctoí da

Camara remettendo, proposições por ella

preparecSo mart rtea em flgtt*0*h**f%»t«i.
As P?H0S> mag^ai laMMi-M Itlissa uaaed-

e aadfis. N»» •ehhoru oaTMaf-deqinvolv^m-ie

»rkaMv». PHARMACIA jtfTlHHHO. fua »«t« da

_ • DYNAMOGENOu. poia tornanao gorda.
1, recanttituem-se, conaervand» a conformação

liltriti, iS

interessados.

não st deu -i |irer ao trr.ha!'ho de indagar si cl-

It<s aceitavam, ou não. essa proposta. Kejei-

tou-a tu liminc. procedendo assim violenta e

insensatamente,p(VS que não tinha o direito de

o faz r. Agindo dts-a fóruia, o governo nada

«irais fv-z do que divpor d-c bens pertencentes

a- parti<cv'aT»>, o rjiíe esca-pa convplelamc/He

á sua acção. Cvmo si a rttjrição dessa pri>i>os.

ta. ae-m pré ia consulta aos interessados, ni>

tivesse sido bastante, fo*i aii>da ajém o j»r'>-

verno, não fixando prazo para o Paraguay

rffectuar o pagamnto, da divida de .guerra

a«o 1*st ido e da inktannizaç&o dc»vida aos p ir-

ticularc.». K'.s« acio, iw^irado por uni exage-

rado srni' nc^i-to de misericórdia para co-ni o

paiz \l:m?'u\o, praticado pelo tnais estranho

«ppirito «lt* liberaiÜ-dade, "iteu logar a que os

prejudicadcs ct.m a invasâ# de Matto Ciio>-o

«•stejain até agora á espera 4c que attendiani

ás suas ju.-tas e antiquissimaa reclamações,
¦indcmnizamlo-os dos damnos ««aiicados pe-

los invasores cm sius proprie^la^

Dos que soffrrtram esses damiH°. muitas

já tran.-puzerar.t ha muito as (roítttiras do

mundo ^le que se não regressa, tevaivit^ com-

^vyo a esperança de que as suas viuvai t os

seus filhos teriam nos t&tuloa, até aqu. sMn

valor, dt que ellcs foram portadores a ^a-

rantia da sua manutenção, de um futuro d*®-

«pprovadas <• o parecer da commUsão

<le pon^tituição e Diplomacia, de que ja

demos noticia hontem.
Na luira do expediente, falou em pri-

meiro losar o >r. Urbano Santos.

S. cx, começi dizendo que vetu sub-

metter á consíideraçào do Senado uni

projecto que c$n*uí<* o interesse publt-

co, porcjuc repre-enta uma idea de cie-

mencia do> podere> publico- em relaçao

a alRun© dos ikjssos convpatriota- que.

em momento de desvario, >e apartai ain

do eumprimetito do dever publico.
O seu projecto amnistia os iruannhet-

Pos qtte -e envolveram tu- revoltas dos

navio* da esquadra e do batalhão naval.

Di-ve" declarar que a idéa «lesse proje-

cto lhe foi suRgerida pela expo-tçào que

o SI-. milliftro da marmita apresentou ao

sr. presidente da Republica, exposição

que levou o chefe do Estado a manifes-

tar o desejo de que o Congresso se

occupasse deste assumpto.

Depois de ler a referida exposição, o

orador mandou á Me-a o seguinte pro-

jecto:"O Congresso Nacional decreta:

An. — E' concedida amnistia aos 
j

e»se proceatment». o Senado «xplicita-

mer.te approva ess«s selvagervas e

arbítrios, dando o seu vot® ao parecer

que reconhece senador o representante

dessa situação anormal.
() povo. diz o orador, sae HertH gr*l*-

rias. recolhe-se aos seus tugurios mo-

destos e murmura que os setvadorçs v»o-

laram a lei só para obedecer a vont*de

do sr. presidente da Republica.

O proprio relator, no *eu parecer, re-

prova ene triste morticínio do pwo br*-

sileiro na Bs"hia.
Appella para a consciência do Stnaéo

para que e\ite mais esse attentado á lei

e mais essa vergonha á Nação.

Teve depois a palavra o sr. Leopoldo

de Bulhões que se declarou contrario ao

parecer que reconhece o sr. Luiz V-ian-

na.
S. ex. também discutiu longamente o

oa,co da Bahia e o nosso actual momen

to politico.
O presidente da Republica, diz o ora-

dor, espalhou -aos quatro- ventos que o

seu governo só se limitaria a fazer ad-

jnini-tração, deixando a politica a cargo

dos elementos e cheies que-tralvalharam

para a sua eleição. Entretanto, s. ex. não

tem feito outra coisa sináo política e

tpie é bem natural que si continuar nes-

se caminho, o seu governo não deixará

uni acto que o recomtnende á gratidão
nacional.

Trata longamente do dominio dos ho-

inens de valor e refere á influencia de

Ouro Preto. Lima Duarte, em Minas

Paulino de Souza, no Rio de Janeiro;
Paranaguá, no Piauhy; Silveira Martins,

no Sul, e Prado c Queiroz, em S- Taulo

e nunca se di^sc que essa influencia ti-

vesse >ido nefasta ao paiz; ao contrario,

seus nomes são repetidos com venera-

ção e seus serviços são sempre recor-

11 ™ 
t

4i«a^âo nc seMtid* de faci)ftar a inícrip-

ção <*' ÒTatwis na hora do expodisnte,

9am#9 res««n«» d«sjaiçad«». em »c-

gtttd», doi di*ur»»s «e ss. ejpi.
* ••

O sr. Augusto de Llm

qtie s«o sr.
tnserisst  —. - .

«parte qu» dera na vstpe», qiwfndo fa-

tava o er. IrWieu M««h«da.
NesVe apaft^, o oraéor declarava que

a 9' comftgnhia seria r^jjrada, logo apos

a conclusão do úiqqfiito, conforme ou-

vira do f»r«sideitte da Re^utelka.
Essa decWaffi*. 4Í*»' *• ex • ,f re

vestia de aljfuma impotjtamq^, ^orquan-
»o não ficana duWda. -«ti antmo ítlgutu,

de que a bancada ml&ira ciwnlprira o

seu deAer, e igualmenxV o orador, a

quem contristaram profundamente 
as

deploráveis occorreneia* de Bello Hori-

zonte, onde resfdia e tinha as melhores

relações.
Finalmente, s. ex. »ls«gnal*u que de

boa vontade teria dado o seu voto para
uma moção de pezav na Camara, mas

que não o daria, como não dera, para
tomar sati-facções a# govertvç, Que a

bancada mineira aipoiaVa, tátito mais

quanto era certo que. no caso. o mesmo

governo dera promrpt-aa e cabaes previ-
dencias.

Tres contra-torpedeiros.

fizeram hontem, axarcicios

de lançamanto de terpedes

0 SR. PRESIDENTE ÜA

REPUBLICA ASSISTIU ESSAS

EXPERIENCIAS

iuu>'icados nas revoltas do Batalhão dados. . ,« • Referindo-se as oligachias estadoaes,

diz que si o presidente da RepublicaNaval e navios da esquadra occoridas

no parto de,ta capital, cm dezembro de

i<>¦ o. exclui.los, porém, aquelles que es-

tãu envolvidos em processos por crime

de homicídio.
Sai!a das >e^sõc^. 4—6——L rbano

Santos. — índio (to Brasil — Mendes de

Almeida 
".

Depoi- oecupou a tribuna o sr. -ena-

dor Glycerio.
S. ex. refere-se ao credita aberta ao

Ministério da Gtterrá, -it>,>;>lementar á

verba consignada 110 orçamento para
obras militares.

Critica a abertura de--r credito, -ob o

fundamento de que todo o credito -tti>-

plcnuntar aberto deve ser precedido cia

necessaria demonstração da applicação

que teve a respectiva verba e da e-peci-

ficaçâo cias de«'pezas a que :-e de-tina o

novo credito.
Termina es-a parte de seu discurso

dizendo que não apresenta requerimen-

quizes-e extinguil-as não precisava mais

(lo que negar-lhes apoio e pre.stigio, des-

attendendo >eus representantes no Con-

gresso nacional. Era de todo dispensa-

vel o emprego da força publica, porque
o Exercito envolvamdo-se nes>as lutas,

indisciplina-se, perverte-se e com maior

da nino para o paiz transforma a-> oligar-

chia» civis cm oligarchias militares.
Analysa detalhadamente as eleições

da Bahia e fundamenta o seu voto con-

trario ao parecer da maioria da comuns-
são.

O sr. Azeredo defende o seu parecer,
re.ooruleirdo ao- clir-cursos dos sr>. Gly-

ceri i, e Mutliõe- e declara que. ii não
estive--e convencido de cjue o eleito era
o »r. I.uiz Viaiitia. seria incapaz de lhe

dar o seu v to. Discute os votos em se-

parado dos srs. Glycerio e Sá Freire,

criticando-os de acordo com os prínci-

O sr. Irincu Machado

Não se anntinciou a discussão do seu

requerimento, naturalmente porque ha-

via oradores inscriptos no expediente.
De>cjaria que a nie«a tomasse uma

moKlkla qualquer a respeito da tnscripçâo

de oradore-.
Não havia meios cie um deputado da

opposição encontrar o livro de expedi-

ente em branco para se inscrever, natu-

ralmente por ->er maior o numero de

dypfitados que apoiavam o governo.
O facto era que o orador não pudera

ins«crever-se. Xão se queixava di»so.
Pedia, entretanto, ao presidente da

Camara, que também era o da commis-

são de poüeia. des-e solução ao caso.

por meio de uma indicação. Xão havia

nenhum inconveniente que a mesa con-

cordas«e que a in-çripção se fize>se n<a

vespera, para o deputado falar no dia

seguinte.
Assim, ficaria sanado o defeito que ora

se verificava no regimento.
Todavia, como seria annunciada. no

dia rcguinte, a discu>são do seu roque-

rimenlo, o orador iria defemlel-o. mos-

trardo que e 11 e era ainda o|v>oríuno,
apezar de haver partido de Bello Hori-

zonte a o" companhia.

Os torpedos de guerra 
nao

. explodiram

Estavam marcados para antt.hontem, con-

forme noticeánioa, os exercícios d« lançamen

to de torpedos p»elos contr«i-torpedeiros San-

ta Catharina'', 
"PaTá" e "Alagoas , que ta-

ze»m pafte da nsquadriíha da deti^i niov-el do

Porto do Riu tk> Janeiro, do cOmmando do

con»lra-almirante Ki«|)p«* Rubrni.
Esses exercício», porém, não *e reanza-ram

fica»ndo, por ordem superior, adiades

hontvm, quando fOTam effectuados ás 10 no-

ras da irunhà, mi presença do sr. presidente
da Republica, ministro da marinha, dois srs

presidente do Estado do Rio de Janeiro, dr

Oliveira Bofelho; almirante» Lins Cavalcan

ti. chefe d'0 Estado M'aíor da Armada , e Ba-

ptista Franco, eoinmandante da divisão de

couraçados, e s*us ajudantes de ordens; dr.

Álv aro de Tetíé, secretario da pres: J.ncia;

O sr. ministro da viaçSo enviou f»o

fazenda o» processos dc aipp^entadona dos

seguintes funccionarro» /r, _
losê Maria do» Anjos Brasil tE- * 

Çen-
tr^l do Brasil; Leonel Maduretra dow San-

tos (do Rio Grande do Sul) ; As rio

de Brito Bayma tCorreioa do Marawhfto)

I.iviz Boaríntura Matreira (piructorta we-

ral dos Correios) ; lvugenio \ iíHal Leite Ru

beiro (Correios de Mi^^ --s «

O dr. Jo5o Teixefra Soares tfjfçVC hMl
tem no gabinete do sr. nii»^*stro da \iaçã'
a^fni de despedir s.e do dr. Barboza Gonçal-
ve*. major ÍCirelj.K-s Mourq e dos oficia es

df gatiinete de s. e*x.. por ter de p>art»ir *par>*

a l'.uivyp4 po. " Aflirzflh". O sr. miisis-

tro far.se-á repré-ui^ar. p^'o 
seu officiaâ d<e

gà'b:qete Henrique HoniagMera.
A lancha "S>gina" estará no cáes Pharotix
disposição uos anngo-s e r. huira^ores do

il>ufcitre f>atri-eio para leva'-o até a bordo do

transatlântico «pk* d*eve conduzir á Europa

O coronel Cledoa>ldo da l*on ca esteve no

gabinrt* do sr. ministro da v ação para de*
nedir-ie do dr. BarihotA Oonç. 

'ves -por ter d
seguir no dia 6 <K> corrente no v;;>or "Ba

hia" cotn destino ao rCbo de Mareiò. onde
vai assikiv'r o governo c*o Esteia das «.Magoas.

O sr. mínústro fsr-fe-á" representar ik» eni
barque do governador (.4*.'ito. pe'o ^eu offi

ciai de gabimetle dr. Jo3o Sweriano <U F041
seca Hermes Júnior, pondo as lanchas 

" Syg

nia" e "(íanima" á disposição de seu represen
tatite e dos asnigos e adnui rada ris s do ilustre

patrício.

O sr. miai^tro da via-çAo an»ton®ou o di
rector ger«"l dos Correios a rntregnr sem
maüor demora, á Inspectoria de Portos, Rios
e Canaes, para os firvs co.tiv eivt-ntes, a parte
do armazém jimto ao anti-go mercado e ainda

oceopada com o aVmoxarifatá-o d«a rt(partição
a seu cargo, o qual deverá ficar estabelecido
em outro ponto.

íonorario José Ignacio da Silva C uiti-
'.i«, 

nomeado reilactor da 
"Uevi-ita Ma-

itiliia". o auxilio que es>e offinial llie

»rcstou. touvaudo o seu zelo e dedica^

ão demonstrados no dasempertho da

ommissão íue cxcrccu uo Archivu di

M*rin|yu

No Estado de Minas (ieraes em Pt-
rapóra. [>or occasiio da iiMiiKurativ) 3o
edifício da Camara Municipal, por lion-
rosa solicitação dos represenlantes des-

e município, o dr. Paulo de Frontin.
'irectot da listrada de FçjTS CòiWrol du
Rriiíl. presijiu os trabalhos da sessão

civiça. q«e ali fçi realizada em homena-

ifeni prestada iO
O fFtrâto aT> dr 1'flulo de Frontin foi

collocado no salão nobre do edifício, ao
lado dos do presidente da Keptibhoa;
Francisco Salles. ministro da fazenda;
coronel Bueno Brandão, presidente do
Estado, tetidQ o dr. Lúcio Santos,
oríáoV' officJM, durante tuda a cefemo-
nia, feito as melhores referencias ao me-
rito do (tirector da Central, como <ni*e-
tibeiro e como brasileiro, que é, estando

prompto a servir o Brasil.
O dr. Frontin aijradeceu, cm imj>ro-

viso, todos os conceitos que lhe foram
fditos.

O sr. «ninfetro da viação. no intivto de
oropagar o emprego de ma l-iras nacionais
<41110. como rtstá provado. STi^stituiem com van-

 ... .tfligrcm em preço. quaJidntdc. tdurabilidade e
coronel Luiz Barbedo, chefs da oa-sa niM- 

( a >pü,oa^ào as importadas. re«co«ivnwndoii ao
tar do sr. presidente da Republica^ aim-che- 

j ,,}lriro-lcirt.fe da commi-ssão de Sam*a-
monto da Baixada tk) Estado do Rio d*e Ja-
n,iiro. de crrafornnidade com o disposto no

art. 86 da Lei n. 2ó44. de 4 de jano ro do

corrente wnno. providenciar no sentido de

s»:m de prcfcrtHicia i-m«pmeadas taes ma-

deiiras nas obras soò a dirc-cção daquellie chefe
de serviço.

Parece certo que o sr. dr. Barboz»
(ronçalves, ministro da viação. descerá
de Petropolis dentro de poucos dias.

S. ex. já se acha quasi reitabclecido.

O sr. ministro da agricultura recebe*
mais o seguinte telegramma de foliei-
tações pelo seu regresso do sul da Re-

publica:"Agradeço 
e felicito-vos pela viagem

triumlphal. Saudaçòes. — General I>an-
tas Barreto, governador de Peruam-
buco".

ü outros, do sr. Marco Andrade •
extua. senhora, dr. Carvalho Azevedo •
cxma. senhora, e dr.»Dino Bueno.

to de informações, porque e-^e crediío pio> que expoz no ?eu parecer.

Finalmente, o sr. Sá .Freire defendeu o

seu voto em separado rebatendo a criii- j
clelle fe/. o relator cia commis>ão

foi pedido em mensagem ao Coilgres<

pelo presidente da Republica, e quan
voltar da Camara o Senado terá occa- 

j ca qW
>ião de estudai-o e dar o seu parecer. j e expondo detalhadamente os motivo

Refere-se depois ao cáes cio porto des- qUe f) levaram a considerar eleito o .->r

Ilido de preocc tpaçftes. Foi, certamente, na»| (a cjja<|e e declara qtte não coroprellen- Sevirino Vieira, e para i-to basta com

só no intuito le ver liquidada uma divida J de os motivos porque os navios ainda prthender que em Quanto o sr
ninguém sabe j nSo atracam nc--e cáes. que e^tá quasi Vieira se apresentav a sosinho e desam

«° parado de todo a bafejo ofticial, o >r

t)rdem do dia

e á ordem do

demasiadamente antiga, que

quando o Paraguai' poderá s.nisfazor. comio terminado. Escreve os incoiivttrndos

viuvas c os filhos I desembarque dos passageiros dos tran-
também no de anVparar as

dos que tinham o direito de exiw r da P.Uria

ttm acto de energia no sentido de lhes ser

feita a d.vi-la jjstiça. que um illustre num-

bro da Camara dos Dqputados apresentou o

projecto de lei que autorizava o nosso U'**

no a indemnizar os brasileiros prej u^ic '.dos

com a invasão de Matto Grosso . 1 entr.ir

depois em acordo com o do Paraguay sobre

O paganitiito d.i quantia despeiidwhi.

Esse project tinha m sua ori«nn à

melhor justificativa da sua aprv.- nt.njâo. foi 
j

hontem rejeitado pela Camara, a queen sen-

Atlânticos e a má impressão que lhe deve

cau.-ar es-a fôrma primitiva de desem-
barque e reembarque, até agora aqui

u-ada.
Também não compreheude' porciue a

!•' trada de Ferro Central do líra-il, que
item a mesma bitola da> e-trada> de ter-
' ro de S- Paulo, não tem trafego mutuo

entre os tren» de pas-agçlíitis e carga-
í que partem do Rio e vão a S Pau';»'. I".
1 abi termina a «érie de considerações que

levaram á tribuna.

Luiz Vianna dispunha de tod
elementos qtte resultam cio auxfilio do \
officialismo e que. portanto, era muito
natural que fos.»em mais verdadeiros os j
iS mil voto.> do candidato diplomado do ;
que os 20 mil do sr. Luiz vianna-

Encerrada a discussão, foi submettida
a votos a preliminar do ^r. (ilycerio. |«e-
d indo a nullidade das eleições, que foi

i rejeitada.
I Subníettido a votos o parecer do sr.

j Azeredo, o sr. Glycerio requereu e obte-
ve votação nominal.

ttmos 11S0 pod> t manrtcitar sin

pecar pelo acto inpensado qtte praticou,

xando que brasileir

Em seguida falou o sr. Pires Ferrei- ,
ra. une apresentou e ju.-tificou um proje- Votaram a favor do parecer, reconhe-|

nosso | rto f|e |c} autorizando n góverp . 1 ad- l cenclo o sr. Luiz Vianna. 32 senadores

Paswando-.-e á ordem do dia, foram

ap.prov'ados:
Projecto 11. 5. autorizando o pre-iden-

te da Republica a abrir ao Ministério da

Severino i Viação o credito de 3:26j$77". afim de

1 occorrer ao pagamento de vencimentos
a Juscelino Joaquim de Meueze> (2"
discussão); e

Projecto n. 7. abrindo o credito, ao

Ministério 1U1 Fazer.da. de _'^4$740. para

pagamento a Serafim Joaquim da Silva
12" discussão}.

Foi rejeitado o projecto n. 335 D, re*-

dacção para 3" discussão da emenda
approvada c destacada em 2;l do proje-
eto 335 B, autorizando o governo a res-

jantar a-= apólices emittida> pelo Para-

guay cot^io indemnizaçáo aos brasileiros

prejudicados com a guerra de 1865.
ApcV> e--a- votações, levantou-se a

sessão.

fv, capitão de fragata João Joree da Fonse.
ca; capúão dc tn»r e guerra Adelino Mae-

Iíjis, diiecto-r da Escol'a Naval, e capitão-te-
nenie Luiz Clemente Pin4o, seu ajudante die

ordens; dr. Beluari» Tavoia. chefe de poli-
cia; dr. Fdic'ano Sodrc, puícito d>e Nictlie-
roy ; dr. Ozotio de Almeida Filho, secreta-
rio, e capitão Cavalcanti, ajudante de ordens
do presidente do Estado do Rio ; capiíào Oli-
veira Junqueira, ca.pdta>e?9-ten^ntes Regin.ildo
Teixeira e Cunha Meneses, ajudante di- or-

dens do sr. presidente da Republica, tenen-
te Euclydes Fonseca, Eugênio Terrai e rc-

prrseiuantes da imprensa.
O sr. presidente da Republica e as pesso«»s j

d.* sua comit va a»< tiram a essas experien-
c »s de bordo do tontra-torpeJj. iro "S .nta
Gathacina", capitanca, e onde se achav a arvo-
rado o pavilhão .pres»idencia4.

1K iv indo s. ex. o dique Commerc'0. no
Toqvse loque, cuja vi- ita damos em outra lo-

cal, dirigiu-se paia bordo dviuelle vaso de

guerra na - lancha n. 1 do Ministério da Ma-
rinha. , ,

A bordo do con»ra-torpede ro "òanta-Ca-

thr.-rina foi o sr. presidente da Republica rv-
cebido no portaló pelo contra-:.1'mirante Ki.o-

pe Rubim, •&omm«»«ndo<nte da di»v .'são de con-
t ra-toipi Jeiiros ; capitão de corveta Protoge-
nes Pereira Guimarães, commandante desse
navio e a respectiva otfici.vlidadv.

Logo depois do sr. marechal Hermes da
Fonseca achar-se a bordo do M Santa Cathari-
tia", foi dado o signa 1 de partida, pondo-se
e.>íic "destroyer" em marcha a rumo da ilha
do Viraponga, situada no fundo da bahia.
sendo seguido dos seus similares "A'agòas"

e "Pará", respectivamente commandados pc-
los o: oitães de corveta De Lamare Koeller e
Rapinei Bre que.

Quando o "Santa Catbarina" passou d.an-
te dos couraçados 

"Minas Gerais" e " S. Pau-
lo", destes vwsos de guerra deram as salvas
do estylo, tendo a* suas guarnições formadas
em 'linha, junto á amurada, ein contviKnc.a
ao chefe da nação, tocando as bandas de niusi-
ca de bord-o de ambos os navios e os clarins
a marcha batida.

Lego que o "Santa Catharina" chegou á
ilha do Eng-enho. em cujas proximidades as
ho<as

O sr. ministro da viação, de acordo com

o exposto no officio n. 55. de 27 de abril ul-

tinto, approvou o projecto e orçanrento rua

Importância de f>_* :704$"^^. para reconstru
cção do açude 

"S. 
José", no iurn«iehpio de

Pilar. Estado <la P.<r»hy<ba. assim eonvo a

minuta do edital de concorrência publica ipa

ra esse serviço qoe lhe- foi prcsíente polo in

«peetor de obras contra as «èoas.

O «5r. ministro da viação. jvatorizou, pnr d*s-

pach") de 'hontem. o pagamento de -^5 :7,^$"1®

ã ** Snciété Anrvryme du Gaz cf* R '"> de *Ja-

neirn". provri»:.-nte da ilHtminacãi 'Vis rins.

praças e jardins desta carpital e da illuinir ição

electric.*» da órca apnrovada da cidade, Quin
ta da Rüa Vista e Paniue do Palaíio Pres»

den:X;l durante o mez le rbril ultimo.

dei- :

' 
ct<

quirir o
governo

retrato d^> tallec-ido dr. Joaquim

propriedades p

nho, que inv a '

provocou
mente qu-
mostra daqiK c

prijudicados
rrcitft lv uni prriz vizi-

>•nacional e nos
*i • guardando eterna-

que tão esf|uecida 9e

up.ipos sombrios de outr'ora.

suas Murtinho, pintado pelo -r.
j contra, reconhecendo o.sr. Severino Vi-

\rthur Ti- eira. o. senadores, que foram os srs. Mu-

motheo, para ser coH-nado em uma da-.
aala> do Thesouro Nacional.

Aproveitando o facto dc estar na t ri -

buna. refere-se anula uma vez a<> caso do
Piauhy. lendo um telegramma d-> gover-
nador daquelle F.stado, provando < 111 e o

um politicosperte d.i Mu.ilt.rra em que jas para provi- , july federal de Therezín

,tenci.tr no s. nttdo dc lhes ser ícita a tvece- , apaixonado,

justiça, pela qual o* poileres pui>t:cos;caria
deverit.11

pedido.

pugnar independente de qualquer

O chefe do Estado

visita o dique

"Commercio"

O debate Fobre o caso da Bahia — A

discussão do requerimento do senador
Urbano Santos.

O sr. l'ri»ano Santos requereu ttrten-
cia para discussão e votação immcdiata

do parecer relativo ás eleições da Bahia.
O sr. Francisco Sá, pedindo

niz l;reire. F*rancisco Sá, I.eopõlclo P»u- !
Ihõcs, José Marcellino. Feliciano Penna, j
Gonçalves F'erreira, Segi-nuindo Gonçal-
ves. Sá Freire e Francisco Glycerio.

A posse do conselheiro Luiz Vianna
IC111 seguida foi reconhecido e procla-

macio senador, o sr. Luiz Vianna.
Nessa occasião, o sr. Glycerio chamou

insistentemente a attenção do sr. Pires
F*erreira.

O illustrc senador pelo Piauhy. na
fôrma cio costume, levantou-se então, c
pediu ao sr. .presidente, que nemeasse a
co-nimissão que devia acompanhar ao re-
cinto, o sr. Luiz Vianna. que se achava
110 edifício.

Essa comuiissão foi composta dos srs.

Commissões

Marinha e Guerra

O sr. ministro da v taçáo Ps>^ 'U ao seu c"1

lega da fazenda para que e: jrni L-^iça.las a

credito da Caixa Fspecml <V Portos, como

renda, de acordo com o art. 40 n. 1 do d

cr. to in. 6..1ÚR, de 14 dt- ferer.-irn de 1007

as ciuantias cií! regtics pt-lo enaen hei no-chefe

da f:-ca':zacâo d> porto 
'a R"V.i á DeleK

cia Fiopal d'0 Thesouro Nacional naquelle h

tadto, as iiuenti-rs de .1.10 :ooo$i>oo e cl

80 :ooo$ooo por 'haver deixado a referida Oi

lejza-cia d*e d.tolerar o modo por qt*^ haviam

sido escrituradas .-unhas es?aa «juantnas.

O sr. ministro da fazenda recebeu o

gunit*» teleeramma:
"RIO 

GRANDE. 3 — As apprehensões

ef feo.uadas „d«rante a nuin^ena finda fo

|fam as seguintes: cm Iferva!, t, constante

de quatro volumes; em Jaguarão, i. de

quatro fardos; em Passo de S. Borja. 1,

stavam designadas por bandeiras en- de 41 volumes: em Sant Anna cio Livra

A commissão central organizadora d%f
festas da recepção em homenagem ao
dr Pedro de Toledo, ministro da agri-
cultura, pelo seu regresso do Estado do
Rio Grande do Sul, entre outros recebi-
dos, de varias pessoas, pedindo ex,cusas

por não terem comparecido, destacámos
os telegrammas dirigidos pelo senador
Generoso Marques e deputado Corrêa
Defrertas, bem como a seguinte carta do
dr. J. Nogueira Itagyba, residente em
São João Nepomuceno. Minas, e ende-
rcçada ao deputado Fonseca Hermes,
presidente da comtnissão:

' 
Do centro do Estado, cuja agriculto-

ra é ainda primitiva, associo-me com ju-
biílo á merecida recepção festiva que v.
ex. e outros vreparain pela chegada a
essa capital do illustre ministro da agri-
cultura, dr. Pedro de Toledo, benemeri-
to revolucionador dos antiquados pro-
cestos agrarios de nosso paiz.

Sincero admirador do eminente e la-
borioso patrício, a quent já tanto deve-
mos em pról da lavoura, tradttr.o nesta»
linhas minha solidariedade á manifesta-
ção estimulante que se projecta á pessoa
do dr. Toledo, que se tem revelado uin
grande ministro no posto que occupa.
Apresento a v. cx os protestos de eJ»-
vada consideração, etc."

O mimstro da justiça mandou ag^r^gar ao
esitado maior da 58* brigada dc infantaria o
capitão Carlos da Veiga Cabral.

A tarpedeira "Goyaz"

ção da Escola Naval.
foi posta á disposí-

Inauguração ao vapor

«Taquary»

Te\e a honra de receber a visita do che-

fe do Kstadu o novo dique 
"Commcrcio , pro-

priedadt da Companhia Cotnmercio e Nave-

gação. construído solidamente no loque-lo-

que, em Nictheroy.

tos. para que retirasse o seu requerimen-

to. afim cie que o Senado tivesse mais

! tempo para estudar esses documentos
i importante», pois a publicação feita esta-

1 va incompleta, visto tal tar não só parte

j cio parecer do reiator, como a contesta-

ção apresentada pelo -r. Severino Vi-
eira.

O sr. presidente explicou o- motivos

por que havia incluído es.-e parecer na
ordem do dia de hoje, e para justificar o
seu procedimento leu o artigo do regi-
mento que manda que — findo <> prazo
de quarenta e cinco dias e desde que a

vra, fez um appello ao sr. Urbano San- Pire- Ferreira. Coelho e Campos e P»er«.1 
nardino Monteiro.

J, assim, hontem mesmo, foi reconhe-
ciido. prestou comip-romisso e tomou pos-
se da -tia cadeira, o <r. Luiz Vianna.

A's cinco hora^ da tarde, foi encerrada
a sessão.

NA CAMARA

S. ex. fazendo-se acompanhar dos srs. : j commissão não tenha dado o respectiv

no hiate tenente Roca , >' »r. mtreu >, cm uma pequea »¦ , ., f|ue compareceratn 127 deputado-,
Toque-Toquc, sendo ali rc plicaçao pessoal, declara que t ene yr ; «; i„ . .
. 

'presidente 
d-, listado do £tteI„V pediu ao sr. Cri,ano Santos que - . J"'^'ovada 

a acta. dep«S de

reqüeresse urgência, para que fosse dis- 
^ ° sr" Ao«"-to ,|e Lln,a' "c"f,can

dr. Alvtiro dc Teffé, c coronel Luiz Barli.

do. sr-u Mcrttario e chefe dc sua casa mi-,

litar . at,„jrante Belfort Vieira, ministro da

marinha «. dr. Belizario Tavora, chefe dc j
policia, embarcou no hi^te "Tenente Roca

com destino
cebidos pelos srs. 
Rjo. pr« feito dt: Nictheroy, almirantes Ba

ptista Franco e Lins Cavalcanti. senador
Ferreira Chaves, deputacjo LIoy de Souza;
drs. Jtronynio de Castro Rabello, e Ro-
dolpho !. Lahmeyer, srs. Anthero de Al-
incida r João Willman, directores da Conipa-
nliia Commercio c Navegação; João Duarte
de Albuquerque dr. Thomaz da Silva Frei-
re, da casa i.chiei.& C.; coninit ndador Luiz
Franc^co Moreira, representando a Associa-

ção Commercia! . Manuel Comes da Costa
Pereira. «Ir. Ozorio de Almeida Júnior, drs.
Castro Barboza. Daniel Hocninger e Angus-
to Teixura, pelo Club de Engenharia; Júlio
de Souza, pela Sociedade Anonym i Marti-
nelli : Coustantiro Soares Valente, Arthur
Mattos, dr. Rocl-.a Fragoso, representantes da
imprt nsa.

Achava-se o dique lindamente decorado,
apresentando festivo aspecto.

O sr. presidente da Republica, seguindo os
direc < r-da Conuiicrcio e Navegaçio. mui
to attenciosos com s. ex. e demais pessoas,
visi ou o dique, Undo occasião dc verificar
a solidez da sua feitura.

Nelle s- achava, cm séco, o vapor "Taqua-

ry", que hontem foi lançado ao mar, d pois
dc visitado pelos presentes, que tiveram pa-
lavras de franco elogio para essa embarca
ÇãO .

As officmas da Companhia receberam tam
bem a visita de s. ex., que percorreu as suas
depcndencias. installadas sob os mais mo-
demos moldes, solidamente. Depois o di-
que encheu-Se rapidamente, o qu<- foi muito
aprec.ado. , .

Em seguida, a directoria da Commercio e
Navegação offereceu uen "lunch".

O sr. presidente da Republica e sua co-
mitiva. na visita que fizeram ao apor **Ta

quary", notaram os seus apparelhos de car-

parecer, a Mesa é obrigada a >ul»inetter

ao Senado o reconhecimento do senavlor
diplomado.

() sr. Azeredo, em uma pequena ex-

A sessão — Expediente — Política do
Piauhy — Os distúrbios de Bello Ho-
rizonte — Ordem do dia — Commis-
soes

Reuniu-se a commissão de marinha e

i guerra, assignando os seguintes pare
i re^:

Do sr. João Ve-pucio. sobre o proje-
' cto de fixação das forças de terra, acei-
1 tanclo a proposta do governo, com pe-
i quenas modificações;

Do sr. Rodolpho Paixão, mandando
1 
considerar como reformado, na data da

lei. com o soldo de tenente, o volun-

tario da patria João Jacob Hoelez;
I . Do mesmo, deferindo a petição de d.

; Brazilia Bueno Pires, em que esta soli-

! cita uma pensão mensal igual ao meio

soldo da patente de -eu finado marido,

capitão honorário Henrique de Azevedo
Pires:

Do sr. Augusto Amaral, favoravel ao

projecto que manda eriyir, na Praça da

R«publica, a estatua de Benjamin Cons-

tant e cunhar moedas commemorativas.
em honra do mesmo brasileiro;

Do sr. Antonio Nogueira, indeferindo
a petiição dt^ cx-capitão de corveta Ty-

cho Brahe de Araújo Machado; e
Do mesmo, contrario ao requerimen-

to de João Cândido da Costa Braga, ma-
chinista ao tempo da guerra do Para-

guay. por entender que se trata de um
caso já resolvido por lei.

«amadas e que tinham por fim assinalar o ' 
m.Cnto. 3. constante cie diversas mtudezas;

alvo dos torpedos, foram de liordo do San- I 
#m f'ruguaystha*. 

"2.' 
constantes de um lote

de 17 volumes de mercadorias diversas,

a-pós renhido tiroteio, 110 rio l ruguay. e

quatro fardos com tecidos; nos subúrbios

da cidade. 1 : em Juliy, 2, constantes de

29 fardos com mercadorias; e em l). Pe-

drito, na margem do Santa Maria. t. con-

stante de tres carroças, jo cavallos ensi-

lhados e 69 fardos de mercadorias. San-
— Menaudro Ptrry. delegado es-

0 
pecial da repressão do contrabando."" B.

Pelo Ministério da Fazenda foi expedi-

Ui Catharina"Alagoas" e "Pará", suecos-
¦si'vãmente, lançados tres torpedos dv exerci-
c:e-s na distancia de 800 metros, de -ada um
citVdes.

Desses torpedos, " B. R. 33", alcançaram o
alvo, somente os que foram lançados pelos"uestroyers" "Santa Catha.rin-a" e "u\lagòas".

Tinham elles 16 annos de duração.
Os tonpedos de guerra, porém, não obti-

v :»-;'«ni todo o exilo desejado.
Foram elles lançados na distancia de 400 1 daçc

metros um do outro, attingindo sótnente
nlvo o do "San:a Catharina", 'jue era
R. 14", tinha 16 annos, também de duração.
e purtenetra ao couraçado " Riachuelo". j . .

K ne torpedo apenas explodiu a carga de (la a seguinte ctrc •

ição

O sr. ministro da marinha por portarias
de hontem nomeou: o capitão de corv eta Edte-
ardo de Carvalho Piragilw capitão do porto
do Estado do Paná. e os capitães tenentes
Muno Alvares Pirajá da Silva. Heitor Xa-
vier Pereira da Cunha e Aristãdes Galvão
Bueno, respectiva.-neme, para exercerem os
cargos de director da Kscola de Apr.endiztis
Marinheiros do Estado da Bahia ; ajudante da
3" «ecçio da Superintendência de Portos e
Costas e auxiliar da mesma Superintundencna.

Foram exonerados por portarias do sr. tm-
nUtro da nvariiiha: os capitãfrs de oorve^a
Othon dc Noronha Torrezão, e Etntnanud
Comes Bríijra, respectivamente <le comman.
dante da Escola de Aprendizes Marinheiro*
do Estado da Bahia e de capitão do porto do
Est.idc do Pará e os capitão* tenontes H-itoe
Xavier Pereira da Cunha e JW Machado
de Castro e Silva, aiulkos de auxilia res da Sti-
pertntendencia de Porto1 s e Cosia e do Pes-
so il.

O capitão tenente Luiz Autran de ATon-
castro Graça foi nomeado para exercer o
logar de encarrt.!giado da artilharia do co«-
raçado "S. Paulo .

Declaro aos srs. cbcfes de repartições

Foi alv ejado pelo capitão tenente Justkio j subordinadas ao Ministério da Fazenda. 
^ ,

dc Campos Lomba ofticial competontis»nw para Seu cotíhecimeni.i e devidos fins. que.' tando-lhe toda !
1111;^a- si.mptoa de defesa siib-niarma. 

^ ^ em vista das alterações constantes da lei dia* aposentado.

n. 2.524, de 31 de dezembro de iqm, os

¦ arts. 757 e 980. da Tarifa das Alfândegas,

devem ser assim executados:

Art. 7v- Qttaesquer outras obras não
denominados "B. R. 11 , com annos classificadas, inclusive caldeirões, caçarolas

Os torpedos lançados pelo 
".Va&òa.s" 

|e"Piná" não chcgarani siquer ao alvo, na ilha!
do Viraponga, caminhando, entretanto, em li- 1

nha.
1 ram estes dc modelo mais antigo e dos

O agente especial major Antonio Knanoibco
Lopes, que s^rv e na Estrada de Ferro Cen
traí do Brasil desde o atino de 1869. pres-

sua dedicação, será por estai

As causa? do insuccosso dessa parte dos .
xcriicios foram diversas, segundo nos infor

r.i"n os officiaes dos "destroy
.lidas: simples, $300; estanhadas ou «ai-

i vanizadas com íinco ou outro metal or-

Assegura-se, com todo o fundamento, fjtie »»
dr. Paulo de Frontm, director da Estrada de

, Ferro Central do Brasil, tendo cm vista a
frigideiras. run-j grande importancia da estação Central, tran-

sferirá para esta o agente de Norte, capitão
Manuel da Silva Paschoa-1 Júnior, a qi»em tem'W os ornciaes dos "Uv.stroyers 

, vamzacias com zuict» "u..v ........ «nnfiaH^« in.nor. « oo,,,,,,' -

y.trilniirani.n as á mã qualidade do «uite-1 dinafM. $-|0o; esmaltadas. $'>00; douradas j 
' 

.V 
' " ..

A' hora regimental, sol» a presidencia
d*o sr. Sabino Barrozo, abriu->e a >e.->ào.

Diplomacia e tratados

do

ga e dt
çoados.

elido
de 1

que são dos apertei-

sentaf
barcav

• ide

té ã camara do commandante.
v anfelista, foi s. ex. sorpren-
offiTti que o mesmo lhe fez
ic 1 estatueta de bronze, repre-
marinheiro ao leme de uma em-
estatueta descansa sobre linda

llucia azul. tendo um cartão de
it«ria : Ào extua. sr. pre-
a— A Companhia Com-

— Lembrança da visita
minercio**, em Toque-To-

sr. presidente da Ref

"ter

cutido e votado hoje mesmo o parecer
sobre as eleições da Bahia e a>rim pro-
cedeu para attender a um pedido «1 -» >r.

José Marcellino. que desejava votar no
sr. Severino Vieira, o que não podia fa-
zçr se e>»e parecer não fosse votado
hoje. pois segtte amanhã para a Bahia.

Diz que nas mesmas condições foram
votados os pareceres sobre as eleiçôe.s
de Alagoas, Pernambuco e Ceará.

Em aparte o >r. Francisco Sá declara

que o caso da Bahia é muito ditferente
daquelles citados pelo sr. Azeredo.

O sr. Glycerio veio á tribuna para di-
zer que o desejo do sr. J isé Marcellino
era muito justo, mas que acima de>>e
desejo estava a lei. qtte devia ser re>pei-
tada- O caso da Bahia não era um caso
ccmimum e devia ser cuidadosamente es-
tudado pelos senadores.

O -»r. Azeredo explica que a contesta-

ção do sr. Severino Vieira não foi pu-
blicada. porque s. ex. começou a lel-a e
tendo adoecido foi essa contestação con
tinnada oralmente pelo sr. Aurelino 1

Leal.
Kncerrada a discussão e -ubmettido a

votos, foi approvado o requerimento do
>r. Urbano Santos. -

A discussão do parecer do sr. Azeredo.
— Falam os srs. Glycerio, Leopoldo
de Bulhões, o relator e Sá Freire-

Entram cm discussão o parecer da
commissão de poderes sobre as eleições
da Bahia c os votos ein separado dos
sr-. Glycerio e Sá Freire.

O primeiro a falar sobre o a--umpto
foi o sr. Glycerio.

S. ex. explica longamente os motivos
em que se baseou para pedir a nullidade
da eleição, citando para isto o art. 118
da lei eleitoral. Analysa com calor a j
nos.sa situação política e diz que na
Bahia não houve eleição, não sc deu a
•uccessão do governo estadoal. ma> a |
sua deposição, dentro do regimeti con- j
«titi»rinna4

do um ruparte, conforme vai adiante re-
-úmido.

Expediente

Constou o expediente do seguinte:
Requerimento do bacharel Manuel

Durval. substituto do juiz federal na
Bahia, pedindo seis mezes de licença,
com todos os vencimento-;

Mensagem do governo, sobre a neces-
sidade de ser revista a tabella relativa
á.s gratificações aos marinheiros e-pe-
ciali>ta> no exercício de cargos corre-
spondentes, a bordo dos navios da Ar-
macia; e

Mensagem pedindo abertura, ao Mi-
nisterio da Guerra, do c. dito de tres
mil contos, supplementar á verba 13" do
artigo 18 da lei n. 2.544. de janeiro de
1912.

Reuniu-se -ob a presidencia
i Dtmshee de Abranches.

t S. ex. cli 'ribuiu ao sr. Lamenha Lins
! a convenção complementar de limites

com a Republica Argentina, e ao sr. Joa-
quim Ozorio a convenção de Bruxellas.
s>obre abaíroamentos e salvamentos ma-
ri ti mos.

3" commissão de inquérito

Em reunião de hontem, o sr. Augus-
to Leopoldo assigaiou com restrkções.
o parecer >obre as eleiçõe-. do 4" distri-
cto da Bahia.

O sr. Lourcnço de Sá pediu e obteve
vista dos papeis por 48 horas.

tial empregado, á sua longa duração e todos
tom cargas muito velhas.

Os torpeJos lançados pelcS 
"Alagoas

'• Pará" fo-rani alvejados an.js dos navios
chegaram á .' Itura do r.ho.

í i-rn-iinados c-s exercícios o sr. pres; lente
d i K pul h.ca felicitou a officialid uL* do "San-

ta Catharina", mandando felicitar a-s dois ou-
tros doi> contra-torpti:leirci3.

O "Santa Catharina", em seguida, aprooti
para a fortalvza de Villegaigr.^n.

Novamente sí'!varam os vasos de guerra
surtes no porto, passando-se então o sr. pre

ou prateadas., i$ooo. Batidas:

env erni/adas, Estanhadas | na estação Central um
se.

| 
IIU 1'

1 $400: pintadas
ou galvanizadas, com zinco cm outro me-

I tal ordinária, $600; esmaltadas, i$joo; dou-

radas 011 prateadas. !$úx>.

Art. 980. Alaníbiqttes, autoclaves, forna-

. I Fsse acto do dr. Frontin virá destruir o
Simpies, | malevdo boato de que s. s. mandaria serv*

agonte de

Esteve hontem em visita ao 20a grupo de I.
tilharia de montanha, cujo quartel esta «-

lhas. retortas, tachas, caldeiras e quaes- 1 tl,ado em Campinho, o general' Antônio Geral

qiter objectos similhantes. não classifica- , do de Souza Aguiar, inspector da 9* região

dos:
Simples, grandes para uso da lavoura

" 
8 "1°; simples.j

militar.
S. ex. que percorreu detidamente os diversa»

j depend-eticias do quartel e que aquikou d*
disciplina e instrucção dassa unidade, voltou.. , _ . .. , ¦ das fabricas, ad valorem _

! • 1 R^>ubtca eoin »s pessoa» da .ua| os, para taborttorios chttntcot c muito 1>em iTOpresWnado.
tom.tiva para a lincha n. i,. que os , 

ph^maceuticos, kilo $400. 30 
°i°: estanha- ^

dc:« pintados ou esmaltados, kilo $0oo,

30°!°."

O sr. ministro do interior mandou pôr

á disposição do Ministero da Agricultura,

comitiva
para o cáes do Arsenal de Marinha

Alii estava formada uma com.panh a do 8"
batalhão de infantaria do Exercitp, sob o
comutando do cripitno Jo^é Júlio e que pr.^s-
tot; a s. ex. as devidas eominenc >as ao som do
hymrao nacional. a

Receberam o sr. presidente da Republica 
"onfÔrme^pedldo 

des te. o inspector sant-
no Arsenal dc Marinha o, sm. contra-almi- nirectnria C.eral de Saúde Pu-
ran: • Uustan-o C.jrnier, oap.tao de fragata 1(1 <lta ..

Fontoura d" Andrade, inspector
etor do Arsenal, ca.pitão 

. 
.

do Amaral, medico do Arsenal ; capitães d»e ^gand? de nroduetos brasileiros no estran
corveta Hnrtnioias Albuquerque. Luiz D.s *ro

Carneiro e capitão t-emente, offi-ciaas de ser-: j
viço do mesmo Arsenal.

O sr. presidente da Republica desembarcou .
ás 12 112 'la tarde, tomando om seguida, o visitou, hontem

automovel de F.stado, em companhia do sr.
almirante Beifort \'ieira. miiiiistro da mari

Aluga-se — frecisa-se — Vende-se
— "A IMPRENSA" .publica dassei

annuncios, a 200 "" tres linhau, du<

rante trea dias

víoe-Uispe blica, dr. Amarilio Hermes de Vasconcel-

1 de fragata dr. Juliào bis, para servir na commissão de propa-
Arsenal; capitã.-s d.;- |Kanria Je produetos brasileiros

Política do Piauhy

O sr. João Gayozo, durante toda a
hora do expediente, occupou-se da poli-
tica do Piauhy.

o- ex. defcndcu-sc de um conceito qtt?
lhe attnibuira o sr. Ribeiro Gonçalves,
numa entrevista com 

"A 
Noticia".

Tratou das eleições daquelle F.stado,
taxando de fraudulenta* as relativas aos
candidatos da opf>osiçào.

Explicou a sua attitude cm face dos
últimos acontecimentos do mesmo Es-
tado e affirmou que o respectivo gover-
no tem sido tolerante e calmo, agindo,
entretanto, dentro da lei. contra a5 vio-
lencias que praticaram.

A e--e propo-ito, fez um longo histo-
rico de tudo quanto occorreu.

Os distúrbios de Bello Horizonte

c.

MATERIAL ELECTRIC]

Vendas a vareja

CARVALHO «fe COMP

Rua da Quitanda 67

O sr.

nlia, dr. Álvaro de Teffé, e corofiel Luiz :
Barbedo. secretario e chefe da casa militar. j

Outros a-utwnovvis seguiram o de s. cx, i o

conduzindo as pessoas de sua comitiva.

director R.-ral de Saúde Publica
bairro da Gavea, em com-

nanhia dos drs. I.eonel da Rocha e Lui*

\ i.-mna delegado de saúde e inspector sanita

Revolução

no flcre

lndepeiulencJa de Venezuela

A Repuhiica de Venezuela coinmemora ho-
je, 5 de junho, a data dc sua rndopt ndenteia.

Governo progressista, pelejando com amor
as tueJhores t>atalhas da civilização, e povo
intcirafnente consagrado á gramdeza do no-
vo contineíUe. é cmn prazer qiíe nos associa-
mos as suas justas alegiias.

Ao nosso estimado confrade sr Ernesto
Sen na, consití geral da Republica de Vetw-
zuda no Brasil, enviamos os nossos ctienpri-

João Gayozo tomado
expediente, não entrou
requerimento apresen-

) ?r. Irineu Ma-

io r Vavegiçio
ro Lahmeyer, que foi
:uccoci.

lentcs. | iuiiia«.v..4v ' tr.'
visse os actos de selvagerta an pratica-

b o'que^miuo Pun*u ° commandante da re-

Companhia' Com-! ffi5n uwlttif, autor dfssi? attentados e
obrctudo. o engc- | 

eontrario. fel-o vo'.Wr de novo a
» o director das 1 oc. upar o sen antigo posto.ft emquanto o

Ipr^prio uoverno Ucitametite condemn#

^or ter o sr.
toda a hora do
em discussão o
tado. na vespera,
chado.

O «r Anmsto «9» ? tms M %****>
apos a leitura da acta. para rectrficar um
>cu aparte.

o representante lo 3° d'-tricto de Mi-
nas, autor daqucHe requerimento, pro-
pc.z--e a di-cutil-o na sessão de lioie. e
pediu á mesa fosse apresentada uma

PÉROLA

JÓIAS Carioca 46
filial praça Tira-
dentes u

Aluga-se — Precisa-se — Vende-se

— - A IMPRENSA" .publica desaea

annuncios, a »oo ríia, tres linhss. do-

raote tres

O novo embaixador ameri-

cano

A entrega tle credeiiciaea

Para o alto cargo de embaixador dos Es-

tado- l*nido® lio Brasil, o Itoveroo daquelle

paiz h o meou o sr. Edwin Morgait, qvie hon-
tem. com o ceremoniaJ protocollar, apre^wii-
to 1 ao chefe do Estado as suas credencia.es.

O sr. Morgan chegou .10 palac.o do Cavíc-
te as 3 horas da tarde, cm carruagem do Es-
tado, eíscoltada por uni piquete de lanceiix>s,
em primeiro mfonne.

A porta dt» casa do governo, foi recebfio
o novo diplomai a peto coronel James An-
drew. da caia militar, que o acompanhou até
ao salão AnvatvHo, subindo pela escadaria do

palácio por entre aias de soldados do exer-
cito.

Xo topo da escada recebeu-o o coronel
Luiz Bar5>edo, chefe da casa militar, acom-

pnnaado dos demans membros.
No salão Amarello, o w. Morgan repousou

alguns instantes, sc-ndo depois acompanha-
do p-k» dr. Álvaro de Teffé, illustr secre-
tario da presidencia, levado até ao salão de
honra, onde, ladeado de seus ministros, ®e
achava o sr. marochal Hermes da Fonseca.

Serviu de introduetor o dr. Barros Mo-
roira, diplomata brasileiro.

O dr. Lauro MuHer, ministro do ext?rioT,
fez a apresentação do novo embaixador, que
entregou as suas credcnciiacs. precedidas dc
Itffeiro diacunso, muito cordial. Respondeu o
chefe do Estado em um tom igual, mostran-
do francas sympathfas pelo novo enviado di-
plomatico do paiiz amigo

E. Morgan com as nw mia distincçõcs com
que fora recebido.

Em frente ao pai-acio do Cattete formou o
56* betalhio de caçadores, que prestou as
continências devidas e a suab anda de mu
«ca execrou 9 hyraao aorte atuerioanu

rio da 1* delegacia de Mude.

O si-, dr. Carlos Seidl ímpeceionoti todo

bairro, e, especialmente, a Lagôa Rodrigo

de Freitas. . .
As fabricas tnmbem foram visitadas e as

suas directorias foram convidadas a ligar os

esgotos dos estabelecimentos faliris aos da

t "l),pois 
da visita ao bairro, o dr. Seidl

percorreu as dependências do Collegio Anglo-

Brasileiro, no Vidigal.

A direcção de saúde vai estudar as ques-
tões attincnte» ao »aneamcnto daquella parte
da cidade, e depois submetterã á conside-

ração do Minist.no do Interior o plano de

wnramento que, uma vez approvado, será

posto em pratica. f
Em occasião opportuna, a Imprensa

as transformações de que carece a <

para poder ser considerada um bairro sanea-

do.

dirá
véa,

A commissão inspectora dos esabelecimen-
tos para observação, tratamento c cura de
alienados, esteve reunida ainda hontem. pa- i

ra apurar a quem cabem as responsabiliza 
j

des das faltas apontad :s nos serviços chni- j
cos e administrativos da Assistência a alie-

ados.
Hontem. forani tomadas pnr termo as de-

cia rações do inspector SanfAnna. da secção
Pinei, onde tem tratamento loucos indigen-
tcs. : V' ¦''¦ 1" ••'

Sexta-feira próxima, a commissão reunir,
se-á, nov amente e ouv irá o enfermeiro Gen-
til e o guarda Alfredo Vianna.

INCIDENTE ENTRE JVI/A H

MAXAOS, 3. — Tendo o dr. Flavto
Ba ptista, suppleate federal d-^ Acre,
na falta dt» 1°, assumido o excretei » de
juiz seccional, o juiz dr. Kodol<pho Karki
impediu-lhe a entrada 11a edifício da Jus
tiga e, consequentemente, a funcçâo ds
cargo.

O dr. Flavto Ba ptista telegraphou 1 >1

poderes competentes, soli^i/tan-do provi-
dencias para garantir a sua autoridade.

t» im. GonoFREno MAfin. ADVO-
(•ADO DOS KKVOLrilONAKIOS

MAXAOS. 3.—Sabe-se aqui que dr.

fíodofredo Maciel pa-rtlu «para o ltio, at';m
de advogar a causa de seus amigos, pro-
motores da a-ctual reVoluqAo do A't > Pu-
rús, •»« meemos que forçaram os niagis-
trados fedt%r«e« a se retirar, em janeiro
do corrente anno, do Acre.

Ao que ouvimos. «*erão nomeados ama-

nuensies da Superintendencia do Pessoal

os primeiros tenentes Caetano Taylor

da Fonseca Costa e Camillo Corrêa de

Sá e Benevides.

Devem chegar amanhã o cruzador-

torpedeiro .'4TynTbira,' e os contra-torpe-

deiros 
"Sergipe" e 

"Paraná*, bem como

o vaonr "Itaiubá". 
que faziam, parte da

esquadrilha brasileira estacionada cm

Assumpção.

O capitão de mar e guerra Henrique 
j 

i
Nobrega. director da secretaria de Ma-j

riuiia. agradeceu au capitão de Ç0fveta(

I ORÇA FKI.FItAI, M.\R< II.WIM» CON-
TUA SENXA M.Vbl RKIHA

MAXAOS, 3. — Corre a noticia de qu»
o tenente Alves Tavora voltou, c»m a

força expedicionária contra os revolu io-

nario».
Kpta forca pretende retomar a cidade

de SeÃitu Madureira, que se cicha em po-
der dos revoltoso*

l'MA JI NTA IlEVOI.rCIOXARI \ «'
NOMFACAO l)K VHKVIATO

MAXAOS. 3. — Consta aqui q
profeltos dos Departarneotos do A
rtt&a e Alto Acre radio^rapharaün ao g
verno o pedido da junta revolucionar
do Alto Purüs, feito por intermedia a

juiz sutütituto fet.rat Ir ftodolpho F

Ju-

io Barreira.

A noticia c
Ivitre seria

[>refe!t > ali.

estr.i
t u!a<;

nhett, porqu
á'» do gov

iD* ctrrtiH
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FRANÇA

i situação na Bélgica

v

_ 

8

A reacçao contra os catholicos

São convocadas mais duas classes

de conscriptoa—Ataque e incêndio

a uni oonvento.

IWanltestaçjes de estudantes

(Particular d"A Imprensa").

PARIS, 4 — A situação continua gra-

ve O governo acaba cie convocar mais

iliu-i ilat'es de reserva.chamando os con-

scriptos das classes de i9°3» *9^4» I9°5»

1906, 1907.

o "Petit 
Journal" e a "Humanite"

referem que os manifestantes de lion-

tem incendiaram um convento.

O "Petit 
Journal", diz que, fugindo ao

fogo, os frades seguiram para Liége.

Na madrugada de lioje, em Bruxellas,

150 guardas civicos, acompanhados por

grande massa popular, foram ao local

onde está erguido o monumento de Fer-

irr.
Ne 'a occa^ião foram pronunciados

algum. discursos violentamente anti-cle-

ricaes.
A policia interveio, dispersando os

manl'cs!antes, que fugiam aos gritos de
'•«baixo a batina''.

Consta que os estudantes da Univer-

sidade catholica de Louvain irão a Bru-

xellas, em "manifestação de protesto con-

tru os ataques aos catholicos.

Os alumnos da Universidade Livre de

Bruxellas pretendem responder a essa

ijíanifestação com uma contra-manifes-

tflção.
BRUXELLAS, 4 (H.) 

— Deram-se

lioje de tarde, nesta capital, novas des-

Ordens, motivadas ainda pelas eleições

de domingo. Muitos bondes electricos e
'• tnxiforam atacados nas ruas. Um

grupo do populares mais exaltados ten-
tou incendiar duas igrejas.

Bandido original

Um assassinato por semana

(Particular d'" A Imprensa").

PARIS, 4 — Segundo declarações do
Irliefe do corpo de agentes-secretas de
Nova York, sr. William Flynn. ao "Dai-

ly Telegraph", sabe-se da existencia de
uma grande quadrilha de bandidos, sob
a direcção do terrível Lupo Morellp.

Esse facínora. cuja audacia é coube-
cida, commctte semanalmente um assas-
sinato, fazenda dcsapparecer as suas
victimas.

A policia envida esforços para a captu-
ra do bandido e procura o local onde ellc
esconde os mortos.

O caso despertou grande sensação e
auxiliando a acção das autoridades es-
tão pessoas classificadas.

Foram iniciadas diligencas em um

«Desmentido ao «Eclair» — As

forças gregas não occupa-

ram a ilha Psara

PARIS. 4 (H.) — Os jnrnaes ilesmen-

tem o Megranima de Constantinopla, pu-
blicado hontem pelo 

"Eclair", 
noticiando

a occupaçio. por forças gregas, da ilha de
Psara, 110 lígèo.

Acerescentam que, si essa illia foi oc-
eu pada, pois, até agora, nenhuma con f ir-
maçào ha de tal noticia, ás forças italia-

nas. e não ás forças gregas, se deve at-

tribuir o facto.

Romoç3o do cônsul francez do

Rio d9 Janeiro para

Las Palmas
PARIS, 4 (H.) — Foram hoje assi-

gnados os decretos removendo;, para La*
Palmas, o sr. Boudet, cottattl geral de

França no Rio de J-aneiro. e para o Ri

de Janeiro, o sr. Dupas. cônsul ein São
Paulo, e nomeando o sr. Birle cônsul em

S. Paulo.

Os ministros Asquith

e Churchill
PARIS, 4 (H.) — Telegrammas de

Bizerta, annnnciam a partida, dali, hoje,

dos srs. Asquith e Churchill. respectiva-

mente, primeiro ministro e ministro da

aiaarinha do governo inglez.
~"~TlCémaniia

As receitas geraes do Império

aug.nentam

BEiRLIM, 4 (H.) — As receitas geraes
do império, comprehendendo as rendas das

alfamkgas e os impostos directos e indi-

rectos. em mil, attingiram a 16.758 m>"

Ihôes de marcos, ou sejam mais 235 mi-

.hõei de que os cálculos provisorios fei

tos.
O excedente destas receitas, comparati-

vãmente com as previsões orçamentarias

elva-se a 205 milhões de marcos, sem se

comprehender nessa somma as receitas d

correios e telegraphos, que attingiram

J4 milhões.

BÉLGICA

ls iliiçõis na Bélgica

XI'ME ROSAS PRISÕES

BRUXELLAS. 4 (H.) — Nas des-
ordens hontem havidas nesta capital, por
motivo das eleições, foram effectuadas
numerosas prisões.

Em Liége, hoje, ha completa calma,
tendo dispersado os manifestantes. que
hontein provocaram os confliotos ali oc-
corridos.

òonflictp em Liege

Vários mortos — Vinte

feridos
BRUXELLAS. 4 (H.) — As noticias

que chegam de Liége. demonstram que os
condidos ali occorridos hontem. por cau-
sa das eleições geraes para a renovação
do Parlamento, tiveram um caracter mui-
to serio, havendo a lamentar varias mortes
e estando feridas cerca de vinte pessoas.

Hoje. repetiram-se, naquella cidade, os
conflictoi não havendo, por emquanto.
pormenores dos suceessos.

Gróve dos mineiro s de Seraing
BRUXELLAS, 4 (H.) — Telegtammas

de Viviérs, annunciam que os operários
das minas de Seraing, se declararam hoje
em greve.

AMERICA

ESTADOS UNIDOS

Para combater os negros de

Cubft

WASHINGTON, 4 (H ) — O gover-
no norte-americano autyrijau o de Cub*
a fazer, nos Estados Unidos, acquisiçào
de fusis, para armar os voluntários cuba-
nos, que se apresentam a combater os

negros rebelladòs daqucHa Republica.
NOVA VORK, 4 (H ) — Informam de

Havana que o Congresso Cubano se re-

uniu hoje para discutir o fedido apresen-
tado pelo presidente Gomez para suspeu-

der as garantias constitucionaes em toda

a Republica ou nas porções de territorio
cubano," onde julgar necessário.

,éf 
CHILE

r_

O novo secretario da legajlo
no Rio de Janeiro. . ..

SANTIAGO, 4. (A A.) — Partiu

para o Rio de Janeiro, o comm«ndante
Mísoji. nom«ado secretario da legação
do Ohile, nessa capital.

0 «Arkansas^ avariado
WASHINGTON, 4 (H.) — O oouraçado

"Arkansas" soffreu graves avarias quando
procedia a exercícios no alto ínar.

As eleições para a

renovação da Camara
BRUXELLAS, 4 (H.) — Já são inte-

grahnente conhecidos os resultados das
eleições, realizadas em todo o paiz, no
domingo passado, para a renovação da Ca-
mara dos Representantes, cuja composição
política não soffreu alteração.

:anada'

Inquérito sebre as operações do

«Beef-Trust*

WASHINGTON. 4 (H.) — A m-

missão de justiça da Camara d)?> Rtr.ro-

sentantes resolveu, na reunião de hoje. quí
o inquérito preliminar a* opera«;5es dí
44 

Beei-Tiust" preceda o inq*.tcr:to que
Cong.;sío vai
sumpto.

fazer sob1"^ o mesmo as-

ARGENTINA

Um espião preso que se suicidr

COLONI \. 4 (H.) — Foi pr,->o hoje

nesta capita-l, pelo crime de espionagem

o ex-capitão do exercito Sondrup, que.

pouco depois, se suicidou.

RÚSSIA

rçamenta de 1012

As despeças com a Marinha

... 
"^ETERSBURGO. 

4 (-H.) — O

conselho do império approvou hoje a lei

do orçamento geral para .
As despe ias com a marinha de giu-rn

elevam-se a 162.700.000 rublos ten Io o

relator declarado que espera estar cn-

cluida a constriKÇão, em 1914. de quatro
"dreadnoughts".

A duquoza de Connaught com

appendicite

QL hP.F.C. 4 (H.)— Está enferma a du-
queza de Connaught.

Ao que parece, trata-se de um appendici-
te. que os médicos cogitam de operar.

Esta manhã, entretanto a duqueza apre-
sentou algumas melhoras.

TURQUIA -

Retirou-se o embaixador allemão

na Turquia

CONSTANTINOPLA. ) (II. > - Em
oompanhia de sua familia. deixou hoje

capital o barão Marschall de Bieber-
stein, que acaha de deixar as funcçòes de
embaixador da Allemanha junto ao yo- OS OFFICIAES ARGENTINOS NOS

A RENUNCIA DO DR. FERNAN-

DEZ E A NOMEAÇÃO DO GENE-

RAL ROCA.

RI'F.NOS AIRES. 4 (A. A ) ~ °

dr. Júlio Fernandez irá visitar, hoje. o

sr. Sacnz Pena. preniden-te da Republica,

e o sr. Ernesto Bosch, ministro do ex

terior, para informal-os acerca do anda

mento dos neRocios da legaçào do Rio

de Janeiro, e apresentar a sua renuncia

do cargo de ministro ne^sa capital.

Será feita depois a nomeação do ge
ral Koca para a mesma legação.

O MONUMENTO A' MEMÓRIA DO

CONEGO FAHY

BUENOS AIRES. 4 (A. A.) — Nu-

merosos cidadãos irlandezcs assistirão,

hoje. no cemiterio de la Uecoleta. á

inauguração do nionuineuto que^ ali foi

levantado á memória do conexo Fahy.

URUOUAY

SUICÍDIO DE UM CÔNSUL

MONTEVIDEO, 4- (A A.) — Suict-
dou-se em Cadle o cônsul do Uruguay,
sr. Felipiie Segundo.

ORÊVE DE LINOTYPISTAS

OS rtNWAL;» pu l>lt. MAMEI, JÜSK(

^ 
vk ar4V#O ^ 

¦

BAHIA, 4 (A. A.). — O enterro do dr.

Manuol Jos« de Araújo esteve concorri-

àlwimo, compareceudo para mais de cin-

co mil pes»oa#, eheíe de |>o-

UcU, leote.3 dfil éi^ol»»
demicoA de medicina, direito e» engen^hu-

ria. eetand«rtes das commtssòee « socie-

d«<te«. n,eg<wume», Impreneu e tres

barbas de musica.
O enterro foi conduitdo a pé até o ce-

mlteiTo. ' ¦ -v '

Nh.» campo aanto fala/Pfim o dr. tíUiz

AnatMçio da Kon«eoa. péla Faculdade, e

um ocidemko de oada ^érie.
Sobre o tumulo foram depositada* ««

cordas riquíssimas.
A conaregaçfto tomou luto por oito dias

e suapertdeu a» aulas.
Ab Eecoftus de Direito e Engenharia

fizeram u «mesmo, em homenagem tio

diattncto morto.
O iparecer íol unanimemente appro-

vado.
f

• 
ESPIRITO SANTO

MONTEVIDEO, 4 (A. A.) — Ten-
do-*e declarado em greve os linotypis-
tas do "Diário 

dei Plata", esse jornal
foi obrigado a suüpender temporaria-
mente a sua publicação.

PAItAGUAY

Festas do annivecsacio

do dr. Jeronymo Monteiro

JANTAR — BRINDES — OIU IIDHTRA

VICTOHIa, 4. — Acaba de raallaar-fl#
o jantair offer^cbdo pelo dr. Jt i\>nyvii9
Monteiro c sua exma. cepojsa, d. ÇecUi^
Monteiro, «'ia ^esMioas de euas relaçdea dt
amliadc.

§m fdrma de U, estava artlft*
tleamente eQ?ott«da.

Houve os srgglütes brindes: do dr. J«-
ronyrfío Monteiro, ao ar. coronel Mar-
condes Alves de 9ouaa. aotuat prealí

MINAS GERAES

A candidatura do sr. Scheorer
I bem recebida.

ASSUMPÇAO. 4. (A. A.) — O facto
de ter o sr. Eduardo Scheorer aceitado
a indicação do seu nome para a presi-
dencia da Republica, tem dado logar a

grandes manifestações de cnthusiasmo.

O ministro paraguayo na Ar-

gentina.

ASSÜMI'ÇAO, 4. (A. A.) — Foi no-
meado ministro do Paraguay Repu-
bltca Argentina, o sr. Pedro Saguier.

A diplomacia e o futuro pre-
sidente do Paraguay.

ASSUMPÇAO. 4. (A. A.) — O sr.
Kduardo Schoerer, cand"idato á presi-
dencia da Republica, apoiado pe-lo par-
tido liberal, declarou que restabelecer»!
as legações do Paragiiay, no estrangeiro,
nomeando intellectuaes que honrem a
Nação, sem distineção tle partidos.

BRASIL

RIO GRANDE DO SUL

inr
« v|-

verno do sultão Mohamcd V.
Ao seu embarque assistiram membros do

governo, autoridades, collegas e muitas
pes-oas gradas.

A GUERRA

ITALO-TURCA

VictoilaH Itnliaiut».

ROMA. 4 (H.) — Noticia o 
"Mtssag-

gero", que na noite de 31 de maio ulii

mo. ii redueto oriental 'de Tobruck rcpelUu

o ataque de um bando de bedutnos que

deixaram, na fuga, dezesete mortos.

O mesmo jornal diz que um cruza 1- r

auxiliar italiano capturou um veleiro, que
bairro onde o criminoso costumara per- ievava roupas c provisões para os turcos,
nianecer. i c(>s.

Suppõe se que ellc use de diver>o> dis- A Itália não iwinncla » occuimv

íarces á custa do que tem coflseguido aH ilhas dc Mytil«'no «• 

escapar ás providencias policiaes. 1 ROMA, 4 <»•> 
7- 

En. uma not,. que

O que, sobremodo,tem intrigado a po- 
''"J0 " publicidade, '¦ l. J

licia, difficultando-lhc as diligencias, é desmente que a a ia, tm tenh 
t re

, neeociaçoes com a Inglaterra, ttnna re-
a tetioranoa em ntie ella ^e encontra do K ,  ; 1. Mvtiien.i c0 • nunetado a occupar as Mus uú «yineuo v
inovei nuc tem determinado os seinanaes , ,de JUemnoi.
assassinio» de Alorello. 1 ^ nota a.{firma que a Inglaterra nenhum

= passo deu a esse respeito.

INGLATERRA"

Reunem-se patrões e estivadores

LONDRES. 4 (H.1 — N'uma feuniio de

patrões e estivadores, que hojt se realizou

nesta capital, foi resolvido reconhecer como

inaceitável, 110 presente momento, 1» projecio
do governo para a creat;áo da federação dos

proprietários de vehicnlos de transportes.
Também ficou decidido nessa reunião mo

ser aceita nenhuma das propostas do K«>vrr
110. emquanto não recomeçar o trabalho em
Iodos os portos ria Inglaterra.

Incêndio que destróe mil casas
— 

Quinze mil pessoas sem

abrigo
r0\'ST.\NTINr0PI„\, 4 (II) -

d:o qui" lionu-ni se declarou no
St nnli-fl destruiu cerca de mil e,
ro hiesiiuit.is. Ht

O incen-
bairro de
as e qua-

000 pessoas sem abri

CONCURSOS DE HAYA

BUENOS AIRES, 4 (A. A> — 0

ministro da Ruerra. general Gregon.

Velez. resolveu enviar uma commissao

de officiae» argentinos á Europa, afim

de tomarem parte nos concurso hippico-

que se devem realizar na cidade de Haya

A TUBERCULOSE E O TYPHO

BUENOS AIRES. 4- <A. A.» — Du-

ranle a ultima semana, deram-se nesta? !'«• >>!».!> >t 1:1 .1111 | - 
i «li..- perderam iiiusi iodos os s,us ha- capital tallecimentos por tuberculose

HESPANHA

Estio suspensas as negociações

/ para o acordo franco-

e «4 por.typho
A Assistência Publica autfmentou o

numero de consultórios módicos gratui-

tos.

AS NOVAS TORPEDEIRAS
ARGENTINAS

0 almirante Borcarici es-

capa de morrer sob

um electrico

{Particular d'1*A Imprensa").

TARIS, 4 — Noticias de I^apçles in-

fnimam que o almirante Borcarici, es-

capou hoje de morrer sob um electrico

A carruagem em que ia esse officiat
f. i alcançada pelo tram»ay, ficando cm

pedaços.
O <\ cheiro e os cavallos ficaram cs-

ma gado?.
() almirante saltou a tempo da car-

ruagent ficando incólume

0 grande poeta Jean Ri-

chepin visitará o Bras I

r \ ri s.

(Particular d'wÃ rínprfnsa'").

Depois de Clcmanceau

Congresso Internacional

da Telegraphii sem Fio

hespanhol

MADRID, 4 (H.)
sr, Buiuen, embaixador inglez nesta capital
que partiu para Gibraltar. afim de cumpri-mentar, a sua passagèn por ali, o sr \s-
l" '¦ Pnmeiro ministro da InKlaterra, foramsuspensas as neRuciaçftes para o acordo fran-co-luspanhol, snl.fc Marrocos,, que , ;tío sen-do .eitaa por interniedio daquelle diplomata.

A favor da propriedade artisti-

ca e literaria
MADRID, 4 (H.) — CoHuelva, terem sido

sessôe

BUENOS MULOS. 4- (A. A.) — A

novas torpedeiras argentinas devem che-

gar no dia 25 do corrente «1 ilha Tet-
D<-\ ído á viagem do nando Noronha.

mnitinicam de
-- -ncerradas ali. hoje, ascia conferência para a proteceãn á

propriedade liberaria, depois do approxadauma ind.caçao pedindo no f.nlamenío a vodt um tratado hispano-

literária 
'""pr0U'J'' • Propriedade''àrtiiTica

niericano que

Entre operários e sol*

dados

Tiros e 
pedradas

Um morto e um ferido

MAORID. 4 (H.) _ Telegrapham efe
Uviedo annunciando 

que. no intuito de
evitar contlictos. entre grupos de opera-
rios por occasiio da entrada para as mi-
nas de carvão, a "Benemérita" 

interveio,
semlo coflocados destacamentos 

junto á
entrada dos poços. Os operários apedre-
jatam e dispararam vários tiros de re-
vólver contra os soldados que, como avi-

j 
»o de que resistiriam, dispararam as ar-

| 
ta capital o Congresso Internacional da 0_ 

ar* ^°ntinliando, 
porém, o

L^ação telegraphjci entre a Ingla-

*erra e a Anf a i

(Particular d'"A Imprensa**)

LONDRES, 4. — Foi inaugurado nes-

trabalhos se 1 
l,> ''^'>ic-nt<>. os soMados fizeram

1 descarga contraPaul Adam duas figuras eminentes da in- j 
Telegratphia sem fio. cujc

telleotualidatle du França terem visitado o | prolongarão durante todo este mez de I um e ferindo gravemente outrolirasil, ha nas altas espheras parisienses : junho.
«ma pronunciada curiosidade pela grande 0s trabalhos apresentados serão »o-republica sul-americana. ..

ore o systeuia de IMarconi.

A Inglaterra acaha de contratar a liça-

ção telegraphica de>se systffhva

O INCÊNDIO DA COMPANHIA DE

ELECTRICIDADE — MIL CON-

TOS DE PREJUÍZOS

F.UKNOS AIRES, 4 (A. A.) — Tis

tão sendo removidos os uiateriaes que
foram destruídos pelo incêndio dos de-

positos da Companhia Allemã Tran

atlântica de I lectricidade. Até agora,

parece que não se deu nenhum desastre

pessoal, apezar de ter corrido o boato

de que haviam perecidos no inccntdio

alguns (íperarios, que dormiam no local

Os prejuízos causados pelo fogo estão

avaliadas em summa muito superior a

mil contos.

SUBSCRIPÇÃO PARA AEROPLA-

NOS DESTINADOS AO EXERCI
TO.

]H'F.\'OS AIRES, 4. (A. A.) — Na

Bolsa de Cereaes, foi aberta uma sub-
scripção para a compra de aeroplanos

para o exercito, que serão offerecidos ao

governo.

O NOVO DIRECTOR DA BIBLIO-
THECA NACIONAL

BUEXOS AIRKS, 4. (A. A.) — O sr.
Paulo Orpussac. director da Hibliotheca
Nacional, foi nomeado membro do Con-
selho Nacional dc Educação.

O PRESIDENTE DA REPUBLICA E
OS GREVISTAS

BUENOS AIRES. 4 (A. A.) — Fm
nome do dr. Saenz Pena, presidente da
Republica, o sr Kzequiel Ramos Mexia,
ministro das obras publicas, respondeu

operários, matando ! a uma carta dirigiria ao chefe do Estado

EPIDEMIA DP. HSCORBVTO

PORTO ALEGRE. 4 (A. A.) — Na'asa 
de Correcção desta capital está gras-

ando a epidemia do escorbuto. Já cerca
de quarenta doentes, atacados daquelle mal,
baixaram á enfermaria do estabelecimen-
to. cujo medico, dr. Cândido Reis. com-
nunicou o facto ao respectivo administra-
lor, coroivel Francisco Antonio de Oli-

¦ eira, que. por sua vez, transmittiu a
'onimunicação ao chefe de policia, dr.
'/. -co Bandeira.

Essa autoridade, providenciando, no-
í eoi; os drs. Pitta Pinheiro e Carlos Pe-
ia fiel. médicos legislas da policia, para,
cm commissào. com o dr. Cândido Reis,
ipurar as causas da epidemia e indica-

• em as medidas que forem necessarias

para debelal-as.
Aquelles facultativos já estiveram na

Casa de Correcção, e ainda esta semana
apresentarão o seu rclatorio a respeito.

FIAGBLLO NO GADO VACCUM

PORTO ALEGRE. 4 (A. A.) — Os
criadores da região serrana estão soffrendo

prejuízos consideráveis com a invasão de
currapatos, que atacaram todo o gado
vaecum.

% Alguns fazendeiros tem prejuízos su-

periores a cincocnta por cento.

NOVA LINHA VERREA

PORTO ALEGRE, 4 (A. A.) — Em
Hagé, o dr. Armani e Chaves assignou con-
trato com a firma Rebouças, Lcivas & Gar-
zez. para a construcção de um trecho da
linha ferrea de S. Sebastião a D. Pedrito,
na extensão de 57 kilometros. Os traba-
lhos serão iniciados por todo o mez cor-
renle.

POHSE DOS NOVOS VEREADORES

OUAXUPE*. 4 (A. A.). — Foi empo»

sada solennemente a. Camara do vlslnho

município de auarainesia, «endo eleitos,

p.ir unanlmldaide: presidente, o dr. José

t,o|)i»s Pontes, o vice-presidente, o coronel

Jtvsé G-abriel.
Compareceram todos os vereadores

FESTAS E.H til'ARAXESIA

OUAXUPE', 4 (A. A.). — Em Guara-

nesia continuam os preparativo» para as

restas i.o.m que «ei-â eoinmcmorada, a te

do mez corrente, u inauguração da eata-

cà» daqu«lla localidade, a primeira aber-

ta ao trafego pela Companhia Mogyanu.

A Camara enviou convites, para aquel-

la solennidde. ao presidente do Estado

seus secretários e mundo offictal.

Km Ouaranesia tol Inaugurado um cl-

nematographo, prupriedade da Empresa

Industrial Ciine.matogra-phlca •

A "MAO NEGRA" AGINDO

BELLO HORIZONTE. 4 (A. A.). — Ha

dias, um importante commerciante dee-

ta ipraqa. o st. Baptista Júnior recebeu

uma carta, em que lhe era solicitada a

importância de 200». sffb ameaga de

morte e marcando o logar onde .dewa

ser entregue. „
, > slgnatario declarava-se repre^ntan

te da MT... Negra", com n*<ie em 8. Pau

lo, de cuja ramificado era aqui dlre

ctor, contando a mesma e» sooloe.

O commerciante Baptista Júnior tol a

policia e, de acôrdo com esta., respon

deu promptifU ando-se a entregar a quan

tia, determinando o logar. .. n
<i representante foi ao losar indicado

procurando a resposta, e ahi foi 'Pr""

por dois agentes. confessando ser elle

mesmo a 
"Mão Negra .

0 incidente com a 9' companhia

—Missa -Condolências

BELLO HORIZONTE. 4 (A. A.). — A

Guarda Civil voltou hoje a fazer o poli

filamento .1a cidade, mandando celebrar

uma missa, na matriz de S. José. em In-

tençío de seus msiltogrado» compa-

nheiro».
^ mesma guarda recebeu telegraimmas

de seus collegas de Cearft, Caxambu ,

juiz de Fóra o S. Paulo, apresentando

condolências e aolidaTlediaide.
2" tenente As9Unnpçâ.o, pertencente

A 9* companhia isolada, foi â red^cçâo

d„ orgio offielal, afflrmar que todos os

offlclaes desta unidade silo solidários

om a po.puk.r3o de Bello Horizonte, na

reprovação fi.« barbaros assassinatos.

Toda a Guarda pôz luto ipor oO dias.

0 regresso da 9* companhia ao

Rio

BELLO HORIZONTE, 4 (A. A.). — In-

esneradamente. partiu hoje, Sa 5 da ma-

nhâ, a 9* companhia de caçadores, ipor

ordem do governo federal.

O quartel da 9" companhia ficou en-

treirue II Forca Esta doai, devewdo hoje

, coronel Asfís. enviado do ministro da

ruerra, fazer seguir as munições.

EstSo entregues A policia 18 praças do

Exor. ito, implicada* nos acontecimentos.

O inquérito ainda não estíl termir-ado.

Descoberta a casa onde estavam as ar-

mas no Barro Preto, foram en.ontrados

punhaea. plstoto», espadas e cacetes.

Algumas dessas armas estavam tintas

de sangue.
A cidade voltou á vida normal.

O GENERAL PEDRO PAULO

BET.LO HORIZONTE. 4 (A. A.). —

F,' esperado aqui o general Pedro Pau-

lo. inspeetor da 8" região militar.

do Betado; do ootonel Marvonrtet,
deoendo; d<> o^mmenaador l»or imgoe
cinte, o bfimd# de honra a eximi. »ríú
Cecília Montelrp. >

Durante o jantar, utt)a opctiestm ase
ecutou varias peças do «eu repertorio.

IMPONENTE MAMEEMTACAO
VICTOI^IA, 4. — Agora, 7 horas

noite, realiaou-se uma imponente manW
testação de a>preço ao dr. Jeronymo Moi%-
teiro.

Os manifestantes, precedidos de enoi^
me grupo de set|ho<ras e aenhort*
ta» da "éllte" eaplrlto-santénse, caiv%lhel-
roa de represe-ntacfio social, consplcudip
membros das elasse# conservadoras, cotut
meniantes, induatriaee e agrícu.!toras, fseguidos de immensa massa popular, dl*
rigiram-se ao pal&cio do governo, orwl%
aunuindo a convite do presidente, oÉ
aguardava o dr. Jç/on.vmo Monteiro.

O largo do Palacio, adjaceaieiai, rtiui-
s ruas e avuUado numero de resideo

íjs particulares. feérioaiÃente Ulumina

PIAUHY

Ninda agnra temos a bella noticia: o glo-
riojo Jean R'.hcpin. um dos maiores i>oe-
ta^ parnasianos da França, resolveu visitar
o Brasil.

\ partida do insigne homem de letras pa-
ra ti Rio de Janeiro, nào está. por eiuqiiau-
t \. marcada, mas. será muito eni hreve.

As possessões européas no Me-

diterraneo

entre

Londres e Australia.

Kste facto repercutiu, a^radavelmente.

sendo muito elogiado pelos congregai»-

tas.

PORTUGAL

1501 operários

abandonam o trabalho

MADRI O. 4 (H.) — Annunciam de
Ovied# que os operários das minas de
carvão de Turon e dc Mieres e de tcMhi
a reçião de Lançrée e de Figarado ahan-
Jo.vr.ani o trabalho ao meio-dia, con-| grevistas que ainda e.-.tã
servanito-se em attitude pacifica. Os gre-
\i>tas são em numero approximado de
I5.000.

I elegrammafs da mesma procedcncia

pela Fraternidade Operaria, em que esta
se queixava da falta de cumprimento da-
companhias ferro-carris. não querendo
esta* readmittir os ex-grevistas, confor-
me ficara assentado.

O dr. Sacnz Pena crê qttc o conflicto
está concluído. haven<fo as empresas re-
admittido oo por cento dos ma-chinistas

que fizeram parte da gfréve. e 75 por
cento de foguistas. havendo ainda a cir-
cumstancia de que as vagas têm sido

í preenchidas e continuarão a ser. pelos
á tapera de

.,, , A ri.-,ep minietArial Í1 cr Ah. 
'",onllanl <llt^ « considerada iimnincnte

rVRIS, 4 (H ) - Os jornaes desta M Cfl8e "lm STeriai U Sr. AU- a ,lec|ara(;ào da grévc RoraI em Avi|eg
capital continuam a preoccttpar-se etm al gUStO 06 VaSOOnCOlIOS 06S
qutstão dos domínios nacionaes e estran |
geiros no mediterrâneo.

Uoie. o "(«auloii", 
escreve um ar . .0orw . /u \ »

•iío a respeito, em n«, on„5i.l,,n «J5. USBOA, 4 (H.) - A opinião cont.

truirá e construirá

» respeito

que as

independentemente do movimento grevis-
ta lioje declarado pelos mineiros.

Gréve geral em Almeria

Todo o Commercio fechado

PARIS,
«ppro\ ou.
contra :io
toral e a

Kt-rae
foi uui

Ve\'«rno. r
pedido

•n que considera neces-1 
• — " 

;v"»"> —¦»;-(
. », , nua a occupar-se da aununctada crise int-1s do Mediterrâneo 4 • ,

1» ,i nisterial.' '' ,l a" 
E* voz corrente, que si o dr. Augusto>ua» possesaoes. (je va?concenos apresentar o pedrio de 

j
111 I 1 demissão collectiva do Rabinete. «lie mesmo | VDRID. 4 (If ) — Vai ser declara-

formará o novo conselho de ministros, eu, rIa amantla, cm Almeria. capital da pro-
vincia do me>mo no ie. a gréve p^eral

—¦ . , 1 | como protesto ao facto de continuar ain-
da sem solução a questão da estrada de

Contra a Companhia de Bondes ferro do Sul. A paralvsação do trabalho

EleCtriCOS " 
1,1 comP'cta. techando as officinas, ty-

0 projecto da reforma eleitoral [cuja presidencia continuará

approvado

c amara dos Deputados
0 dr hoj«. por 347 votos.
c*o de 1 oi da reforma eln-
licas^ào nas próximas ciei-

rovado. de acordo
votos eoQtfa j, a

PM o pr »feio rma pari
»otos contr.. nu.' 

¦5*ae«0 ,t- ''"r
«•cutHli «A. Iv.nd» a

com o
etirada
etó d«i

pofiTaphias. casas commerciaes e até os

armazéns de ganero» alimentícios. O go-
rno 3tu o fim ile evitar a alteração

LISBOA. 4 (H.) — lTin grupa de
dividuos promove um protesto contra
inripção do pessoa! que a Companhia le <la ordem jiulilica. ordenou a concentra-

Bondes Eleútncos vai al.r.r » 6 Jj cor-1 ção em Almeria de unii grande força da

cente. ("Guardia Reirniltritt.*

collocação.

o EMBAIXADOR DA FRANÇA

BUENOS AIRES. 4 CA A.) — Acha-
se nesta cajMtal. em visita, o barão de
Berckbein, conselheiro da embaixada
franceza, em Berlim.

TERREMOTO EM SALTA

BUENOS AIRES. 4 (A. A) — Che-

gani noticias de se haver dado um gran
de tremor de terra na província dc Sal-
ta. produzindo na população grande pa-
nico.

OS DELEGADOS DO CONCURSO
DO TIRO

O CORONEL COKIOLANO
E SUA COMITIVA

THBREZINA, 4 ÍA. A ). — Com des-
tino ao Kio de Janeiro, embarcou hon-
tem em Tutoy«L. no ipaquete "Brasil", o
coronel Coriolano de Oa»rvalho, em com-
panhia da sua comitiva, que saltará, toda
em Fortaleza

\ MUNSACiEM I>0 OOVKBN^DOR —

TOPICOS IMPORTANTES

THERBZINA, 4 (A. A.). — Da men
sagem que o governador do Estado leu
peranrte a Astenrbléa Legislativa, desta
cam-se mais os seguintee tópicos:

Mais tarde, quando a Historia se pu
der fazer eo«m mais imparoia«lidade, hão
de reco-nhecer os meus julgadores que
sl a minha vontade foi inflexível na sus
temtaçfto do meu posto, jámais autorizei
ou consenti a menor violência contra a.s
liberdades publicas ou direitos dos cidn-
dAos.

"Tolerante de facto. mas inflexível em
prirecipio", conforme aphorlsmo do maior

philosophto do seçulo passaido. mantive
co»m dignidade u autonomia d'» Fst«a.do €
o prestigio das autoridades constituídas
que indivíduos sem prinviplos pretendiam
destruir.

Fiz pelo meu Estado, no curto espaço
de tempo em que o administrei, quanto
era possível fazer, e deixo laincatdas as
baises das principaes reformas de que o
Estado carece e que poderão ser oomple-
taidas pelo meu substituto, cuja energia e
força de voai ta de os piauhyenses conhe-
cem.

Cheio de legitimo orgulho e da nobre
satlsfac<>ào dt» dever cumprido, volverei
aos mi^téres de minha profissão, prwnvpto
a prestar & minha tona os serviços que Secretaria
ella de mim exigir e disposto a todo* o
sacrifícios para a defesa da Republica."

tas ruas e avuUado numero de resideo*
lÃcnt* Wlumina-

loa, offereclam magnífico aspecto d*
alegria.

Chegando a (palacio, vários ora1>rss
fizeram-se ouyjr. em saudações enínusias-
ticas, sendo detlirantemente aclamado •
nome do dr. Jeronymo Monteiro.
A CIDADE EM FESTAS — KOtiOS

PONEZE8
V'»CTORIA, 4. — E«m todos oã cantos

da cidade, o nome do dr. Jeron/uio Moi*
teirt». r,ue hoje passa o seu anriiVersario
uatullclo. é aeclamado por pessoas Ij to-
das as classes sociaes.

A' praça esm frente ao pdificio ão Con-
gresst», onde serão queimados fogo* Ja»
pontzes, está alinhada 'de povo, que, íc.o-
mento a momento, ergue vivas ao dr.J»-
ronymo Monteiro.

RECEPÇÃO COVOORhmi.SHIMA
VICTORIA. 4. — Está extraordinaria»

mente concorrida a recepção o4'ft*re<ci<da
pela exma. sra. Cecilia Monteiro
exmas. famílias espirito-santenses.

As "toilettes" dam senhoras e senhor!-
tas, de um raro gosto, imprimem aos sa-
lfte da residência do dr. Jeronymo Mon-
teiro um grande brilho, realçando a d4»-
tineção da fe9ta.

ANIMADA "KOIRtfE"

VtCTORlA. 4. — Desde esta hora (»
da noite), 4 avultado o inúmero de exmas.
famílias, senhoritss e cavalheiros a>resen-<
tes & "soirée" 

que se deve effectuatr em*
hemenagem ao dr. Jeronymo Monteiro.

O baile promette grande brilhantismo*

Desmentido categorico

VICTORIA, 4. — Os c&valheitros co<m*
n«erciantes desta cidade que, espontanea^
mente, adquiriram briinde®. afim de os otr
Carecer ao dr. Jeronymo Monteiro. n+
dia de seu anniversarlo, reunido» hoje.
redigiram um abaixo-a-àwignado. que eg-

pedirão, telegraphicamonte. ao jornal 
"A.

Noite", dessa capital, pedimdo a rectifl-
cação da local do mesmo, que encerra
i»ia'evo\is informações e ici^inuam intui-
tos mernos *dign*os da parte dos offerta»a-
tes doF referidos brindes.

S. PAULO

manifestação 
dr rADUA SAIiIíE9

S PAULO, 4 (A. A.). — Realiza-se

hoie. ás 4 112 da tarde, a manitestagao

que 
' 

os funci ionarloa da Secretaria da

Agricultura fazem a.i dr. PaAua Salles,

secretario da agricultura.
Os manifestantes irão, em bondes es-

peciaes. A resi«Jeni>"ia do dr. Padua

les. onde lhe offerecer&o um mi«mo, dis-

cursando, por essa oocasifto, o dr. L.uge-

nio Egas.

recepção a ruy barboxa

s p\ITI.O, 4 (A. A.). — Prepara-»»,

em Santos, uma festiva recetpçio ao dr.

Kuy BaPb.ixa, ali esperado no dia 6 do

corrente.
SUICÍDIO

S PAULO, 4 (A. A). — A Assisteai.

ela socorreu lioje. âs 11 horas <la iimnlià.

na rua Santa BpUtgenU. a engominad^i-

ra italiana Annlta Severi, que ingeriu

sal de azedas.
 --    . Motivou esse acto de loucura uma des-

com dignidade a autonomia do Estado e ! intelligehcla de serviço com cua irmà,

proprietária do estabelecimento.

Apezar rtoa promptos soccorrns. a sul-

cida falleceu.

M WIEESTAÇÃO
AO 1>R. PADUA NALI.ES

BRINDES — DISCURSOS

S. PAULO, 4 (A. A.). — A*6 4 12 da

tarde, em bondes ospeciaes. seguiram

para o palacete do dr. Padua Salles o»

funcclonaíHos e amigos dn e\-se- ietario

da agrUrultura. para manifestar-lhe as
homenagens promovidas pelo pessoal da

Presidencia da Republica

O sr. pre-idente da Republica nSo
compareceu hontem, pela manhã, ao pa*
lacio do Cattete-

S ex. visitou n novo diqne "Commer-

cio", em ToqueToqne, o vapnr "Taqua-

ry" e assistiu as experiencias do lança*

mento de torpedos.
S. ex. conferencioit com o sr. mi-

nistro da guerra relativamente ao caso
de Bello Horizonte.

Do presidente de Minas Geraes. re-
cebeu s. ex., o seguinte telegramm«:

B1ÍLLO HORIZONTE. 4 — "Cnl>e-

me a honra de commupicar a v. ex. que,
ás 4 11j da madrugada de hoje. seguiu

para essa capital, a nona companhia iso-
lada. ficando recolhida ao xadrez do i*
lialalliã.i ria Força Policial 19 praças in-
digitadas autoras dos graves crimes de
28 do mez findo, crimes sobre os quaes
o tenente-coronel dr. Cassiano de Assás*
chefe do estado-maior da oitava região,

procede com imparcialidade e energia a
rigoroso in-querito. Agradeço • d v cx.
c-sas providencias, que fizeram voltar *
cidade a essa vida normal, que constituo
«emira garantia de justiça.

Cordiaes saudaçftes. — Bueno Hr»n<
dão".

S. ex. recebeu mais os seguintes ta»
legrammas:

"THEREZINA, 
4. — Ca,mara LegU-

lativa do Estado do Piauhy comimitiicf
a v. cx. que foram hoje reconhecidos «
proclamados govemlador e vic<*-governa.-
dor para o qtiadriennio qiie cojneça a I
dc julho proximo, o teneiüte-coroncl Co*
riolano de Carvalho ç Silva e o dr. An-
tonio Ribeiro Gonçalves. Saudações. —
Pedro Augit|to de Souza Mendes, pre-
sidente da Cantada Lesriilativa".

"PARA'. 
4. — O Conselho Municipal,

cm votação unanime, acaba de designar
para o novo botil«va/rd constrirido l>el«
Companhia Port of Pará, o nome de
v. ex. Cordiiaes saudações. — Virgilia
Mendonça, intendenteH

O sr. Paul Adam foi hontem ao pa
lacio do Cattete agradecer ao sr. presi-
dente da Republica a sua presença k con*
ferencia que ante-hontem realizou no
Club dos Diários.

Foi assigtiado o decreto que n<v
meia o coronel Antonio de Albuquerque
Souza. p«ra o cargo de director da Es>
cola de Artilharia e Engenharia.

No palacio do Cattete, realiza-s«
hoje. o semanal despacho coPtectivo do
ministério.

"HABKAS-CORPrS**

THBREZINA, 4 (A. A ). — Hontem.
o juiz federal mandou dar sciei>cia ao»

j interessados do "hsbeas-corpus" concedi-
•do aos deputados estadoaes.

.. O PADRE JOAQUIM I.OPKS

THBREZINA. 4 (A. A ). — Partiu des-
ta capital para 3. I.«uiz do Maranhão o
padre Joaquim Lopes

nUEXOS AIRES, 4 (A. A.) — Os
delegados americano? ao concurso de
tiiro, ultimamente realizado nesta capi-
tal. visitaram, no Hotel dos Immigran-
te,, o dr Cigorraga.

iNc»d H»H4 o> titesmo» viauames u-
zeram uma manifestação áquel^e (Tire-
ctor feHc'tando- i calorosa mente i>e!o
modo esplendido ;>w que tem lij-isido | BASTIA. 4 < A. A.). — Fa-llecM • «Ir.
esse es*»t>e1ecimento e a maneira por Ufvniiol J.rrf .!<¦ Araújo. vle?-direotor da

que sSo tratados os seus hospedes. faculdade de Mrdicina.

| I>u ivinto »<» iilmi,
" onntnr ilo clln Io do
Maio,- f* i*it

CASA PARIS

Rua dos Andrndas n. 41

n dpflnlliva

HqtiliInçAo

vvnileiKl» lodo o

slock por preço»
ubi;l\n -Io oiiKto

Foram recebidos pelo dr. Padvia Sa4les,
cercado dos srs. dr. Paulo de Moraes
P.arroB. senadores Dino Bueno e Gabriel
Rezende, deputados Júlio Prestes. Salles j'r
Júnior, Freitas Valle e outros amigos, j

Offertando em nome dos manifestan j
tes. valiosos brindes, orou o dr. Eugênio J
ISgas. que proferiu um eloqüente discur- t ^ sr- ministro da guerra recebeu hon-

pondo em relevo graiv.le, eervigw i 
tem, k tarde, o seguinte Metranma J,

A 9' companhia .solada

• I II 1 j . _
prestado.s. no Departamento da Agricul- Beílo Horizonte

1 "Nona c-oinpenhia embarcou hoje. ás
4 1|2 horas d« madrugada. se»:n no vi*

BAHIA

FM.LErlMF.NTO

tura, pelo manifestado.
Fadou em seguida o «Ir. Lull Silveira,

consultor juri*3ico daquelle departamento,

manlfeata.Kh> «olldarle lado nas hom ia-

gens. por parte dr. Martim I' ranois*

eo, de»j uttído federal.
O wraJor salientmi .. not.re •• iudeix-n-

dencia .le tara ter d., ir. Martim Kr«.n-

cisco, qus oem significava a sin ?e rida de
Aquelle praMo de hwne*

ds>ri
Saudações,

de Assis."
Tener»te-oorv»ne! Ca$**ans

Chegou htwvfem a esta capital. &s 11 r»o
d^ noite, em trem da Bstrada de Ferro
^entrai do lirasll, a compaiib:a de lm*
çadores isolada. r*uja parada er»

I ae n«iii» ti<»riso«ite.
Padua ' F »* unidnde. logo np w a «'«a
5 ami- á estsci--» inkna-1 daqttel*(i ferro-*

giu-«e ao oAes Phar«

^Mmds

hee: wía
i 11 rl-

ua^atii.
Respondeu. agr.*de< endo, o dr

Saltes, offerecendo champagn*» s

gos presentes.j^^E^S^jBE^^^gaBMBj ___
O dr. Padua Salles tem recebido in- destino a Niotheroy funle

a úmeros teleffrtmmaa e cartõea, Aax atf segunda ordem.

na I

1
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IMPRENSA-^Qaarta-feirn, ó de juatio de 1912

_-^_S*cir

0 MOVIMENTO DAS AO
Como o sr. «Tules Huret desi reveu

a **ieune filie" argentina—O do- fm
jP , _ — cUe

minio social das mocas solteiras
íiasociedade por te nha*--O casa-
mento d amor e o horror ao dote

H.M, .wsnx) pcrojue Jennes femines ainda no
e«plfinlor «ja mo« idade • » Europ» -« comi-
dtiva, v«Ui»; thUntSÜSk. £ »*1-*^.', -*0*"
?iuí? 

FoTQue ae n-ênirias «To èxoessivamen-
e precocel. Uma fUletle de I* pu 14 «.mno*.

oue na Europa ainda brinca com as bonecas,
em Buenos A.res andu pelo corso, vai
ao theatro. hs corridas, a tod» a parte, for-
inidavelmente enfeitada. Na opera, a pri-
meira fila dos camarotes i quasi sempre
oocnpada pelas moças solteiras. São as mo
ças solteiras que dão ani-ni ,ção às festas de
caridade, aos jive ó cltcks da Plaza,
corso «lo Palermo. Saem do theatro com
sorlies mais luzuosas do que as das mamães.

or toda a parte, o programma mundano
deee á sua orientação e o» pais se cur-

vam submissos aos seus designos. O «iue a
iiinça quer, a familia portenlta ÍU.

O *r. Julcs Huret acha razoável e**a ex-
pai,são da senhorita argentina. Precoce, "tem

o casamento nao abre o munido á mulher;
e.n geral termina a rMa elejFinte d« jove*.
«-q.Me.iha, qiM 10 voil» á -o « I, • ás e-rhi-
ceies do corso e do theatro, quando por sua
vet suas lilhinhas c.*tao «uu idade dc <_-
sar.

A argentina nio «roía da liberdade «Ias
americanas do norte, da» ingler..*, aliem?**
ou scandtnav». "Uma moça pode sair com

j uma irmã ou uma amiga, ir á 1-loriila, en-
' 

tre dez «tamanha e meio <lia. ira* só quando
o vai fa/cr alguma visita, inunda Odiar a

capota do carro. Acompanhada «le unia ann-

g*. ella pode ir. em carro fee*ha<lo. ao Paler-
mo e pa«sear mesmo em determinada Ave-
nida ! ! Mas ei alii fala com rapazes fica

mal vista e todo» começam a »e occip»r dei-
la. Não é possivel e*t»belecer-se i-aniarada-
grm entre jsapaze* e r»j.angiis. lim liuctios
Aires um jov«Mi »r> »e s.\_itoxi-nia de uma

.ide; nã«o p»««eia sinão em situações espe-,
-* _______¦ .-. tl_.-jtrr.

O ir. lules Ilaret <l**di«-a t.m rapituln As-ICss
mo(as «le Ilueuos Aires, as ;>ii«<-.« filies ar-Jnaes; não lte_Ht**t asslduamente o theatro

feiHina. O escriptor trance* começa nu- ile tua entrada no niimde, e um grande acon-
«ando a gr.uide differença da sociedade por- tecimento. qu* só se dà dcpe-i* dos 17 annos.
terrha da seriedade e.iropea. Na Argentina, nada disso. A «enhor.ta e a

í»a Kuropa c a icniie feinme que domina, minha da v ida mundana r do ar doméstico.
IA menina casadeíra veste-se c.-m siniplici-1 A» senhoras se deixam distanciar pe.as fi-

do aos dezoito annos todas as seducçfjts' moça para namorar
la mulher", cilas se divertem durante qua- ... ,og0 que a5 „,,,, ';,»,»., estão em idade

j «le ca,ar. idade aliai que ura europeu só
acharia própria para estudar e brincar; e

logo que as suas filhas «»tão cm idade de
casar, a joven mãe arnei.lina começa a la-
cilitar os encontro», o* rende-:-.ous.

Instruída em geral nos collegios de irmãs
franceza*, no Safa»» Union

l«
ru ou cinco anno*. porque sabem que depo'5

de casadas vão desaparecer do mundo e
uidar felizmente «toi, falhos.

O europeu analysando á primeira vista
«ssas meninas -'nt-lligentes que conver-am
tentes jemme {emmi_ poderia imaginar que
mais tarde fossem mulheres prodieras de sc-
ducçãu. de l«rlle*a, dt elegância, de espirito.

de intclligeiici» ! Helas I Na Argentina.' Coeur, a jov.
Sacré

ven senhorita argentina, logo

que muito cedo deixa o pen.innat... só pen-1
s» no „i,i„, 1 a familia toda .«xtuiiU « au-1
Xllia ' *»a lrn.i.11. 1.1

Como não ha mil"'**, con.., nlo ha vertia-
deu» vida de reorpçiies, é .10 corso, é n«,
theatro. que as primeiras se encontram.

O «r. Ju-les Huret phote.graplui numa pa- |
gina incisiva o «.nor perttnl.o que conduz .
ao caiament. O leitor verá como .ão iden-:
ticoi o* costume, do Rio dc Janeiro c <Je |
Buenos Aire*.

"Elles 
já se viram no Palermo e no Colon. 1

escreve o re«lae-(or do Figaro; já se viram |
e se olharam longamente. Kntào. «nciosa. 1
emocionada, mas radiusa * sorridentr, ¦ ¦
as noites, em chegando ao seu camarote, ella i
procura »cr si os dois oNios negroí a lixam j
da intima maneira. Nos inter*. alio*-, ella O]
vc de binóculo asieitado liara ell». Cumpre-
hendem-se A menina conta tudo á mãe e
procura entãu um pretexto pam a appro***.-
inaçâo. L*m dia. em Palermo. quando desce*.
«lo carro vé ao seu lado o rapa/., que pede
licença á mo.nãe para ac.mipanl.ar a íilha.
Os dois jovens caminham então á frtutí.
indo a senhora pacatamente atrás delles. Ki*
já noivos. O consentimento sc realiza assim
aos olhos de ledus, :ni*p!c.u luz. **jli as

1 palmeiras ila Avenida Sarmiento. Toda Biu-
I nao* Aires é informada de Indo ni» dia se-

iruitite O rapai-, autoriza.lo a fazer r. CXI**.
vai l»»da a noite á ca«l de sua noiva c » ««*
inilia «» aeollie logo eomv uni '•llio. Bit*
ie «neontram no* bailes e se mostram «M

publico, lem receio «Us malidicemi»». por-
que eilão sempre sob o olhar 1n.1t.nio. Mas
i'á ;.!ii a moça nlo vai senão ao. 1, gares, ns
«li,er*ões em que o rapaz ts.nl-em e..m«i.'irc-

ça. Nos bailes. *ò dama c«m «lle. No v.-ra...
as duas fumilias se dão rende, véus numa

«Hancia. nas villas do Tigre ou de Mar dei
fl.-it.-i, num boiei da Sictra «te l or.loba e,

«raça* ao abandono e á intimidade da vtd.-i
familiar, os doi* joven* »e acabarão por
c«.n!iecer".

Pensarão, acaso, que Uso tinto é feito para
1 caçar .ti.trs ? Perversidade da i:«iro[>.-i que
i n.io sabe mais amar ! Na Argeiinuã, o c«-

samento só é íet.o por amor. Nunca no»

Pi.r isso. a mrça t,:.o
cm a sitmw.ii. rio fu:
se catam iodo» mu t,,
ten, fortuna, eollocação.

«e i.nporta 1, ',.m
iro marido Como
e:edo. r»ros noivos
Uuasi todus os ra-

e-oiMrato*. n.,* |»rdidov »e fala em qu»»l»i«
Ce dinheiro. O» pais podem contrariar mo-
iall.nl» o casaniento; mas quan d ' os dois

querem não impedem re.j.a ..Igama, porque
o immmm a>ii_«»rou o an.,,r

"O rapaz não ixtie á sua noiva sinão
bellez». iitnur e virtiule".

Ha pais rcus que dão presente* ai lilha»

qne se casam, c»*as. mobílias, iitilnmoeeis.
«¦arruagi nt, joi»s. Mai isso nã.. enlra no.
contratos « é mais uma amalnlidad*. uma

gtntileza. do que uma obrigação commercial
como na l.ttropa.

iaz«- ca«a.n no i-oniç., da vida e portanto
ainda não revelaram tudo o que poderiam
«lar. Mas ninguém se importa. O eaiameMo
é uma questão deamor: ,, amor é coníiante,
« na realidade poucas vezes «rra. As nt.-ni-
nas, por i**". passam muitas vezes .Ia «pu-
lencia a «tm» tiicnlt »tia 'Ic.-rnte. Tinham
«mando viviam coin o pai. autoi. palaci,,»,
toilef.es, as.ignatura de Col***.. Não impor-
Iam. Aceitam com prazer e felioida le essa
deniinuição de luxo, sen, abandonar, entre-
tanto, as amiga* relações de fun.iiia.
Annos depoi» poderão tambem fictir ricos!

Ha. naturalmente., familia» que pens-iiii
.tios imere-ses pecuniários nas li|;aç"ts

1:11anupeiat*». Ha. nal-.tr.ilnieiite, na Arg,
con-... por toda a parte, nego.iações. cobi-
ças. explorações. Mas a regra geral é o
easainenlo por amor. Tanlo «, que a- .urn:-
nas bem educadas < elegantes mas pobres
encontram com mas faciUda.le noivos do
que as Mia* opulentas patrícia».

Os rapaz«* achain humilhante o ,lote «
muitos se recusam ttvda» ita. carruaüins «la
f ti-..' li da noiva .11 se servir de>s auto* nn*
lhe« írran-i dadus ce.nio presentes ,le nu-
pci»s. — V. u.

SFO-L^T~
&_¦__¦¦¦_ ^^___________>i r*«.*»i__»ii ¦¦ ¦' ¦«••••»»

¦- w '-¦ ¦»

TURF
Kit» nn m.morla elo* ne*«oíi "turf.

*B«n" o *u,'re«»o ohtidn o anno passado.
«p«l'"A Imprensa ". «om a Instituído do
"Concurta de palpite»", que despe-toei
nm lnt'-r««»i * eiitliu»ia*mo *obr*iii:in*l-
ra r.ntave.1».

Em fur* desse aeollilme.Hr, Uo llson-
Jelro quf.o animador, "A Impren*a' r«-
•olveu proporcionar âquclle» que a dis-
ílnguem eom a sua leitura. concur»o»
mtniacE, durante a «.en:porada de 1912.

Esses r-onoursos, romo no anno pa»-
•ado, dirão re»peito. unicamente, aos anl-
•naes cnI!o.*ad(«j em primeiro logar, no»
narene das ,-orrtd..s realizadas nos do!»
hlppodromos deita capital, e obedecerão
»•*> eeaulntes eonalçAea:

|* — o concorrente envlarft ao reda-
rtor «portivo d'"A Imprensa", em car-
tn fechada, uma ll«ta com o» nomes dos
pnrclhelrns e, em se-uida. a denomina-
3*0 do pareô, íazend» nconvpanhar essa
lista com cinco "coupon»", que sair&o
«iariamente, de segunda at* «eata-telra.

f — As liíta» «erao ree-abidas a» sex-
t»»-feiras. das 10 hora» da manha t»
< da tarde, iinpretci ivelmen/».

Ministério da Fazenda
Fo! nomeado dr. Fia

PALCOS dr
CINEMAS

da Silveira '

3*  Os eoneerrentes receberlo, no
«cto da entrega dos palpite», os compe-
tentes recibos, cuja apresentação, por oc-
casl&o da distribuirão dos premioa, ser»
Imprescindivel.

*• — Os três concorrentes que maior
numero de pontos fizerem em «aa» In-
dicações receberão, emo prêmios, a»
quantias de 50», 25» e 15». respectiva-
mente.

B* — Em raso de empate, a eomma
dos prêmios respectivo» «era. dividida
Igualmente pelos concorrente» «Hnpat*v-
dos.

»» — Os palpites recebidos »«r«o tor-
nados pu».!icon nn» «abbados e domin-
gos, respectivamente, aquelie» que 1 ve-
rem a assignatura de inicial A rtté U
in.-lusive. e de M até Z, publlcanlo A
Imprensa", semanalmente, às terçao-lel-
ra». o resultado da apuração dos pon-
tos.

7« — A vi.-torla de um parellielro da
mesma coudelaria a Que pertencer o
animai indicado, não teri considerada
coma ponto feito

para o lorjar de fiscal do govern') junto á
Rio de Janeiro Hotel Company.

Por telegranima recebido hontem.
sabe-se fjue falleceu. hontem mesmo, na
capital do Estado de Santa Catharina, o
1" e-cripturario da Delegacia Fiscal do

VThesour,, Nacional, Alfredo da Costa e
Albuquerque.

Relativamente ao requerimento dc
John Crashley. na qualidade de procura-
«lor ba-tan:e do coronel José Oomtngues
Mende*». pedindo o pagamento de réis
1 :ooo:«xo$. depoíitados no Thesouro N»-1 tem* Paschoal S*gretp
cional.

E»r>t*^*«t_culc**5 de hoje:
I.VR1CO — Companliia Juienil "Cilté di

Roma" — "O Conde dc Luxeiubiir«o" .
RECREIO — Compa .vil 1.. l'ato Monil —

*A Duma Mysterios.i ". em o esp.-ctaculo».
S. PEDRO — Empr»s»a Moraes * C. —

O proíessor indiano dr. Richards. — Ultimo
espectaculo.

PARQUE FLUMINENSE — Cr.nioanhi.1
Christiano de Souz» — A revista "O Pau»-
nho", t«rn dois e»pect:.culos. "

APOI.LO — Compiiiliia Frúcs — "Eva .
S. JOSÉ' — Empre». Pmehoal Segreto —

"Manobras de AmtH'1. çai K-ssòe*.
PAV-.l-HAO i.NTÜRNACIOXAI. — En»

"Sonho de Vai-

sr. ministro da fazenela vai dc- j 
» . em '««.^^-.xulo». 

AXTE<-_ER _
clarar a,, da agriciltura. industria e com ¦
mercio que pensa que o pagamento

jrxno
¦t o 3" "«'ouiion-- para n* primeira*

___mee_pme* da «orriila «l<- doming» í*«-o-
xlmo. 110 Prado «Io Ilamarnty:

|tn»Aa«aaaa»AAAa».à»áàáA*.AAiiA»

Tem ha\ i;l' iriot ineídentes, por mo-

pride efiectuar-se á vista de autorização
l*»?g^!ativa, ou cm cumprimento Ce sêmen-
ça judiciaria, directameme proierid» con-
tra o Thpsouro Nacional.

— Parece que •*erá approvado o con-
curso de 2" entrancia realizado ultimamen-
tt na Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Kspirito Santi'.

—0 contcrtnte da Alianelega do Hio de
Janeiro. Ji.ào Di^mingo* Soares de Maga
ll.ães.
isto é. ha .«i! annos. requereu certidão de

: Empresa '..tio Prafrana .» C. — "Amore» do
5° 1 Diabo", em doi-s espectaculos

CINEMA THEATRO RIO BRANCO —
Tnipresa Willi.im & C. — "O Paraíso de Ma-
homtt", em ses-süe».

PALACE THEATRE —- Caíé concerto.
CINEMA OUVIDOR — Excellente pro-

gramma.
CIRCO S PINEI.I.I — Orand funcçio.

/vffT-* e mmOL______t»

_SPORT CONCURSO DE
A»vto PALPITES

A IMPRENSA * Mensal

A Companhia Juvenil Cit.á di Roma. re-
nlo nessa rcpa-itição desde 18*7. i presenta no Lyrico. esta noite pela ultima

ha -__ annos. requereu certidão 4»]*" • °P^l» 
%J2e%__%j£££l_^\ em .-ue ja tem sido embusiasticdineiitt" ap-

suas ,i«me:,ç«»es. plaudida c com «iue ali cs.réou com unia
tivo dessias ellmir.nçOes, que. si na,, t.m]  A secç.',o di
sido severunir-nte Instas, deixam entrever

4*-feirtt, .5 de- juuho
TT»HI»"»>T»»lt»*,«'-**~Ty

JOCKKV-CLVB

«B» tiitirniairiíiitc auapiiinsa. paira •« ve-
jerana íe.cledadc turfis-ta. a d-ita «le hoje.
anis que nella se .'.«mmemora o ann -

Versario na-taüd.. de seu di-rno ipr-si-
dente, o dr. Ag-.iiaa- Moreira.

O conceituado -turfman" terft «««»»«0
de ser ..astante fcll.itiido, tal a sympa-
thia de que ge.sa ontr.- «WM pares e em-

sem duvida, lhe ha,, d., fa-
sifrnifi<-íitiva manifesta-

uma grandiosa fulía «le de mne-i-acia en-
tro o» que se tini iprojiugnad.. a desen-
volver o *"rowin*g*" entre nos.

Esperam.-» .iu.-, si «asas mfelida» são,
d.- fa«-tfi, prov« Itosaj! para o "spurt" nau-
tico. a F«d«ra«:Su ilo Remo «nutente a
resoiugâ.. do e-eriiielho, nã., cedotído urna
linhr. dquer do que íic-ou julgado, pois
aor< ilitamos eievC-ras na impare iali Jade de
seu» aclos.

DtV*_tSAS

ecç.,o «1«. papel-moeda da Caixa grande enchente, que decerto hoje se repe-
le Amortização trocou hontem. para esta tira.

prp.ça. notas dilacerada*, ou a recolher, na! —«** espectaculo. por ¦esrõ.-s. no Recrco,
<|c iii-n-rS _ r,,-!.,, „_ "nd« «ta a Con.pan.iia 1 ai .. Monjz, tem siimport.nci» «R II3W«*fj e recebeu, na, ""**„*¦";„• 

concorridos . isso é perfeita-mesma e*r)«-cie. 253:.._toJ*. ela Dcleiracia F.s- I menu. just,fiCavel pelo facto de ser aquel-
cal do TbeEouro >íacio:ial no Kstado de j la "troupe" nuiito afir.ada t ter dado peça*1
Santa Catbarin». \Vxe '"^i1" agradam ao puliico. Hoje. mais

— Poi concrlirla 'icença de 30 dias. ao ! duas enchentes vio ali se reali
collector das Renda** Federae? em Barra i
Man*a. no Estado ilo Kio dc Janeiro, para
tratar de seus interesses, devendo ser sub-

anel—, qne,
„**-r carinhosa
ç«o ile apreço.

Ao illustre cavalheiro as nossas felict-
t«<:<jts.

r.OV-TNG
Fe«le)-a..So do Hein»

As continuas eliminaçoeí. «Ie so.los d'*-"
ciub- federados para tomarem parte n-M

pr.,ximi.s pugnas nauti-as estão oausanflo
nârla» apprehensf.es em todos 08 círculos

que apreciam e sympathizam com •
-srr-ort- do remo.

Feio Exercito
"_n 

cumprimento a *t»*eml^fm d° >>;

partamento dn Guerra .a d.v.sao de •**««•
"ia 

remetteu aquella dependem:... do Mini--
Mi. - Guerra a lista abaixo, «'«*••••*'•«
des«a arma. que conlam ma.s dc 25 ar.no.
TrZutSàe». não lendo curso e que li Oul-
serem i'odc-11. sc reformar no posto in.mcd.a-

'"Coronéis 
José da Silva Pessoa Fredolino

losé da Costa. K.inco de Andrade
lg.li.cin liiiptista Cardozo;

enal Antônio dc Souza

O "turf" perdeu hontem um dos NU
antigos admira,l.,r»s. <-om o fallecimento
do illustre ít:Kog.i lo elr. Koberto Jorge
Had.lock Lobo, sr. I.» distineto das noMaa*
sociedades hippi' as.

_ sua exma. familia a-pm-ratamos as
nossa - (,'.>rdolí-iiA-ias.

— Afim de tomar parte nas carreiras
«lo» n.»:--e»s hippodromos, deve «hegar
hoje do «hile- o jockt-y <:. Herre-ra.

Ees». proflsçir.nal. que vem 1 ontratarlo
pelo ..onlieeijo -errtraincur" f-.vntíago \'il-
lalba, rerSs, «em duv la, uma bòa acqui-
Pi(;i*o para •» noeso "turt". au qual n3o '«U.

PutSSSseP se pr. »'.ar o HU bom con.ur.-o, \ t '

íirmudn mela lama de que v>m precedido |™
do "turf dioiuellii K.publica.

ltttUÍ4o pcU» respectivo ejerivão.
— Serão exonera-los José IzidroTeixei-

ra Leite e João Carvalha! Frr-nça dos lo-
irares de agentes fi*: 'us dos impo '.os d.t
consumo, respectivamente. d«s 17" e 20"
eircumseripçõ.s. no Fstado «Io Rio «lc Ja-
ne;ro. t- nnnirifiog. para **i**)t**';:tiii1--**<*. *>e-
rapliin, Josí Gonçalves Bastos e Bertho-
lino Joaquim Gnnça!'. es.

— \ l'*.trada de Ferre. Oe-*te i*« Minas! —Com a opereta "Sonho C

lo.Tp.in.
toronetf Ju~
co

Nev
tcntntfS
Fr ede ri

o Aueusio Falcão da Frota: tenente coronel
raeliueVlo lol.i.ir.lo de Oli.eira lona-majores
o«c de Andrade **«ve. Meirell.-s, Josc Ce-

«¦(>Rltl-'Sl"«>XI>KNCl \

Al l»a«'»i« — Si o s.nhor vfrifl"ar bem,
vptA que tem 2 puntoF, que lhe fie-im
mar.adtnf, e nHo .T, como rcilama.

llvolu' e K' l'lla 1 — Sun* lista? não nos
ehtijar-am t-_ niâo». Tira recibo» ?

Miix lhiil*'!' — Seria bom que nos np-
parfe-iPKee. para conversarmos a resipeün
d.» tal ca;»*.'.

0 dr. Roclrigups Peixoto vi-
sita rs estabelecimentos

agrícolas do
Rio Grande do Sul

As colônias de Erechim e Ijuhy

entrou, hontem. i ira •• Tfce.r-ii.ra Nac-o-
nal. cn» a iiumitia do .«.«lotof».*». du ren-
.la da _* qnmzena dn mez de- ma'.» findo.

— Será < Ki-ner-idc. J*.iin Rarreto 'le Mp-
peze. ,1o l<>í<»r de cartorn-to da Dclepacia

ai-do Tlus.iíiro Naorionat. no Ksíaelo
Io An.az-n.'tí, e n.-meado para exercer o
JM»m» enrtro. Manuel «t«**»itu Pi-.lro;o.

* tLLAS AAA» A ttf.Al A A» ' *-..>. *.Ar.«_l_J

mente não fíltarão applausos ¦ Justino Mar-
ques. Monteiro, Pato Moniz c tantos ipian-
tos na peça tomasI parte.

—-O professor indiano dr. Kicl.ards, cujos
trabalhos de iUusionismo • telepathia têm
sido tão aiircciados, faz befjc ^ sua despe-
dida ao publico do S. Pedro. A concorreu-
cia ((lie tiveram os seus anttriores espe-
ctaculos. autoriza-nos a ver ¦ sala do São
Pedro, hoje, repori-itante.

—N*o Parque FIunrin«-nse, continua a dar
muito boas casas a revista nacional "O Páo-
sinho". Hoje. serão mais ilo»**, concor ridos
esptctaculos da Companhia Christiano d
Souz*.

Valsa", con-
a ter magni-

iar Marc,','de« dc Britto, Kpiphamo Alv

Pequeno, A.ipiiino Climaco de Carvaiho.
Tho.-:« Barbei* Peixoto Cuilhernu- ¦¦•'>-*•'

Xaii.r Leal, ,lorKc Cava cante de AU.uepur-

que (Hiverio de Deus \ .eira, José Leo.egn--
do Alves de P.-íiva. Frederico Augusto
Albuquerque Mello; major graduado
Caeníeim,.' Lacerda de Alm.ida;___•**<*
André Leon de Pado:, Fleury. Aristides Ar-

mini., ,!e Alnir-i.la Retro Nero Alvml Bor-

«es 1-.HO Fred.rico de Meseputa, Álvaro de
lc-,,,.1 Portugal. Carlos Fro.ii.no de 

^v,",-
ta Ileocleciano Ce Senna Dias João Baptis
l« -Xavier Olympio de Abreu I.imr,, Ai-tonio

Ribeiro «los Santos, Virgílio Lande mo de-
Nore.r! a, Chri».ov»o de Hollan.la lavalcan-
»e. (ourado Sebrio de Carvalho Lima. Ma-

»'el Virgílio d, Abreu Coelho, Alfre-.lo Pe-
reira ele Carvalho, Balduinn do Conto Ra-
mt".. Lui* Pereira Pinto,
Henrique», Luir Torauato d
José .!.. Roch?. José Joaquim .

d
Toão

"TRIDIGESTi^ MVJ
Aptarovade pela Dirre-iorUi «1»

Fiurl'* Publica, «ómpníe para 8_fMf
as licenças do es:..mago e jntejli.
nos. nio l,a melhor.

Depcãito geral—['harmacia Cruz,
rua do Livramento n. 72 t nns bôa3
pl.armrcia. c drogarias. Vidro.
-:$;o«.. \im ?.-¦ 1'aulo-. Rua Dircití.
n. 38 l.m Jut>: «ir. )>òra: Drogaria
Americana.•vTvivwvrrwwviivwfiTfaiviv)

tinúa o Pavilhão InUrnacicual
ficas rici*itas.

Hoje, vai isso, certamente, se repetir, pois
ha dois espectaculo.-. com c-^a opereta.

—Toda.*-- as noites se enrhr o Pa «aco
The.-irf* i- os í-rtisrns dfl "troupe" de café-
roncrrtn r variedades f|re a!i tral>alham. são
•pplaudidM enthusiastic1 mente.

—O Cinema Duvidnr rra já 1>n st ante co-
nhecido como um centro d" "rendez-vous"
d.i» f.injilias. Açora, en'ão, rom o **fi!m** "Os

j conde-; de Hr.frmatin", multo maior tem sido
CNI corcrrr***ncia.

1 —D{-\e Bi r muito cnncnrridn ¦ funeção da
moda, hoje, no Circo Spiiulli.

MINISTÉRIO DA MARINHA

C.-mfor¦•*- inficrimos em outro local, e «r.
inlnistro da marinha e outras alias autor.da-
des navaes foram hoitfrui acompanhar o sr.
nresidt-n.e da Ripuhlica na assistência ás \>tq-
vas de experiências d. ..u... .. ot e, de tor-

pedos de bordo do contru '.orped* iro " Santu
Catharin-a".

— Foi nomeado o 1* trnente cornmÍ>*-arii>
Julio Queiroz de Scix.-is pari. substituir r, «eu
colleKa de classe e íruu! pBMsfM Joi-io Clima-
co de Accioli Lobato, oa EscoJa de Apr».i
diie-s Miirinl.eiros do Lstaelo do Rio Grande
do Xorte.

Tste ofiicial foi maaielaelo rearessar com
uiK«-'-tÍa a *. sta capital. _,

—Foi exonerado do legar de 30 pharc.U Iro
do pharul da Ou» m.uda 'ír;inda. nu Eatado
de S. Paulo, Franklin Anu-nio la\an*. »* no--
meado para substitnil-o I..1Í1 Martins de Al-
meida.

O director interino di directoria de arma-
nu-nto da Marinha foi iuiorizado a contra-
t«r irais dois pedreiros e dois carpir.t* 

'.os

com cs vencitmotos correspondentes 1 5a
casse de operários de outros quadros para
os serviços dessa repartição.

("'.teve seis mezri dc licença sem -.«.iv
eiiiiei*-*."*. para cuidar des seus ina re *•,*¦< ¦-, 1
Theodulo da «^».ta. op.rario dc 4" elarse da
officina de ferreiros «_ strraU.eiros do Arsi.-
nal de Marinha de&la capilal.

'— Foi indefer!**!(> o rct|Uerimento de Cid
Hootcro de Miranda, pedindo ser ¦MM .ido
escrevenlc da Directoria ,1c Obras Hydr:,».-
licas do Atsenal de Marinha de»ta capital.

O sr. ministro da Marinha, em despacho
exarado str-dme o memorial des foguifitas da*»
machlna* motora* do Arser.-.l de Marinha
desta capital, soliciiando . iiulparação de seus

• enc-nuntos OM dos fo*<insta*, da p3tr_o-:*ii:-
ria. mandou que os mumoi fo^uistes se di-
r<ani -'o («r.ijr.-iío Xaciiual.

. — O sr. ministro da marinha mandou queaguarde e.n-iortuniíiade o ex -operário B.»n*i-
facio do Xascimenio. q-je pedia sua r< a.lmi*
rio no Arsenal de Marinha desta capital, co-
QO operário excedente.

-- (-¦ sr ., inislro «Ia marinha re-solvcu st-!>re
t> rtqucriiieiito do porteiro addido an De-
posito Naval dela crpital. Aniunio Jo.<> Mar |i|UeB Zaniith, p. d indo r. posem ado ri a, rftao o
reesiuo artresente as cirtidòes do seu te-itoo
d.* serviço.

¦ - I*>; indeferido o reqr.erimcn'0 Cv Tose
1'liilndc'nhr. di Barros Airvedo. 4» official
di Hircc -n ¦_ Gerai de Cantabilidade da Ma-
r:..I..,. pedindo por equidade o abono de ven-
cirt,, nlos «io cargo que exerce desde 1" de ja-J.eirr. ¦_<•' -o de maio ultimo, em que foi «o-meado par.-, 0 logar que d, s-mpenha.— Foram exon.rados: os fieis dc 2* ela--«ç Fernando do Amaral, da Kscola de Apnn-
elizes Marinheiros do Eríado do Rio Grande
do Norte 1 Francisco de Almeida do Labo-ratorio Pharmaceutico e Gabinete de Analys, .
ila Vl-irinlia c o escreveme de a* el**ce IsraeFrancisco da Silva, ela Escola de Aprend'Zc'
Marinheiros do Esti.dn do Pará.

Foi nomeado o fie] d» »¦ classe Fra.i
Almeick-.. para s, nir na Escola d.

NOTAS MUNDANAS
:«MS-

str**!**» da
ri., er. gen. r«!

1. à ru. «"-arvairio

DIPLOMACIA

O »r. Edwin Morgan. n«.v.o enil.aixa
«le».- americano juaío a., n,«so g-overn -
-t*1*r*" para ««ja residi uia
«ilibai.\adu. o pi.la.«,t*
Th., 'imatura.) .li .«"¦«*
Mcn-.cir». no «*»«t«-te .

—«. sr. embaixador nnierbano ir»
hoj,- ao cemitério de M. rpatmttUO Xavic-r
visitar O tuiiiul,, do «aud.,-o barão do
Kio liiaii<*o e d«-po»ita«- ali im» orôa.

DATAS INTIMAS

F.tZPm annos hoje:
JI sras.:
Amélia Dias d* Crua Ito«l,a. proi«»so-

ra ..ublti..; Maria Kurludo> Kel», «spoea
do «ir. Aatüo Heis.

As senhoritas:
Soi.hia Fagundes: Luclneln. filha ad-

optiva, do sr. Oeraldo Somirer.
. v :•: 3.:
lu-, War\í-ino de Aguiar Moreira. Au-

r»li»uío Nobres*, luuccionaj-io da Ci.mara
d«-s 1). pulados.

Cotn-.leta hoje moÍ3 um ai.iilven.a-
rio Miali.io o «.-ommendador I.am.nh-i
l^in».

Faz aiiniu hoje o 1 on eltuado ne-
g,». U.i»t«. desta praia sr. P. dro José de
.*>oui„ lo»m*».

Paojatt hoje o au.ilvpi»s..-.i.í natalicio
«ia »ra. Amélia Dias da Cruz Rocha, dl-
re -(ora da I_»cola Modelo E»_clo de í^ft
,. .«p..«a do major Antônio Ponres da
Hi.t*ha. secretaria d.> A;*Mrnal de Guerra.

da Gloria, em Tunil Gr«nd«, o InnocMW»
Titajaiio, ülhu do sr. A nte,nio de U.n».
e de «1. Ignacia (Jorito «le Lima.

A .*• nli. rh.i «<»>***i*i!i..ia Uori.., e o »r.
Fradicioe L.iC*q s<Mrvfifl'i d<» portr ..n

s^iíi levado » pia baptlein.l, n«»
próxima «abbado, ti d» >or**»te, na ca.
v : de N,..-sa Seuhorn da Olórii, a ga.
Una- menina Iri.cçir.a, filíta do Si". Fra,-
tltquv Lobo e de d. Maria da Ho.,»
J-»»br».

S«r.1o -palrinho» r. *r. Mutuei Tu.ma
Pini" t a «ua «ama. ¦ onsert, , d. An»n
.\'«-P> mmr-no Pinto.

Herrbeu hontem a af.i- l,;..pti».,n»l
o Interomante Mancll*», iill^o nl- sr. ti-
nente dr. Aron Bi urileir., ne aW.íií...

Serviram de padrinhu» o »r. Kel.c» 4«
Alvarcngm e a sra. Jui.a uruminotirt da
Silva.

CASAMENTOS

Contratou e_*meau.» uyia a «.-..ii. rlfl»
Maria A.in.ii.í.ai.i puxei.,, lilha eiu u.i-
vidave! niare jhal Klyriano Peixoto, .> 1*
telienle dr. Rerifetò efa Veiga *M-n,

A aenborltn Maria da Glorm fer-
reira Serpa. jilha «Jbó sr. J. F. Serpa Ju*
nior, director da- 'Rii.» <lo puvidor". cou-
tratou <a*amcrito c« m o »r. Aimanio d*
Mello e s.lva.

Heal!xa-íe hoj* o enlace niatrlmo-
ulal do «r. HJduaisrin Machado el-i , 'osta
«orm a **nhi>rtta Georglna Machado Bit-
u-ncourt.

A' noite-, será «...'íti-tcida. na i-e.siii.nc_
doe pais da noiva, uma lauta mesa d«
doe-c-s toa con\-idad-,s, seguindo-5c ,0111-
poso l>aile.

RECEPÇÕES

Para as «ua* rorepçOes de inverno, (is
log-iimlas. quartas e iiextns-feir-as de ,-ada
in»'*. a E*«. Alexandre Gaspnreni.

A primeira recel.são s»rá tm 28 do
r.»rrentH.

visitas
Ueu-noa honíetu o prazer de sua visita

o taliatoso • estimado moco dr. Wartiln-
trton Pessoa, «iue se acha de passeio n«-s-
ta «apitai.

O .Ir. Washington ressoa a.-aha np «lei-
xar n cargo de promotor publiio em Ca-
ohoelro do Itapemirim. fora ir ocupar
o de »» -retnrio <le gabinete do sr. ,-oro
nr-1 Martonjlc-s Alves de Souza, «oresi.lcnte
«lu K*taio do KVpirfto San.o.

EXPOSIÇÕES
cisco de
Aprendizes Marinheiro* do Kví.-uloGrande do Noite.

elo Ri..

Da-1
1 1', üciT-a, Hildi-branilo Seicismun-

do <le H.u.oso, Américo de Paula Freitas.
Aii.nio i.iirerfia Guimarães. Ignaeio leixei-
ra d.i Cunb» tiustiimaiite, José Lui» de 5o«l»*
Pire* '..''. Haptista de Souza (arviilho. Al-
cebiade* l «zar Plaisant, Clementino Velasco
Molulü Aulonio Rodrigues de Oliveira lun-
«ocira le.io Pereira Bessa Albino Solon
Riilie rc loào Manuel Esirella Villeroy. An.
ton,. . laudio dc Souto, Alfredo Frederico
dc Mewraita, losé Ricardo de Abreu S.ilg.ido.
Ol«o Freire, Thcilorico Florambel da ( on-
ceic..o. Thomaz d,- A,|),ino. Carlos de Arau-
jo Ir.ineisco d. Borja Pará da Silveira.
Ai.lruiio Mana Barbieri Filho, Álvaro Ceiar
da . inl.a Lima. João Manuel Martins, An-
• cnm dt; Car. alho Borges Sobrinho, primei-
ros i.n.nies Ricardo Brum da Silveira,
Fn.iieisci, de 1'iiul.i Fontoura, Carlos Albcr-
lo .!• Olneir.» Braga, Narciso dc Paula Gui-
inarrir*. .lo«é Lu* von Hoonhott*, Cândido
Alves Pereira. André de Alhuquerijue. Va-
lenti... Ramon Midoa Filho. Heron Kelier,
A»>r», . V.-es Brui-eo. loão Pedro do Ama-
cal r Silva, Oriovaldo de Freitas Lima. Joa-
«-.mu .\l\es Pereira dn Rocha. Francisco
tV-rra Tor:e-3. José dr Fi^ui-iredo Mascare-
rhrts. Pnvid I.ui*. da ("nha. João CorKa de
()Ii\eir.-i, Minervino Gomes da Costa. Arman-
do B.ip. i*.-i J"r8e. Apoilieario Arthur da
Silvn, Tfajaro T-r^nucs dr Car-. alho, Pedro
Amrriço de Alencar. Julio Au«msto da Sil-
va, losé Affonso Beriiuó, Arthur de Mello
Onteno, Arthur Oa Costa Lima, Luiz Vieira
Ferr, ir» Sobrinho. Alipio Pereira da Costa.
Ascend.no losc Jorge. Antônio Prudencio
de 1 in», Ororio Leal dc Oliveira Pirnea-
tei Man.itl Sv!lo-i de Araujo Lope*, L.inla-
licio losé Sir.iõcs. Sabino Menna Barrdo e
2' tenente José Gomes de Oliveira.

Ao *-r. ministro da agricultura. t« li era-
pho-,i o dr. Kodriguts Peixoto communic.in-
do ha\ er \ isitado. no desempenho da missão
que lhe confiou o Ministério, as colônias d<
Krtehim e Ijuhy, no Kstado do Rio Grande
do Sul.

A primeira daquellas colônia:-, fund-via lia
dois annos apenas, apresenta bòa situação
de prosperidade, e com futuro, seguro, em
virtude da liberdade de suas terras.

A sede tem cerca de 300 casas; e uma po-
pulaçào Reral de 12 mil almas, augmeman-
do diariamente com a entrmla de novos co-
lonos.

A Colori!a emancipada de Tjuhy è. secundo
informa o delegado do Ministério, nn,* da.
mais prosperas, das visitadas até agora na-
quelle F**t.ldo.

Os habitantes d. ssa colônia são. na maio-
ri!*", de origem estranwfira, principalmente

Antnnio Lemos j aliemães, italianos, hespanhóes, austríacos,
Souía, Frlinto | russos, suecos e polacos.

A área oecupada mede _J léguas r;uad:*.i-
das, tendo estradas perfr ilamente con5*r.a-
das e faeil transito, em geral.

A producçào comprihi nde, com certa **m-
po*-tnnc.a. o trif»ro, centeio, cevada, arro**, fei-
jão, milho, batfltaa» riul, cêrn, aguardente, vi-
nho, fumo. alfafa, canna de assnenr. linlm.
hervilhas, .tmendoim, banha, manteiga, matte.
e frutas nacionaes e rstrangtiras.

O elimn v ameno e saudável. As terras
se prestam a todas as culturas,

A cnlnnia cie Tiuhy. cnnform" di** o dr.
Rodritme** Peixoto, tem uma admini*-tr.*ição
modelar, cuio systema pode ser adoptado com
\ aniagem em todo o paii.

Aluça-se — Precisa-se — Vendeis
_ " A IMPRENSA" publica desse»
rnnuncios, a aoo rei», (res linhas, du-
r?"»« .?» dia»

Melhoramentos da Cidade
Nova

inspecção Sararia
O dr. Barros Fipueiredo visitou uo

corrente mez o* «staloeiccimeiitos commer-
ciaes abaixo mencionado»:

Rua Cl.ip-p ns. :
27 e .'9, ..«coligue da viu»a Stcr.ast & C.

En bó-is ce.id:i;òes de hygiene.
3' e 33, açougue de Manuel Machado.

Idem.
35 e 37, açougue dc Manuel Francisco

Martins. — Idtm.
3<) a 4_ botrtjttim c casa de pasto de

Moreira dc Kibeiro. — Em boas condi-
ções.

4" e 40, açougue dc Motta & Pires.
Em l)ôas condições.

65 e 67 (sala «la Cantareira), casa de
frutas nacionaes de Francisco Joaquim
Cardozo. — idem.

«09 a 75- casa <le aves e ovos de Antônio
Pinto Carneiro. — Idem.

75 e 77. açcujfue de Albino Alves Ri-
beiro. — Idem.

79 e 81, açougue de Pacheco St Silva.
Idem.

*•* c 85, charutaria de F. Affonso. —
Idem.

87 e 80, armarin.10 c fazendas de J. Pi-
nheiro Júnior. — Idem.

91 e 93, açougue dc Freitas & Martins.
Idem.

97. charutaria de Motta «Tt Ferrei-
Idem.

99 e 101, açougue de J. Homem Goulart.
Idem.

iojx e 105. açougue de M. M. da Costa
É C. — Idem.

107 e ioi», casa de louças de M. J. Gon-
çal.es. — Idem.

111 c 113, botequim de Campos Araujo.
Idtm.

113 a 117. açougue de Jacome de Souza
Lima. — Idem-

110 a 123. .,çougue de Augusto Maria da
Motta. — Idem.

r I creosotâdo I

Tiali
O navio de registro hoje é o "scout*

ia .
O uniforme, hoje. c o 3".

TAPEÇAniAS, cortinas. .-apache» •tr.-los os artigos para ornamentaçiio tl«salas, tia casa Henrique -Boitr-tix & C.,
UHUGUAYANA. II

Pia acadêmico
FACULDADE DE SCIENCIAS1AU JURÍDICAS E SOCIAES

SOTAS RELIGIOSAS
CATHEDRAL METROPOLIT.WA

Ppra-m desr-a-chades honkn ria Câmara |feclisi;i.--tiea os seguintes r***q_or_neo*íoi_:
Antonii Joaquim e Atina da Xativida*.i't

.Bruno Teixeira Mende«. — Sini.
Manuel Lopes Gonçallez e Biancolin-a M-e

nezes Valladão — Concedo n graçaa pe-eiidas
Joatniim Alves Roilo e Idal.rm de Souza

Afrftt — Idem.
Antônio Pedro de Alcântara Ferreira Cos-

ta — Os bapiizados solennrs só devom sct
oelebrados nas igrejas qne tèm pia bapti.m-il
erecta canonicamtnte e nunca cm ca*s* par-tieular.

— Por ser feri.-.do o di.-i 6 do corrente,"Corpus-Chrrsti". nio hnverá expediente ai'
fium na Câmara EocltaUitioa.

95

Ctardo tcrn.inado* os trabaThos de calça-merilo a paralleiip.p—elo» e de ililuminação ele-ctriea da rua Benedicto Hippolyto, a com-missão promotora deste.» ire lh oram eatos di-rijíiu-se a-nte-*hon»trm ao dr. director de Obr
bem assóim ao sr. in**p***ctor eera! da 11•jnado o dra i d

da re*-x*ctivi luz
rá fettivament

horas da no:*.* de h ntem deu-«*¦*.• J 5 hora*- da noite
mna e_^Io»lo na nova tvabrica do ga*. i ave- , ^m seguida, a cotmmissao pi*»ocurou e-m «***u
Mia do M«n»i»e. cuja. c*i,"»«.s a pt-licKi nio ' 

f._j*.c<e o «r. dr. Julio Furtado, qi^ prom. t-
pende apurar por lhe não ter sido facilitada • teu n«ttcnJ-er aos s«eus desejos, -mandando or*.
a •rmraii*.! no ga2om-*tr<i. ..:,¦¦¦.¦ com bandeiras, (afoaràttes v foiha-

I>» e».vl<»*o. que nSo teve maior» cons»- geBS aquella rua ena (od* a «ua e-rt«»«.âo." .'V nlo te^ido-s*- man:fest_»do incêndio,! _ .. . -. ,. ___ ._.PHo sr. Mar 11*1 Esteveí f**>i |t*<i**ntdme*nte -er-

Realizou-se antc-honti.1. na Faculdade de
Seieneia* Jurídicas e Soci.-t*. a reunião an-
n.incinda, para eleiçlio de ,un representante
junto ao Congresso dos I.=t-.idantes, a re-
unir-se em I.ima.

Fo-. tinto o aca.itmico Konuldo de (.ar-

UXIVERSIDADF. NACIONAL
Fo ante-hontem solennemeiite inaugurada a

l'i.iversidade National, com a pre.ença do
sr. ministro do interior, terai.de numero dc
convid.-.Jos. alumno. elo Co. e-yio Abilio. etc.

A 1'niversidade Nacional é un, desdobra-
memo do antiiio CoHegio Abilio, fundado pelo
saudoso barão de Macahubas.

Esse desdobramento compri-hende a creacão
de cursos -superiores de ensino que habilitem
a \ árias profi*sô>s.

Já se acham inauguradas as aulas de di-
reito, de en^-enharia, de medicina, comprehen-
dmido a pliarmacologia e a odontologia, de
conunercio e industria, funecionando de modo
a enírtlru-nr os conhecitTientos theoricos e
praiicos das differeme» dirciplinns.

I>aa drversa* t«*rculdad*»s I es*ooIas de en«i-
no «mperior foram adopi -ido*» como patr.. nos
os MM iHu»tres de ChriMiano BentdicHo
Ottoni, Visconde de M«»w, Teixeira de Frei-
Uut c Francisco de Castro.

"Estes brasileirrss, disse o director da Vni-
versidade Nacional, no discurso de inaugni-
r;ieào, representam as ctilniinancias das pro-
fissões que «exerceram : foram modelar»*, ira
-nia respectiva especialidade ; e tanto isto é
exacto, que a admiração coll.xxh a já teve
para cada uni delles a demonstração mai*» per-
durável, a -sua estatua em bronze; e não «se
erigem -e-Matwas sinão ás personalidades emi-
m nt es, que a geração dos seus contenrpora
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VIAJANTES

Deve eheaar hoje. a bordo eln "C*_j.
r.1". ., dr. Qodofredo Maci»!, ex-rir. feito
do Departamento do Al«o Purúe.

o* seu» amiaos e admiradores prsten-
dem recebel-o. promovendo uma peque-
na manif(Fta<,Ao «de íyttripftthia .

Ha lanchas á diisrowição de íiuem qui-
aer Ir rece*o«l-o.

A bovAfl do "Ainazon", ff5o e.*p«tra-
d..s hnje, neeta o«upiial. de rearet*o «i* Ar-
«-entlna, „s intendente* muni -ipia»* L*»>
te Ribeiro, Frmieci. Telles e Mak-her »«-
oellor. r/ue foram * Argentina reijieaen-
tar a m« .*»f-a Muniripalldade ria.** festa*
io»niin«morat>»ss da in,d«pe.nlenclii da
RepubKca Arajentina.

Seauln hontem par Tinauá. em cam-
fianhia de *«ua filha líaydéa, o sr. An-
tonio Continho M.raee.

Seiíiiiré. ne, dia 7 dn corrente parao Estado de Cl.iyaí, o capitão He.--i«u»•Sili-a, «mói- <\a "Caça no Brasil ce-n ral",
<iue vai pam aquelie Esta.lo. parae cem mandar a 11" companhia i.olu.,-». d«
Kxr-re ito.

Eireliari'» hoje para a Kurc«pa esm
_ íii_ íirag. *.--t'". ¦'' f* dr. Krn«i-«ti> An-• ti.nln Lassani-e Cunha. ine*oec,ot- «-eril du
estradai, rle f.rr-p.

A bi.rdo «Io "Amanon' st g, . heje¦para a Europa o I« lenente da Al n«d«iif.ar Machado de Caatrc e Pil.n. i;.o foi
nomeado, ha pou,.»» ,llas. pel.» ,-r. inlnis-
trn d.i marinha, para ir aperií-i,.-, ..r seus-r nhei imeníns («cttnlco» «ybre ti», ede*.—; Partiu lrontcm. a bordo do "Atten-

Iriue". para a Eu». j,.a, o snuidor dr.
Alenear G-uimaTfirp.

Parte amanhã para n Eurom, ¦>
urdo dc "Oronea". o deputado u ineiro
Ir. Alaor Fra Ia.

VorX. hoje par» a Etiropo. bordo
Io i.aiiucle ••Amaaí.n". o «r. M»»ue*l Ro-
Iriguff. capitalista «lesta capital.

FALLECIMENTOS

Xa rldado de ». Rolvaelor. n,. TEata*.
la Bania, fieiiect-u h..i»le.m o dr. Me-
íiuel.Jo».. «Je Araujo, lante dn Facul-
dade de Medicina iia.|i.<»íle Estado.

ei fallecido ern eaarin com „n,a filha
dn ce.nsclheire, barilo ele Araujo «loes .-unhado do elr. A.-.t.mlo Olrvn («limou
de Arau'» Odes, enferepte da Alandeira
lesta capital, e do dr. João Cinl... Arau-.n Oofs. agent» ,1o rnrrrio nn Píti»! dor-.ranil.

O dr. Manuel Araujo deseinpenhru va-
.-ia* conimlssões importantes, e r. r esen-tou n nra*U nn roupre-sín M. dl.*., de''rugay. reunido era 1907.

EXCERRAMKNTO DO MEZ DE MARIA
No dia i° do correnie effectuou-s*e o en- ......cerramento do mtz «le Maria, na residência MISSAS

da professora senhoriia Eliza Pinto de Seu-za, á rua D. Maria n. 07.
As 7 heras da noite teve começo a lada».nha, seguida de coroarão e priuica, sendo ce-1-1». e*1><>ki'?»«'» «>•>>* alniiino* «la Kscola «!•» 1 dia pelo eterno repousaco padre João do Carmo da ClUI* Bcllas-Artc* «le Vic.oi-ia dcwn tenente ¦*—«nlri»'-

f. Carlos Reis

Magno,
O Camico da Corcacão, do mestre Fran-cisco Braga, foi exeeu.adi, por u.11.1 orchestra:os «olos cantados pelas senlioritas Maria Mo-raies e Alice Silva e o coro p-tf-an senhorítM

Julia Ma^gioli, Anni..-i Lanu-go, Licinia Finto.Vem.na Rosa, Oltra Nogueira. Vvonc Maehn-do, Ottilia Gomes, Arminda Brasil e srs Pc-dro Rangel, (Jcta-io. Decio e Ernesto Mag-
gioli e Octacilio Pinto.

A orefcestra foi regida pelo professor San-tos um,
^ ceremonia este-e gr.-,ndcm<-nte concorri-da, estando a capella ündamrnte ernam-nta- eja in-

CarMs

ESTRADA DE FERRO CEKTRÃL

« admiretn as gerações futur.s, como -exemplos

A ffréve dos trabalhadores\y™âi'[00^^2*1. ci,e»r„ 0 cr.
' Joauuirn Abilio feí a apohxia «tos quatro

-¦ II ¦ J ¦ *_¦ •-****- _,.  J_ T *_ _- J_ _X .

Foram mandado? ít»rvir: *mii JEntr>**-
Ri,»-*, o e'nnfer. nto José Vogel: em Ita-
btm. o prati,anl* .I,a«iulm Carvalho; e*n
Sabatina, o conferente Antônio Fernan-

mos colioca nesses pedestais para que os Ide9 *¦«»"•: *m Mn—-. n praticante Ma-1 uuel Luiz da Cunha e Siha, em Derni. -
1*0, o praticante Be-nadicto Pimentel.

dc farTao

**~-" *~^~^--—i--- _i""i •" 1 -nem as*»**m ao sr. ins*p**ctor i

Exp'9339 na FÉisa do ha_&*«r?S_
» *_ _._... A__..___, I .  A__ :.- **

¦kmu com que.maduras <K* t\ 2m c 3° gráo-s o I

casado com C.c.—ina da Silva, morador i onde será cftfectu»d,-> a rewepcío das diversas

•a... com que.niiidur.is et. 1". 2" * 3° gravrs «. .
•p—ario loio Macedo da Silva de 35 an_ I «*»da * TOmi,M**»o » «*«Ia de •»,, l»e+lo palaeete.

Foi chitnad» « Am.t«ic:a Municipal, tm-
«_o S-il-a medicado c rrn-i*o**-id« para •* San-
ta (a—

A t>oH)cia do 'o* diairicio leve eonheci—en-
to da «xploaão, «endo «.rocurada pela n«*o«.
«*J** Silva, qi«* '4 *> "¦ t ;rit6rp:.>eA,* ,,r

serio t--r»***d .ios convites c«^eewcs.
A coanmissAo «jKd* ao» frc**Kie*t»*r-..f a fin*e-

za «d* n.Mndar re*tirar dr fr*w»t»t do* *r*r*cd*.os as
sobras tio «oalt^mento do patMÍo. que estai,
-¦¦¦¦¦nt' -rins na via piirblka. o que lhe dá uai
»M"v!o de»i^T.d«.W

...ado dc noa _tr_o « cx*>lic«(*iei sobre u ' rwji-i.t. .n. j,......elt o j....r.iu
de.av.c. laia «ia l.,\

Fsts por assim dizer gorada a oréve qne
parte dos trabrltladore» do carvio pretendeu
ie\.ix avante, qucnen.ío envolver todos os tra-
Lallisdores a serviço da« firmas Belmire Ro-
dri-x:iti.*s a C. e Francisco l^eaJ * C. a**_H_« c»-
taJjtU-e.d.T^ na Paia dos Lázaros, próximo á
Avenida <lo Mangue.

Conforme hontem notieiámos, o Hr. Antenor
de Fftrk-s, il< Wv-<1-'- do iun districto deu a
essas firmas as ***aran*i.r** solicitadas, mandan-
du pragas *.nibal__a** para ¦•urdar os d-uis t-s-
tahelecimtntos.

Durante I noite nada de anonrral suece-
deu.

Na manhã dfc** hont-erni. á hora habitual, ini-
cimi-sr o serviço no^alnwmftc, c>í**m*parr**een-
do ao local a*s anitoridades do 10* distri-
ct«>.

tranaiha.- mantendo-se e»n greve.
Ara firma-s em questão nào quizeram ttece.

der as cxigr**tcr*» d*M traHani .d--r * que eram
o aiarm-ento «le 1$ ««ra ;» d-arios e deminui-
c«c d», koras «*/trab«1ho «V 12 »«ar» 1-,

Ks«a« «_n*-tpr«f_* an*nu»ci_r_*m que prtei-
s.i'.*j)i de -i t.,.i..e!citi * «-lu»i...ia«i «T.i^i.

lj>anie.«> do* «uc ««udiTiiB á cJ--aijri«Ít,

grandes#p::tronos dos cursos da Universidade,
Coincidin<!o a inautjurai;_o úa Utuversida-

dc co.n o anniversario do dr. Abilio, os alu-
mno-i do Collcgío fizeram ao seu antigo di-
rector uma festiva manifestação, após a oo-
Ic-iiiitdade.

Arehivo Municipal
Acaba de receber esta repartição vario-

sa doação de documento-» que pertenceram
ao ouvidor do Rto de Janeiro. Nieotáo de
Siqueira Queiroí, e «iue estavam em poder
de suas netas, as ,*ra*. Adelaide de Barros
e Va«K-on«-ello9. Rosa Amalia de Queiroz
e Silva, Maria Paula de Qucifoz Quintal
e TTlcmasia de Sicjueira Queiroz Barro* e
Vasconcellos.

._ :...- sem-.e.ra*. doaram a MuncpaMade
=q 11 "cs dufunirutw.. sa*a condiçãu de cs
conservar com classificação especial.

A' carta «le doação, dirifida ao Ardaivc
acotnvaaAa «ma relaçio da arvore «j_<a-
lnt-kit «Io UU-tldct Nicoláo -le Si«iU.ir

¦—Vão ter ex«rcicio o* sea-uintes tele-
graplii*tas: Joio A. Morae», em locodo-
ro; Jacintho Pae? I.eme, em Engenho
Novo; Jvorae Tanner de Abreu, em Dto-
doro; João Vjeira de Andrade, em Quei-
maidos; Rodrigo Teiselra MagalhAes, em
Maxambomba; Us«.ar Ribeiro d-os Bentos,
em I^tfayette; Octavio Pires Domingutí.
em Hermillo; ATthur Jacome Lima, em
Sabará; Joeí» Pereira Lourenço Júnior,
em Eilison; Kzequiel A«»is Rocha. «m
Barbacena: Antônio Fires Ferreira I-ral,
em Silio; Joaquim Hoarea I'.- - em
Rodei

O
ritima. ante-tiontf m, rol _e 5.914 sa
ca***, -cotn o pt*ao de 3 57.7*?<S kltofiram-
mtnm.

A renda do dia 2 do corrente. arre*-a-
l.id.t por tt-i *P8t_^ão, foi de 29:5911300

A imasoorta^ao d« eataçAo de ÍS4. j

Ant-?-honte*m rpaHzou-s»** a Pxpo*=k;;\o
daj aquanell*» das .ilumrta* e nlnmnos da
Kiíi"ola de Bellas -Arte*? d** Virtoria, ca-
fitai do Espirito Baatto. 'llrisgida -prio p-ro-
lesacr .'arlos Reis e lundada durante o
governo do benemérito dr. Jeronymo
Monteiro.

Diixanlo de parte o valor desse ínstí-
tuto, que ê irmã das >*»•*¦ n**fi-**tàs •fMM do
a^lniinlstrador que é o dr. Jeron>-mo
M<»r.'ftiro, fiupr-emos, -p.-t,-* liguiraa li
nha*«. aK5l«nalar o eulto colhi ti o pe*
telligente iniciativa do professar
R«is. tanto mais symyiittii.a quanto é
*. erdad-** í-iip ella ve-io pôr em contacto
com •> **ranl** publico da cn pitai da Tíe-
pul-lii-a. os lavores escolares dos aeu.«
aJumnos, provocando de todos os maie
ts i n c f ros ap p 1 MU o l.

Si t«-.dos os (liriyente** de MMtea de ar-
tes dos Ir-staiioa enten«des3*cm imitar o fe-
liz exemplo do .professor CfJtaf Hoi_, po-
deriamo», com facHM-id». estabete<*er
certo grão de ronh-tei-mento. de familia-
rIdade mesmo, coift os centros que nos

t darão, de futuro, as gerações dos -yrtis-
ta.*i patriolos.

Pui'lirando hoje o retrato do profes-
í>nr Partos Reis. ••¦¦'¦•¦¦ hr o e«-
forco c a intcl-Ucencta, e o felicitamos
pelo MflM_M Mue llMMpM o certanien
artístico dos seus dlaijpulo».

•Celehrou-se honitm. ás St hora*, vi*
matriz ile Sanf.v una. a missa úe s. timo

da alma d,, v»**T*dert, o Na-
louco «Tf Araujo. gravador desenhos a dt
Imprrn*a Naeiorml.

A ...sr arto de rclig-ião a*«.'is(ii .nn al*m
.1* iamilia o parentes do fimado. «rande
nunif-r" **Té peMoftc«Rezam-se hoje a» gagullitlt.

Anna Francis.a el..s Somos Pol«», â.»
9 1'2 hora», na icreja de S. Fran--I-- o «le
Taula.

Maestro **»ta»nlr» Ado',|»ho T.tilí ds
Cunha, aa » 1:2 hora*, na matriz do Sa-
cra-tmento.

Antônio Barro*. Araujo. a» . h r.-»«, n«
igreja de S. Kmu. m . (|« Pauin .

Joio Cap-plunch y Puerto. ás 9 lioras.
na matriz da (iandelari*.

Xo dia 7 do i o rr e rvt *=, | * I
horas, ser» reiatl? m*ssa, na matii». de
SanfAnna. por alma d*a e-«tln^ta sra.
Thereza Ma.iínliilo. falleclTla e:n Wapalea
Itali». e cunhada «lo «r. Luiz Muni llllo,
distribuidor <i'-A Ininrenm.".

CONFERÊNCIAS

Esta veterana associação, que se vem
impondo no nosso meio oJonU>i*o*gRo. ini-
ciou. no mez passado, uma serie dc con-
f«-n ncias que muito iníertíse têm des-
pertado.

Pas-a. hoje es*» arniuneinda mais uma,
da Q_a*l serA «utor a <^nnh****»**iiio ^íru-nfflfin
.u.oi.-i Ber.jamin >>..r.Zi<«ra. '~»r* <-ai*»e

> "«-t—k" dn cafC da estaçSo VU- 'lr,'(i<o de •¦•!)»!-¦ • <*do:un>o«r»es» da K»-
. anle-honíem, foi de 5.914 sa- r"lil UrasHeirn de <">d,.n: ilngia e mem-

bro da «Ihr.-ctoiio deat» iratinit v
O assu-mpto eàcolhijo -^elo dr. Ben-

iamvHi ,fc'iwi«. foi — "As anomalias
dentar.a-s".

A ronfer. netn de hoje seri lllustrada

Os teclinifo*»' r«MftraU*Jo^ na
Europa polo WkêêU ' li

«a A-iicnlt ra

mes d»s «***nrommendss. com o pe«-o d*
20. «54 kil<.«raínina.. se-ndo a. exportacii*»
de m«ii*cadoria«. maleriac». carne -re»-de
e rr, eo.ii.nie ..lo de 487.480 ki logram,-
mas.

O rendirnento do dia SI do mez ©assa-
'do foi de *:0»5$2t>0,

ai-oc. alguns min -í d»»rv.«lM entre
r.«.s, e teia inicio i* 7 12 hor.f «Ia noite

BAPTIZADOS

I - c ¦». no d'a S do cerrentt. a a»fua
# l'«l-t.»«..«: na v»»)...*» Al •¦•.-**» §*titsnra.

A bordo do *TToTlandia efirf raro .»•¦*"***•
hontpm a esta eapétsl *>*»; sr* dr. Marcrl
Ledent. Huar. Che.alir e Paul P. iro». er.

f:eiiheirn» 
>e- -»," - ' I-.,. aaatrali.lt» «e-

o Ministério da A«. ic.iilura .
O sr. Chevaüer irá servir no car-.» Ce I ra-

fesssr da 4" cadeira da escola •. --oi ela
Bahia — industrias ..)-,. icoia-. o «r. 1^*1 iu.
110 de- f.rofe««or da 2' cadeira dn n». *.,'., .-s-
eola — chimica agi,cola ; e o *r Picrr .n,
irá como proftrs-mr mÉMHM dr htlit-i'ni_
no Hstado do Rio Cr^rii.' do Sul.—Pelo "Fri.ia". c e.rerado n. t.i capi ai.
a 24 do corrente, um chimico knlla,>d.s. ¦ ¦»-
pecialista cm canna dc a.tucar. c, iilratí' 1.
pelo sr. minixro da agricultura. »^n d.:«-.r
a 1 "tação rsp-nm-n-ol de canna ele «,.-.,c.er
de PrimamWuco

—«*\t*t i* um 00 n*ca. correm r. rtc. e c •**-
gar a c«ia capital o dr Monblaoc. da Via-
•eu <e Pari*, c«nlrata«io pelo Minrteno da
AaTicul.ur», p*r* preenabar o eari<o de P»J-
t.-patbaleftsta dc Vlscu Nacional.

—Para • F.çala Asrricela de Pinhiirr lei
c.«tra'a«lr. «a «-Is--, o engenheiio ...u<
ais M.ii.l «j« cc, • de B«akl«i_.
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Minas-Geraes

A ÍMPREffSA 
1 -Uuarta-felra, 5 de Jnnho cio 1&13

CONSELHO MUNICIPAL 
Tribunaes e )utzos

Uberaba

2* coiwocnç&o extraordinária

,, . ¦ ACTA EUA 1' SESSÃO, EM 4 DE JUNHO
Vidal, presidente da Camáfa, * retirada 

£>£ jyu
da cata de imorada do agente da e*tnc;»ue>. I

•Ituada na Avenida Municipal, de eurte 
J>»ií6idkíjsia do S*. .Oioato pí At.uatDA

21 <le marpo,
,uri,tro ropresenta-ntcs

H 
Poli, Cftmura lorarrt

((U pre«lJ.»tf, 
" «fl

tu ad. s muitos brindes.

Bm «ess&o t-olennc, realizada, n 1" do
'nte. 

no V»<:o Al-un.klpal. tomara.»

canto* «0 vereaidore» <le«se

ETWlo os cidadSü. eleito» no pleito de
com 

exelu.ío apenas doa

da minoria,
nt escolhidos: ;para

dr. Fellppe Achí;

•vMfiL vice 'prwrtdwfcie, ° • t*r#

brando 1'onte», o -para secretario, o Br.

rir Jo«é Maria dos IScls. •

õommnn.crando cuto. tio au^Jt-

íiono 1-1.1 OS destinos de*se município,

« diretores dr, Partido Het.ubltcano Ml-

JJ.ITO Oom... rata olTcreeWaW» nos novos

^lií um Jantar Intimo, durante o qual lo-

jram

A Catnara MurtMpal projecta calçar,

„,v!i ,. tu anno, ao ruaa Vigário Slhti

#. l uer.o Pvandào e a praça da Matriz,

#té o iponto em que è <iru»ada pola rua

do «r. dr. Fellppc Aché

nVnnta levantada .para a .mucadamlza-

çg,, <i;l praça prei ltHda e do Jardim ali

""e e' macnlfi<-°- é da ;7í"

t„--i ,1o .r. Jorge do Chl-rêe, e por elle

O lu.-so da Matriz vai ganhar muito em

bto 
TardJiu, pela planta, aort augracit-

todo fttí a< Imu do ohafari», desampare-

tendo o» 3atBeio« que o ladeiam, tornan-

,1,1 toda a. praça ajardinada, com rua»

«entrara o outras transversais, por onde

poderio trafegar carro» do prai-a. o ou-

tr,,« vehiculos do transporte de i.assa-

A parte baixa da praça será atiRmen-

In 1-1 , i,rá dolp quadrados de grande»

rfVnensfies, calcados a p:iralleli.r>ipe-'oi,

,1, tinailos ao estacionamento d«i < arros.

1 'ma 1'aTta arborizado será feita, em

todo i» largo, de maneira <i dar-lhe uni

, .,,0,-to bastante pittoresco.

que esta possa ir desembocar no largo

da Alfandega. A' horu rc«íTivtn»al i>roteed'e-se a chamada,

Quanto aos armazena. jft foram «lies j ^ qual respondem o» sr*. OztMrio dr JUmtfida,

tranj-íe ridos para o antigo edifício "dia | Ck-r;i:wwvlo <1'c Mtrflo. Salva»dor Fontes^ .

Ailunüosa, onde, de»Je h-oivtem. jA foram

roocbldu» a» cwrga». nue, de a^ora em

diante, nSo sko mais aceitas m. ea-

taçfto.
rara facMltor a salda c entr<id«i de

carro ca a e outros vehiculos. a dircct/.>ria

da Central vai des,iprooriJ»r os t<rT4*nr«9

peitemíntcs ao «r. coco^iel Joflo Kvnr.-

gelista da Silva <3o,mor, íerren.s «ontt

guos ao campo da Altandega.
O sr. coronel Jofto Evangelista .1íi eu^-

pendeu aa obra* que eetava laaendo a»á,

t-m vi»ta da proxim* desapropr'a^;âti.

ro.istru Cianiha, Ro.lri^itcv
Aitvgi.lo lavarei, Hvnor.o

Anthi.r (9)

;itcd Alves, biKa Bran-
i, Honorio Pimcntel

a s>s<lAibre bt

Dtihtam dv c-mpowr, tem catm J«*«-

ficads, cs tis. MíflAer de B. dlar, hduardo

Kaíüoeit;,, 1 . i' Ki«i, iro, Aklhfrieo de Mornis.

Moniiks T::• i rw, Fonseca 
'Mies e Campos

SO^TÍ!í'hP.

E'

Estft. na cidade o av. Mario Costa. c*i-

ponheiro arcliitecto, fjue ali foi a man-

datjo do direi tor geral dos Correios, pem
examinar o ,prédio on.le fur- iora a.

afenola locail e ver as «lo-dilloaçSes tle

que care.-e elle, para a installaç&o da

aub-admiijilstraçfto postal.
O sr. Mario Costa jA no dia 3 U vaji-

tou di\ersaa .plantas e tiiv»u a .phvto-ar i

phli da tachada do prédio, que vai oer

t<xia. reformada.
O edifício ,si'rA, dota do d«j vaatas salas «

d.-, j>o -1a em discussão e, sem debaite

•pprnv.i.1* <i avta da I* e «nica >t«* P*'

raicria cun i do corrente.

Qnn relaxamento t

A Companhia de Vavef»<;ão Adria

acçâo honteni proporá no juIjo ledei- -

,• vara. pr.lende colmar a. tfc.pcias dt

transporte da. l.arrira.i de cm.rnto c mar-

more tralialhsdo. vindos no p»«|Uete"__Tib«r
A accío é movida contra os centiguirta

rio. da carga, que e»l4 arr, «sd-., .«norando-

se ainda quacs sejam.,

FiIImicIa reaberta

Rescindindo a respectiva consorduts, o

jttis da a- vara eivei deelarqo reaberta u

fallcncia de Carneiro Recba k w.

Tol condeniiiHdo

Antônio de Oliveira, accu.sdo de ter at-

temado contra o podor de , uma menor, <•

regularmente procys^ado no 5
. ...fr>« hnntem condemnauo «i

Ministério da Agricultura

Foraftn noúneaidio-s !
Para u Escola «de Aipreiid-iws Artífices do I

Estado do Piauhv, nVostne da orfficõna ác I
fimlivão, FrniKÀSòo dc Pau!«a c SICva; ad-

junto dr ^rcxftüMor "do curso primário, Afis- !
twfrs José Ferreira ; J«3o Resk;, pura* comra-1
íiiestrv da afiliei®a du ca«rpirtaria.

Para a Escola die Apretúlixes ArtifLc»
Estado de Santa Ca* lia ri na :

Ilcos das homenagens

ao ministro da agri-

cultura

PREFEITURA

i>. Maria Jo*c Kc^is, prefesvora do curso e cartfles. a>soc:.;.Tido-sc as hu:r«

rimario; Jordão OaHvJ.do da SMva, contra- 
' 'r,-..sl:'da!* 

a s. ix. \r.-%o fe'i* r« ^r» ss<

u s»trc da oiífiuima d.' eaxprntaria, Alfredo ^ N iuuc m ao sul da Hi publica, mais

va-
a um

O SK. I « fifCRi.iA»io dá conta do se-gmntc

ICxpeiliente

OlSi--',, cio Prefeito do Di^ricto Federal:

Uataclo >t 3" <Ve Maio ultimo, devok. mio

•laciionado o awtographo rclati.u a «; ura.

tão <ui- o antoriia a iao som-cute aumliai o

lev inta m-nto 'da «r>t:1uo, *pte a custa d t wíb-

promcc ida p to "Jornal do Oomme»-
- - vai «it r t-rpuAtii iv. sta cidadje ao Uarao

u eanuii) uiua.m t.u >.«» -«» , 
iv •

de todos os toion-artiniento» nvítíos ,j0 Rio Branco c da outras prowa<cncu»s

rrLMUHi mriiit •
ra criminal, foi hontein condcmnado

anno de prisão.

A "IVnsSo Civil" — Demtnoto

Blias Gonçalves, o proprietário da féles

^eÔ.u'cio:ufo" den»:
oue <ra um antro de prostituição,
ciado peto }» promotor como incurso nas pe.

nas do atti»'o 27^# 3,1 Paríc» Codigo
Pena!, lcncciuio.

ao funccio-namento da «ub-fidaríinistr.t-

qüo .
do' corrente, ooniniunieaaiclo

Perante o er. dr. juir de direito <da

1" vara, pre-tou, no dia jurament" <»

nr. dr. Jos« Ribc-iPo de Abreu, ultJir.

mente nf rneadr» delegado ile policia dt^.ie

o do muii'< 'rio d^ 1 li<» Preto.

O 2" huíalhB» de p llcla realliou, ». 3

deírte. ivma for:natura, percorrei*!o, a

a b-n-í I de nvi i e rl «rln». :m prlm ; .s ¦ r-

ruas da cidade, fazendo exercieio» inHI-

tares.
A' tardIBha, as forças r«oo'hcrani-::e

ao quartel.

¦a

ümtaòa de ,
, ter ;x, ii lo s:iri»ccicr, \T a rçr,"hiçao «p..- o

:• ii/a a dti-proi>riar, «por u li-davlv pivoüca,
, ,n: aciona, cí-nlituos a'o

:v Novraail e da outras pro>i-
c cie.

A Cantara Municipal contratou com

P s-r Galdlno da Lua a eoíiatrucçfio .de

uma'nova ponte, no corrogo que atra.

rua fc. Miguel, visto a que ali

r-,ãi*> èstar cm péssimo estado e n-Xo dar 
j

patiòa.'-'< ni cinAo a pedestres
K' es«ta, talvez, a quarta

|. ito que sc constroe naquella r\ia. dc-

-vido ás enxurradas, que são ali fortis-

ei mas. „ ,
Ilmquanto a Cnmara nlo desviar o

cr,, das aguas pluviaes e não «arge-

t, ,r aquella via ¦publica. nS« poderA cen-
-vi.«r qualquer ponte que faça naquelle

ponto.

TTberábí vai ter mais um cinematogr i-

J : o qus ,|iirr dizer — mais um centn>

tu- recreio.
A nina I :".a de dlversüo será hwtalVa-

'í1.- no alto dos Estados Unidos, pela em-

, Alidi.i.s Ribeiro & C., e darA fun-

< . s diariamente.

M a t r 1 ímvV rarn -se no Instituto Pa «te\v\

de Juiz <> "ór . ro r!!-i 1" do torrente, os

meninas M«nl-e-.-«, de 1S i.nno ¦ d«>

,T,. rio T". pn<?a Pereira, de 5

annos <\o lò-ade. ambos rrorãídos no ter-

ou quinta ! C0 mócüo do ante-bra^o cnquerJo.

1)5 iics,
f/v". da E'5oc]
d^acias — Sc;

Pa»-sa-se a

Ammn'oii'-si
¦ pro- 

' to n. H7,
a c^au-L-der jt

c;'e^a"'lX
I i'av.-.nu -n

CL.

Ordem do dl»

as» COU.ilÇl '• s

Côrte do AppeHacfc. — 2° Camar»

Julgamentos de liontcms
AeRrnvos de pelicao n. 3". relator O

Gaba vi ia. r.pgravaute Romualdo Pacifico da

Silva Júnior. agKT.vedo Antonio Goulart de

Sousa—legaram prox imento, unanimemente.

\T Ks Relator o sr. Gtbagba, a«gra-

vante Benjamin Neve», aggravado Antonio

\1ves Matheus — Iden».
_N 1K relator o sr. Ncstor Meira, apt-

itravaote José Faria Loureiro Coimbra, ag-

gravado o jniio — Deram provimento, una-

nimeitiente. , c;
_N. 118, relator o sr. Tnrquato de ri-

an.iredo, aireravante d. Fmiiia de Macedo

Canipn^, nor si e como inventariante dos bens

, dc s»u finado pai, Francisco Ferreira Cam-
1 idiscussão do i pós, ;>pkt:\\ador, Henrique Lima & C.

tvdo o iJr' f ito 1 . arnm provimento, unanimemente.

05 vi- vo-1- N. '-'O. relator o sr. GabaRlia.

c^r i : ia , v.mtc Antonio Augusto de Souza e

S. 
'• 

i¦ ;í X.., rnnlieceram ''o apuravo, por 11S0 ser ca-
. M, il,wr fSenr«o. unanimemente

! •—T2T. relotor. o

-Ne

aggra-
Sá —

sr. Xestor Meira, a»-

Posio a Vt
nâo ter oOl Uo a

ccto rej.-:i:r!
(..ria 1. a.

nnr "rnvatitrn Gustavo de Mtllo e Alvim e Ar-

!'tirar • Mello e Alvim. aggraveda Leonor i rcrfi'stro e arch vo das marcas que usam para riosos deixaram oo co.i,jj,..at.
• rn-isro de Oliveira Ribeiro — Deram pro- assignailar o gado ma.or de sua propriedade, paJacio da 1 raia Vermelha, .is qu:ae., P .

-J .... 1, ., ,,re o t>.iz 
"a (|iio", reformnn» „ <|11c ,|nz subir a 13.039 o numero dos de lhe manifestaram Inteiro apoio c soiia-irie ,

. i".;a. . 
; 

• 
, . -o 

;itrt,rnva(in, denegue a appella- ' 
i)guajj natureza até agora retcebidos pelo mesmo de a todas as homenagens prcaiauas a-iuu

pnnv
mcftPe
Juvenal da Silva, ailjunto do (pro,f-t:tso,r
desenho; d. Irene Nicoíieh, pr-efessora ad-
Ü»«nta do curso primaria; R.aví Sp.uone, con-
\ra-«m»tre da cfficina dc m caavica.

—Foi declarada sem iíft o a nomeação
de d. Maria BeiKim Camara. para adjutrt i do
professor 'da F.çcola de A^rvndizes Art1lfic« s
tio Rio Grande do Xorte, • noem ;wl'a para o
referido logar d. Maria Alngail Farta-lo de
M enJcunça.

—Foi exonera' k> por aliando no de <c<mipreuo,
Aureliano Ignatcio dos Santos, do carga d -

mestre da 0"fí'i'cma de Aprettiii^es Artiíiccs
do Eataklo do PiaiAy.

— C) «r. anio :tro da agricultura concedeu
90 dias de licença para traía-ierMo de Mia
saode ao dr. Vi-lail Co>ta. d r;ot'*r da Núcleo
Colonial Itatiaya, no Estu lo do Rio • de Ja-
nciro.

—Povo sr. ministro da agricultura foram
despachados os seguintes rtqurrinivntoii :

Ari^tldes Leterre, propondo-s? a installar
um laboratório photo e cin-eiiu^tographico v
a exercer o cargo de photo^rapho contratado
«elo Ministério, mediante o (honorário quví
fh-e íôr estipulado — Indtú r 'o.

Socl^é Firuanciére du Bresil, solicitando
autorização para funcoonar «o Bra-H.il — Dc-
ferido.

—'O «r. ministro da agricultura conimuni-
coti ao sr. Arthur Belém Jtmior não existir
verba para fornecime»nto de coimcias, as

quaes po'dem ser construídas segundo os dv-
senlhos que sc encontram no Tratado de Agri- .
cultura do Professor Emiílo Slc<nche.

Outras informações podem ser colhidas pe-
Io interessado na Escola Agricola Pratica

Luiz de Queiroz, em Piracicaba, Estagio de

S. Paitlo, onde exisíein rolmeias.
O «r. ministro mandou que o sr. d:redor

do Jardim Botânico iaforai.:^e a respeito.
—Por intermédio das collectorias feder a f s

<fe S. Francisco de Assis, Caçapa\a, S. 1'h.ia-

go <io Boqueirão, S. Uorja, Cangtwsn', Santa

Victoria do Palmar, Pclctas e ítaquy, no

Estado do Riu Grande do Sul, foram rece-

bidos anais 161 requerimentos de criadoras
dotniciliadcfs nnqu des municípios, pedindo

Cmwprknmttrom o dr. Feiro de 
'^iv,d".

«ricultnra. Por *ele«rumm».- hwmetta-
de

ministro da

agem
PT,r< 

indõfredo Cm,Ha,,».«;>«ro do »

mo Tribunal, general BeHarmino de Mendw»

ça, voador Mendes de Almeida, dr. Tho.na»

Cavalcanti de tiusmio, .dr
Marques, dr. Mamul Dias Pr.ites

ao, u.. l-uis de Mello

1 Di; * Prates dc

tos coro.1 a BaHhaiar de Abreu Sojré, rir.

do. Santo' Olymoio V.ahtiro di "r

t"tà o l)'rtra. Henrique MorUe. dr. Gofl-

calves lunior, dr. la«uanharo Mu anda, A

fre io Millirt. Darin de Barros, depút. <1

M ircoiino Barreto, José Pacifico da '

ca dr. Antonio A-mande» Moreira, capi •

Martnu 1-remeis.-o Cru», «eneyl h«P<'''• 1

Mc uz.s presidente do Kstado d- •

ín&o ÀKUi!.r. Cario, Jo*é da Cunha, U» .

Civko Sete de Setembro, Milkuel Caai.is, dr.

1,;, Honorio Menelll.. dr. José PieAad», dr.

Júlio Vieira Zaiaith. dr. K.'ijlmcl Samfiai .

depmado Rilviro Jimqucira. Ramos .i»®.

luiz Ardrade cap tio Oliveira Junqueira, dr.

!ídxo de V«conPCetlc,s. l,:c>o ÇHa< e dr. H-

delis Re», coronel Nog-.ic.ra Cobra. dr. An

misto Ilarl>oia da Silva, dr. A. J. Caputc

Va-.m.. llelladio Capo!; «,«««}. ®.ue?i.

dão
Bird

r^rco«m^rAnTo^o' ^-rrener. Sebas

t
c-lioal
lc

B„ preside,vte do Fstado de Minas, llennque
-lira e senhora. Jcsc lon.-.ajlte e itnhora dr.

/ircilio de Araújo, corcnel lnnoccncio > tr

¦n> comia, iv.laJor Antonio Zerrencr, Sebas-

iào BarceVlt «. deputajo Metcllo .timior, 1 -

elioal Moraes, deputado P.-re.ra N'!m'-V£

lei Gama. coronel Be^edxto Bucuo,

José EvMsebio. Gonçalves t i*uz. I; ' 
.

Cominercio lntern-cional. C ¦ .irnvt»nunci».io 1111C11.-V.V  ,

<lr \mérito Fermiano de Morac.- deputado

leão Simplicio, contra-MIbirante Hu» J"-

mor, l.eonardo Severo Torrente». Carlos de

Castro Pacheco, dr. Edgird Jordão, comnitri-

dador Emvgdio 1-ino Moreira, dr. José Maria-

nu l':'ho, deputado Augusto Monteiu clr.

Raymundo Porto e funccionanos da I-scola ai

aprendizes artífices do Para, dr Bernardo

Pias Ferreira, Trajano Wigg, J. J- Moreira

*A°e«nmis«So*centrat 
organiiadora das frs-

tas ao sr. ministro da agricultura recebeu te-

leeramma das pessoas que. por motivos impe-

riosos deixaram de comparecer .1 recepção 
^no

k;

Annlvorsarios

Ainiversarios

Ffxer&m nnn^ no f1! >

O sr. Ant-nni,» Ferreira c!a

zendelro em «¦ '.-e ro.
d him:,IO P.'-'ci>io Noguelira
o «r. Fí bnsttâ-o V«ivln Tlü

A evmn . ' ! • 
"M 

; n' 1 11 "• r •

r-.,rt•" do n •:-» P" - "¦ ' <

n-M-'.o Are >:¦¦•'. "¦" «!" ' > >'•

O sr. , iron 1 Antonio Rernartllno Mnn

Iqv. ri-
; tos r

|dv 1

:. fa. s;'
fieio,

ma. (5i.. i

Her-I1";^

ato
atro

, tPiuvlando ;'.rch7var o re
¦¦"'¦ Z;Aharias Borba <!••(> Ss«n
.vi "I , a re i ¦. r o ma i :¦ ¦

-,K- . S c>nd'<;õt5 <i'a'c c.*

ando «*:;*ch.
»ri: d.i 1/
ei na no K-1

ar um

ç.i Fc<!
. de Ja

: KUeirctU
, cfozo.

, ";í 
quo

» car.te.

, ministério. Os requerimentos de hoje são os

i seguintes '.

Raipísta Carmes,A. Washington Pereira,\r.

D:

telro d
<io Rio

A '

O «?r

t^ÍTO Cli
ciplo.

O sr

Itairos. fazeudçíro o,ai S.

•,t>Argentina d."4 Tltr»

r-oron 1 Atttnnli» }'c'.r-i
Silva. f5izeiv3e4i-o ne? i

Annani

Hv irkpti
da
]oa

erro-,a. unanimemente.
! . ... relator o sr. Torquato de Fi-

• aggravante ^ntonio Podriiiues Cnr- irt1IA.v
ravado José Kateves Pinto de AJ- thi.r' Celestino AKos, Eufronio Estevam Fer-

ii. itdes, Godcilpfliiim Antonino Cardoso de

Àtgxi'ar, Comceição M^-irawda, Francisco da S*l-

va Frt'?»c">, Francií#eo Fer^eiira d(a S-lva,^Al-
varo da Silva Crespo, Elpidio da Si^va Cres-

p0, Cândido Ferenira d-a Sí-a. Clarímundo
Hnppoíyto Pinto, Enrico de iXãveraa Santos,

AK::; ,adrina Aírton ia da Seveira, Flori-amo

!Ço«é da Silveira, Floriar.o Joaqr.im da S»
v t:ra, Coca Saraiaa Lopes, Pi.rnniair» José Tei

xi'ira. André Can'eto Filho, Fr
! Jtiry Cuoha, Alexandrina LeanJro Ferreira

A-o-n-eio Jo:é da Cunha, Bwlfhazar de P^ai

Carvalho, Apar^eio Pratos Cha-\ C.rmerc- n-

Prates Chave.». Carlos Aii.-.rto N

:ini provirvnto para que o juiz
" oeotaado st*, decisão, nao ad-

s' fni• iaík• í opfostos, unanimemçaU*.
r.!. • r o sr. íiabaglia, aggr.i»

Thom^z t\ 
'uo. 

agj raf ados Moreira
.. , <\ Deram provimento pnra

r,.fnmvindn sua deei-

tituíar. _T .,
O sr. deputado Fonseca Hermes, presvdm-

te da commissão, recebeu, n< -e sentido, as

seguintes comtmin^caçfics t — Marechal Ar-

jut
•c b eei«.-, n, para dar logar á.

Iicnti m.

V

¦ 'ejou, no dia 31 do passado, mal»

annlverpario 'íistalUdo a icíiihorita
i'andina de Magalhães, filha do ,

Antônio Pereira Magalhães, armador 
1

i residente.
Plissou ante-hontem o anniver^ario

..mborita llenninla Ba.ptista ("Fino-

). tilha do sr. capitfto Dalduino Ba- !

ommerelftnte ivesea praça

Jnão B?ipt.!8ta da. SMva Júnior.

Diversas noticias

A d. orla
N i-

Poz annos, no di"a 3 deste, o sr. Cio-

Fstafão do Gunwno-in —

dn rompaiwla Estrada de
i vftgS/Cão IVforçya*ia m-^i' *'•1 ivva o proxi

imo dia 18 ,do , ni ite a Inauguração >1

eatac&o d« Ounrajiefll». b' vendo. n..

e??a ooca3i3o, grandes 
" ^* ~~

nvoni' rar ta grato onto. Ií:
(' .miro Fontohra Mrndoaea, filho do sr. 

|

: ,,l^»,'^%TnE»iX Sog°Mauo[Hospedes e viajantes

Grosso.
— Passou bont^m a data anniversaria

do sr. coronel Qarkbaldl de Castro Mello,

i'lliv. 'ro deputado frderal e nosso collega

da- "Cidade do Prata"

p.nto

Enfermo

O sr. coronel Àntonlo de Freitas,

residente em Franca, que fio internar na

enter ,1o saúde do sr. dr. Tofto Teixeira,

agilizado clinico dessa cidade, vai etpo-

viuuntando sensíveis melhoras do grande
Incorrmodo de que estava aeeommetLldo.

Juiz de Fóra

O cr. dr. Paulo de Frontin. dlreclor

da FJM-rada de T^erro Central. .)& orde-

de fa- I

Acha -e nf.-tn fidade. pro^rdcnie ,1c

Uberaba e com cT?stlno «i J.-iaia e l^a-

rojpa. o sr. dr. T au o do Olh eira Ror-

ges, dlstin-r-to advoíado e jornallüta, re-

&' d ente n a q u el \.1 e i 1 a d e.

Sabcmo", que o sr. dr. T.aupo ^al íi Ba-

bla. nego- lar uma 1 olla mana-da de cem

cabeça* de zc'bfts, -prodr-vti

zenda de crln-i^âo, do Cassu

pio de Uberal a.
fte>giie bo.ie para a F.uropa, em via-

gem de re -r io. o pi*. :'r. Alaor Prata,

illustre d coutado federal ipor Minas.
Chegaram de Minas, tomando «c-

commodaçfies no TTotfl Globo, os srs.:

profet-vr KrafU-lvco Miura Braall e se

nbora: rTemnojrcnes Ferreiro do?. Santos,

Chriat Ia no Dia» e filho: Theadoro Sil-

v» ira, 7-'rancir. -o "Luiz 
Barboaa e Matheus

1 a a v

A n'.:". .'.ne. a
continuaç.ic
;!>e ir,
uai atr.in-o <

j sos, DeccVv
i lar ,'r ¦ -.-.s

Poeto a
1 adapta-lo

de Rcdr.icçã

o Sr. p
| amanhã c!-

; coHecas, í;u

; no* f ,"st e j -

Convido, <p

proje

.•bat.e. tn^.rra !.

do projectô n:

Brigada Policia!

Mi;|i llli l a v v .i. _
Rollo Joio M. Rocha Werneck. e a r> dace 10

da "Revista Brasileira", que lhe dirigiu a se-

uiv ;e carta: ...
'¦ \ direcc-ao da 

"Revista Brasileira tein a

honra de participar a V. ex. mie se associa

alegremente ás homenagem que, apôs a sua

checada da brilhante ,xcilrsão , mpr.lu n.lida

pelos Estados do sul. s"rão prestadas ao emi-

nonte dr. P^dro de Toledo, ministro da agri-

Auríiíro I cultura, cuja operosidade tão excell -ntes re-
' 1 snlt^liM? tem produzido transformando a sua

secretaria, pela sua competencia e peta sua

actividade, num d-os depár-amentos de mais

a'ta invportancia na vida econamica do paiz

. 
- - Vi | O sr. Paulo Vidal, offkrál de gabinete do

cides José Luiz, Araia Mina <j> ic.ilvw.Hor- 
roIní„ro também resebett os seguintes te-

l :. Luiz da Costa, BraçUo Brrni, Dm ma- .
Marivn-s ua '

Foram impostas pelos agentu-s da Prefritti»
ra. as acguintrs multas, ik>s ilutrictofl :

IOc 

Santa Rita — A Miguel de Souza a
Irmão, de 300$, por cttarenn negociando de-
poin das 7 horas da noite, á rua Marechal

| Klot iuno u. 101.
A Israel M. de Mendonça, de «oof, pof

e.brvrein negocio á rua Theophilo Ottcni tiu-
mero ijj, icm licença.

O. C. G. d«- Castro, de iou$. por ter um de-

posito, : em licença, ã rua da Saúde n. 5.^.
A José Gomes do Cabo, de 100$. por c.«!jr

construindo um muro no alinhamento da rua

Alegria junto ao n. 370, sem licença.
A Manuel Gonçalves Arruda, de 100$, por

ter construído um t»íllieiro no terreno da ru®
Lima Bnfros, em frente ao 11. 16 sem li-
cença,

A José Souza Martins, e Antonio Per d*
ra Alves da Silvo de 100$, .1 ca-ia um, ]>or
conduzirem leite cn» \a*11hame nTo rotulado,
procedente das ruas da Liberdade n. -'8 A e
Teixeira Júnior n. ija,

D.i Gloria — A Gomes .>¦ S. v;.ya, de 5^0$
por estarem distríoundo anntuvcios-recUunts
do seu negocio, á rua do Catteta n. íôr.

De Iraja — A Cândido Càrreiso. de 100$,
por ti r aberto fabrica, sem licença, á rua
Francisco llaydert n. 42.

A Fernandes Martins & Almeida e F. M.
Antunes C. df 130$, p(»r terem aberto n«-

gocio«, sem licença, no Casninho do C.iju'
ti. i *e, f á listrada do Fn^rnho Novo, sc4H
numero, em Anehietn.

Do Meycr — A José Vieira de Mattos, de
100$, por ter construído um barrucão parm
h bitação, á rua Cardozo n. ij, siendo intinn^-
do. por edital, á demolição, 110 prazo de cirt-
cc dias.

Foram affixados editaes nos prédio*
abai*o, pelos agentes dos distríetos do F.sni-
rito Santo e Sacramento, intimando á« \ ástft-
rias sob pena de revelia, ao meio dia de g
do corrente:

Maria Flack n. 134, de Antonietta Lobo. m
150 da rua da Alfandega, do dr. josc Monteiro
de Queiroz.

Foi designada a adjunta estagiaria de
2* class* Alayde Faria de Olivira Alqutfcéro^
para ter exercício na i" escola mixta do 7*
districto.

Tornou o n. 1.384 a resolução do Con-
selhe Municipal, promulgada pelo rc%pectj.vo
presidente, autorirapdo o Profcito a cpnce-
der ao 1" cseripturario da DireQloria Geral
da Fazenda Municipal, Alfredo Varella, s*;i®
mezes dc licença, cúm todos 05 vencimento^,

Foram concedidas as sega iates ficençW:
D.e seis mezes, para trataibento de saudé,

ao contra-mestre da officimi dc marcineir
ro do Instituto Profisisojial Jo^ío AUfedâ.
Horacio de ooíiza tiarros c á professôrA ca*
thedratica ^lonorína Braga.

De quatro mez^s, á adjunta Maria Ame-
lia de Azevedo D^ltro dos Santos:

^ De 40 dias, á adjunta Manuela Vellozo de
Fariq.

A-dquiriram im-moveis:

^ Gabriel Teixeira Marinho, terryno á rttÉ
Francisco Lnge^o. por 40:000^000;

M-

•co Auj^r.isto Corrêa, Francisco
Ç"ea. Ki li ato Xunes Garcia. Antônio da Sil
.-. líãrboza, Anna Izidra FerMÍra 1..-.C. H-.a

Tí«)r;:rlo d"

" f:i-possibilitado de comparecer concerto em

hoini .1.¦ m nosso grande amigo o extraor.di-
, nariri chefe, dr. Pedro de Toledo, peco íilus-

,! -IM Duarte Barbosa, pa.t,iazar Ka.vmun- ( (fo .,llti_n obséquio de o (juiuprnnontar em

Jo Martins, Balthazar José Barlxiza, Inno— ^ n ,10ini. Agradecimentos e abraço®. — Dr.

Kicoláo l' inuc'.e. E outros do major Joaquim

de Anaty-

i-duea ;â
tiea, para
c e meia

, > 1 ... , ., iV t. MU 1 .lllliv-e. "   -
<nv . Duarte Barboz-a. Ií' .< r.na La» 17a 

] ; Ct rda e Rodolpho de Souza Dr-ntan.

Ca*, .acra, Grr^orio Duarte Baiboza, l'ai- • o (.f ^;no ^joreira, official do sr. minis-

tro recebeu, no mesmo sentido, telegramma do

ar ly<

.ido á
!ii»pr>\"aclo *¦

Cueunv ¦ sã»

I 6
' 111a (' e

anh."

L-r -.'S Grir.-ia, Hcnorio Silveira Morales.b r;i«n-
•i > Xa-i-er da M.r-tcs. I-'n -.cifro M:.-thias

; >Tr. tos Anton':o Hilário de M.nu Frr.m-

ÚKn Cai :u-> dc Mattos. Alcides B.i;boza Pe-
• • •ra. Lrae'! José _Barboza, T£zequiel Velais-

i qu 
^ "

¦ VI-: — r
k Btwras
-;un rfipre1 Ho

ofían-to. <

adots*, r ace

o a.vrar q
"i •re'1, o« n -s

calar o Corr*---'
-.'.cia ;:rvantin«
Intendentes pH

nossos cronpu-

Wll
cs Pb aro" f her; 1

no -muniai- | 
' 

\t.v i ,

j 5 do cr.rrd

in»H r-aeçfM s nos diversos cor- c -i0 Fartado, Gau:'encio Josc Ba.rbozn, Do-

tfaela ,
pliyçiea e if>"' a , .;;lo militar pra-

.¦•s rec":a.<•* t\:-< du..: armas, das
as 7 heras- da n>anhã e das 4

¦f> ela 'arde - Tiro reduzido, das
•> • , -,,i ia da 1 ,:.c.|,a, para tur-

infei"ori s•• t ; ra-.a das duas ar-
Fquiiavvo, das '• ás 7 e meia da

para lurvoa-; dj inferiores e praças
íb ta.,M 1 '. - 1 iyn^ia >i ica de flexiona-

das ^ • •> 7 da niaoliã e das 4 as 5
da tarde, para turmas c-i praças ele infan-
iaria. - < iyir.a 

'va 
eom r-taí.fa, das 7 e

ir, i • ás S e meia da 1 av.â e das 5 ás
6 d p va turm »s de praças de in-
f ,-a. -ia. F.ivcação 

;h?ovnt e iustrueção
'iciab 

para tv.n,;-i.; d» *»r. •?.«.» das duas ar-
i .nas das m ás 11 Por' da manha  » r,

erima de i s|lnda, para itlUW» <l" — **¦'+-' -(fev.,

^rfejho^f 
^.Oa-idio 

imU

de A«'af.araria, das 12 á Pereira. Appancio Car£es de (Vnt .-a. «. a-

Miguel Augusto Ponce, terreno á rua Con-
sei beiro Coita Penna, por 7 :600$000. •

Manuel Ltviz ar Almeida, prexiio e terrçno
á rua Petrpcjjchino n. 51, por 4 :ooo$ood; ,Dr. Joaquijn Machado dc A|çllo, prédio «
terreno, á rua dò Cattete 11. 310, por
80 :ooofooo.

Sociedade de Socorros Mutuos Recreio de
Botafopo. preaio á rua Sorocaba n. 36, por
23 :ooo$©oo:

Dr. Ângelo Xavier da Veiga, terreno á ru'à
15 :ooo$ooo;

Antonio Rodrigues Torres, predio á rua dõ>
Cajueiro 11. 45 por i2:ooo$ooo.

Serão vistoriados hoje, ao meio dia. o?
prédios ns. 134, da rua Flack, da Antonietta
Lobo, e 150, da rua Alfandega., do dr. Mon-
teiro de Queiroz.Pagam-se hoje, as folhas d-e vencimen-
tos do mcz findo, da Policia Sanitaria, Ser-
vi*, dr ex-eqje de vaca* leiteiras. Laboraiorio
de Analyse-s'. Instituto Vaccinico, Cemitérios
e Necroterio.

elr. .Luiz Fonseca.

Ao dr. João Lacerda, official de gabinete
do sr. ministro também recebeu tcle^ranima

dns seguintes pessoas ne$se sentido: deputado
(|U,.-S, Felicíssimo F. l-errr.-:- s, j„j0 

hnnjdkio, deputado Nicanor do Nasci-
th ar Mprtjrr Bchart, Antônio >'1 :,'L ,v-..,-0. contra-almirante Fidia Júnior; e,

Cr- ,-.. L. Corrêa, lAdoípho Álvaro S.il.am -a. 
.,i>n, desses um do coronel Joaquim Ign.-icio,

Aí::.-ai Mo Bittencourt, Henrique rir ! '¦ ' 1 
cr. emandaiiíe do i" regimento de cav-allaria.

~ -s-t-vs, Kuclydes Manjiics de ().iv tara, Bvr- termos: "Meu estado ele saúde nao

rdino Luiz Pereira, Bento ide OHveira Ma-; 
perm;„e, i,em a meu pezar, compareci r rí.

Francisco Jaicyntho da Siba, Bea\an- rrn homenagem ao velho e distincto
¦n Francisco da Rocha, Delfma Placada de .,nT;„0> henenierito ministro da agricultura,

ivtira, Alcides Gemes da Silva, itaniK. 
j. ._hej entretanto, representar m sa jus-

cyatho dos Santos. Favorin i. cynt,.a da 
j..( homenrgeni ao tvaiiv ate auxiliar do p«i*

' 't.hí'--n <"1 o' P:.-:Uy. A» a- i.'õ :„>r»i5oi **f^r

KJW|
i in l«-'- ¦ r»-s . pragas di A>at.avaria, nas 12 a j-rrejv»- -' i/|;u, wn.L«4 ;•« 

;* na- i -.. 1—.1 .«ui»
!  Xom •>».- !-:.-a <lo rmamesito, , -,nt'lo M:i-.4n» !•'' rres. , Isiir"",' Ar._-i.io 

"- João Lacerdl par
. , rquip: mentj. e munição, para -'r -a, \urebanc» Pereira Mart.a-s, l' ' 

.c,° ( e»'n em tr.das as h

1'5 ;...t'- tif inferiores <¦ , taças das duas ar- Antonio R:l |.".irr>, Avelino Caa-i.i !o Pereira. ]Vt,ro de Toledo,Oi-ili-in ilo illn

do pari ver r
ir o reqtva a

pre"

segundo promettera ao di Oscar • Notoroberto.

Discussão ttr-e
.maindande archi ¦

Fr.-i, C. v.

e dactybi. .raiphia
pele a el' \ rrtai;...- «».•

Prtaifi.fo a abri-r os -erraitoi

gwncnto dc uma gral ' cação.

do Instktvfo João AUro;,o

nec. >-' rios ao pa-

ir.fe

infe

ntes .*,#- j vr
O com lunndnntc superior da Guarda Ar.c o-

ra-' re. Fslado de g. far.lo. intumbui o dr.

r li para representar aquella nn-ti-

homenagens prestada,r. ao dr.
no &eu regresso do sul da

1 t ;-.s 2 da tard. — Tnstrueção para Avelino Martins, A.ni-1'ia de L ;'a Marfina, 
| Repub!;ra.

•'-s tias duas armas, das 12 á 1 da Fernando Ramos, Aurelino da Salva Santos

Jotro d

Lotepias

"AO 

VALE QUEM TEM"

Nesta agencia cncontram-se todas as lote*
rias diárias e remettem-se bilhetes para o in*
terior, offerecendo grandes vantagens ao seug
cambistas.

Josó' Labanca

96 RUA DO ROSAR)O, 95
®!)?çc.lnr d? Tua à, Jultai 1»

RJO DF. JANIURO
ensn tom 8 porta*

"o 
députado Raul Fernandes recebeu o se-

-— Botelho,
espa-uo, para turma de |,--.-.o.-i>ico Maria Kib.iro, isr, cencio v,n" suint tel.gramma no or. cjnvcira

s de cavallaria, das 4 as }c;ro, B-urtholdo \'ieira. Fraocisco Reem-.l- ,;, tidente do 1- :ado do R.10 ue Janeiro:
e — Manejo de anna e .j.; da Guia, Francisco Solano Lwpes. Camil-1 "Peco apresentar mens cuinprinientos ao
-ill un'da e dispersa, pari ]., Amastacio dos Santos, A lri.-iv da Silva | (1) de Toledo., na rccepeio d hoje,

1 na infantaria, das 4 e . M<*tta. Florisbcilo Poente Barbara, F. 'sar , ^.i.; f^,.,n(]0 perante . H. e a diona commissao

d- 10^2,
1 oue

m

» sr. ministro despachou hontem os
ates requerimentos:

• aripanhia Brasileira de Electrkddade

ft eeder -ia a a "ao

R blilU'l Ke'.fll L
ai 1 Si it u - Ional a ret

| ,.! : :a (|U0 -1

rai' i-aa'a, e»nno
dfio exbibida i

irque o Supremo Tri- ],
- Di.

do p:
citado como
com puboria

ilngem á idade para es^.i rai s a

também porque a cerM-
ieio requerente é ext-ani- i

r- .-cio invica do pareccr n. 20.

i.niiVd.iirr^a arenivar o requerimento
pr, ., Santos, \yc<^X' 

-'o t

; - 
',i, 

II'-pie,He e Asw®tvnelia Pllbl-1-

! rerem õs seu» vencimentos err.npa-
¦js d niaiü poviteiro'» da Precitara.

i as Pch-ukertwerke Con- eJo a , i<13 Mal

poranea.
— S'erào reformados hoje os coron

de artilharia Marhues Souza e João C

a\j

e praça
da tard

e>'obtçoi s em oreb
o pessoal de fobui
mela ás 6 da tarde.

—Requerimentos despachados:
O sr. coronel commapelante deu nos re-

qia rimentos abaixo, os seguinirs despachos:
Srns. Maria Pia Bahianu Vdluzo, Maria

Dias .Ferreira — Deferidos.
Rnrcellos Coelho ^'aguc-sc ao reque-

renta a quantia de 32$odo.
D. Kmilia Barboza Pinto —» Pague-se a

quantia de a8s$^oo.
Sras. Vrsina Barbosa Soares e Anua Frei-

tos de Lima e Silva — Entregue-se, median-
: te ri cibo.

Alistamento :

| Potente Baiflaoza, Florentina Rarlri ía?s Nu-

| nes, Hcnorio Ferreira Bica, Gabriel da Costa

I Avi*la. P> llarauno Maeltlira de A\ i'a, Cynaco

Ignnrio de A vala, Analio Xisto CV.a-ves, b eli-

c^ade da Silveira Chagas, Alipio Banty ta dr

Oi:'veira, Kurico Assumpção Vo

promotora, o meu não comparecimento ncco

luto rec nte. Affectuor.os .cumpriauntos .

O Grande Oriente da Maçonaria Paulista

mandou uma commissão especialmente a

loterias da Capital Federal

Listn goril dos prêmios da 12* loteri» da

p 1 ci o c. 2£0, extraída hontam :

( 
20:OOOSOOO 

)

Guilher- Pe

, PHEM10S DK 20:0501

pitai para se associar ás iiomen.eens ao dr. j # < ||M
¦dro de Toledo, faz, ndo parte delia os se- 

| jJjj'""" 
1 

. 
Souza, Arthur Ávila, Fre- ^vii-ntes srs.: dr. Malta Cardim, Kanl Silva,

Henrique, dlreetor da Fa-

pi i aação pedida, a contar da data da
a : : wieão do contrato, como iníoiuia

« l aviamento da Guerra.
Arthur Henrique ele Salles — Reque 1-
Ministério da FaB&ndn.

ArlinJo Teijccira e Anna Hoscoli Aba-
Ou' — Acham-se encerradas as matri-

< « aiente Colens — JEntregue-ge, me-
o ! te recibo.

Amélia da Silva e Mello — Pague-se.
Pr. José Constanelo de Jesus — He-

r nam-se ao requerente, mediante re-
a. «;s documentos que apresentou,

i - Sinto Dias Guerreiro — Declare o
tfsn i ara que quer a eertidflo.

i tenente medico dr. Francisco Kdu-
civio Rangel Torres — Naio ha que de-
lerir.

toldado Valerlano Ferreira de Mello
Passe-se o tituío

l irio Alves dos Reis e FMu-ardo Xa-
Piniz — Passom-se os titulos pro-

brira de Pólvora ia INtrelIa.
— Vai si r , ' I----ÍÍ':, .ulo no 18° grupo

de artilharia o 1" tenente José Mala.
—Af - umtu hontem as fun <:0es do car-

go de inspcctor da 10" região militar o

general Ani, -.: . Nctto de Oliveira e «U-
va Paro.

Xa insneccSo a que se eubmetteu,

foi julgado pronapto pnra o serviço o ea-

Uão do quadro stip.plementar da arnm

d;-scu«?tio ,ro projecto n. 6,^. de lOTt,

. i 1„ o Prefeito a corTMar oom J.
• Di?*, ou enupresa <p>e organizar, a

....,' ração, irem a eM.-wfe. d'o systeina a- an-

nm..:-«'ii'c!:>m? me,cediços coltncado, c,:u co-

i- -vrins localizadas em ruas, lar-gos, praças e

aw n idas.

i Ç-oniti-mmção «da 
J\ 

dLScvts^,..o^ „ \ ares dc Menezes, Antonio da Silva Sá,
n. 14, de le i--. ' -ori-i r:.os 

mirni- 1 Fzequiel Antonio do Nascimento, Júlio Car
de tempo de sarviço dos > dozo 

Rodrigues, Francisc® Gomes Coelho Ju-
: c*n:-es ipara cs -eiffeitcs da • 

^ 
, 

, nior, João Nepomuceno Gomes, Laffayete
dando out-r s proviedncias. (Emenda destaca-, ,, ,?v._

| da d o projecto n. 59 A. <le 1911)

d,;acus«5o lo projwto n. 24. ée 1012,

mino Mac-h:. , 1T ¦ t
derico Gui-".iorm-'e Nachtígal'. Henrique I

Ç«>s dos Santos, .Ma-lilm «Ia Cunha e b-lv?

Cândido José Loipcs. Balthazar Corrêa da

Silva, Geraldo da Cosia AmI:i, Aurora 
Ç 

•

lia Terra, Adhewnr Aquino do Amara., J

Francisco Corrêa, Ary Corrêa, Boa ventura

gum-fs sr>. . in. ¦ i niuna
dr. Francisco Ferreira Lopes, major Patntio . •

Fernandes e dr. A. Sp-c-.se.
«=r. ministro da agricultura anula rece-

Geraldo da Costa Ávila; Aurora Oti- beti os sepiiinles telegraitwnas pelo seu, regres
1 

so do sul da Republica :
Com satisfação recebi noticia de ter d-

reassumido o cargo
Veri Kcaram praça, nes,a Brigada, os eida- Ar.eniire. de Carfro % 

1 U-^re c emim-m 
nrrX?,'

ãos de nome: Manuel Rosa Soares, Anjo-1 iml'« Barlmza 
da do r.levantes serviços á Republica. Faço sin

t W So£e.S,$S< Sa~ t ® F^H^ Marcelo de Ca- 7S

Anionio da Silva 
^S4, | 

^G^gm-w na "".m. 
Ale-1 tre amigo em seu regresso. Affectuosas_.a«.

d
n'o
ma

dc cavailaria Conrado Sebrfio de Carva-| autorizartio Pr r.íito a aforr o
: ciai de 15:001*000 para occorrer ao pairai» vn-

quatro to <|Oe loemciona. {Instituto Commcrcml.)lho

M 1

. tenente pharmaceutleo da Armada
l'l,-':, Munlz Barteto de Menezes Ara-
k* Requeira certidão.

< 1 ral Set>astíão Bandeira, capitão
•t«-à( Christino Ferreir^ de Carvalho,
<i 1; Dias de Ávila Pires. Manuel Go-
in i',i Rlva, engenheiro Antonio de Sou-
i-.a M- o e Xetto e José Fellciano de
A . da — Certifique-se.

v Antonio Mariano Alves de Mo-
tenente Carneiro Gon lim. 2" te-

pharmaceutleo Carlos Gomes de
Cr az Filho, 2" tenente João Jos$

f ra, sargento Roque de Almeida
Menezes, Josino de Ávila Pelle-

Jo^é Rodrigues, Antonio
landes e peocleciano Miranda

ndeferidos.
nte Kranilsno de Araújo Cal-

. e Herminio Castello Branco
iei (-ridos. O decreto que promoveu

e-nhrios não declarou que era
''iiiuento. Si deixaram de ser

idos a 1" de fevereiro do anno
li , nfio foi por ommiasüo, nem ^io-
d» lei; multo legalmente

< de novembfoi por terem
lofc pelo decreto ieglslativ

1. dc 8 desse mez.
ti ano Victor de Almeida Plllar —

¦do.Jla tü annos terminou a cam-
Paraffuay.

a • Maciel Indeferido. Ao re-
'¦ não ap-roveita o disposto na lei
14, de 4 de janeiro tindo. por ter

• . .11 dispouibUlitaale, pos.erlurmen-

Jma.
Foi julgado neoe£3itar de

mezes -de li-ae-rwa, para tratamento ele

sua saúde, o 1" tenente do 1B" reglmen-

to do ravallari.-i Jos» Pereira Cabral.
— Por terem terminado a lícene;a cm

cujo goao se achavam, entrarão em In-

rvpeec&o, na próxima sessão, o capitão do

qu-ulro su.pplemcntiir Conrado Sebrilo dr

Carvalho Lima e o aspirante a official

do 111" regimento de cavailaria Raul Car-

neiro Ribeiro.
—Apresentou-se honte-m ao quartel-ge-

neral da 9a região o 1" sargento Oscar

Corrêa da Silva, vindo da lüseola de Ar-

Levanta <"

t-C'3 da tarde.
Se*5S&0 ás 2 horas e 30 mimt-

DKCRF.TO

Autoriza o Prefeito a conceder no ajudante

do o,/li inistrader do Entreposto de São

D.of/u, Esperidião de. franca Vellozo. seis

meses de licença, com todos os venciinex-

tos e etu prorogação, para trata*'icnto dc

sua saúde.
O Bngerthciro Civil Gabrileil Ozomo «dc Al-

rrteàda, Presidcnt-e do Conselho M imiti-

F«

te

tllhariia Montada. l'ol man-lado addir íl ! p-,n. etc. , .
1" brigada estratégica, devendo seguir na . Faço sa.b r que o Conselho Municipal de-

primeira opportunidade. < crctou e cu promulgo, de aeórdo^coun ^_®r"
— Reune-se. no dia 7 do corrente, fie

12 horas do dia. na sai-i de Justiva da 9" dc-^1904. a

nselho de guerra a que Te- !

Ferreira de Mello. Bazíbo de OliveiVa,
—Medalha de dinstineção:
Por decreto de 17 de abril findo, foi con-

cedida a medalha de distiucçüo de primeira
classe, ao soldado graduado em cabo de es-
quadra, do regimento dc çavallaria, José An-
tonio Roque do Amorim, que, na manhã de
27 de dezembro do anno próximo passado,
salvou, com risco da própria vida, a de uma
mulher, quando esta, no intuito de suicidar-
se, se atirara á linha da Rstrada de Ferro
Central do Brasil, na estação do Riachuelo,
por occasião da passagem dc 11111 trem dos
suhurbios desta capital.

ASSOCIAÇOES

Xavier,
OentcnoímPrimo Dorne lcs, L.ir, - a^. c. . ..... ¦ ¦ , , 

, Se alara. governador do lista-
xandrina Helfina dos ..bnto». 1.. t. í .

ray, Amélia íle C.vr.aMvo, Gal.rn-1 Pires. Oo-

nvingcs T:-«'-'a rro-, Antamo Ferreira Men-

Jes Quili a Iro ^^^strla, Antoirfo Martin.

Bastos, Amélia Usanclinaga DornvMes, Gui-

lh-—nina Soares de Oliveira. C-,rIgs 
~- 

c'

r,- . Cy.pvi.ino Feres, Arair.p.lo Pinto D,as.

Israel lmiocentc Nogueira, Fran-ccU-.no Mo-

raes lda'lina Gonfes de Moraes Autonia 1.^

tefsnia, Antonio jocê í 
'veira 

Fr.wlco Fer-

nando Silvano des Santos America Alves

Feliciano üAv*. «autista Sujaarw. Fohc.ana

Sih-eira de Mattos, Dinarte Primo Dorm i -,

Òonceição Campos, 1-Vancn.to Ç^rray. Alvavo

V alie Firnvino Dommrucs Vieira, hranvis-

CO Manuel Colombo. Llalonuro 1-ortes. Agos-

titfho Ferreira Me.n.les. Quirino Silveira da

Luz Cieònci Fortc-s, Feliciano Sulvano

2H .07. .. ,
72933....
2C2r.(i...,
8876?...
847110..,.
87590...
90866....

a 200$00í>

. 20:000-J!):-K)
2:0 U$0 >0
1.-200 ÍCOO
1:0009040
l:000$0i)0

2OO0OÜO
200#tTQ
200$0'o
200i000
200 0U0

f
si do fa-

i nume-

região, _
spon-de o soldado Joflo Rufiino, ao qual
de\òrA comparecer a testemunha sol-

dado Frutuoso Baliejo. e do qu.ci iazi iu

parte os seguintes offieiaes: major Mel-

ehiredeck de Albuquerque Lima. capitão

José Sotero de Menezes Júnior; primei-
ros tenentes João Paulo de Miranda Nu-

ne.-- o Ji-iS.o Lope- da Silva, e segundos te-

npr/ci". Pedro Fernandes de oliveira .Tu-

ni .• e f> t.avlo To1* do Bandeira de Mello,

ti>dos do 55'" batalhão de caçadores.
Serviço para hoje:

Surterior de dia, capitão José Toblas

Coelho.
A ln brigada estrategica d/i official

para dia <1 ir^neoeão. as guard:iK paro o

novo Arsenal de Ollerra. Deparnrnento

do AdpiinUtraglo, Quartel Oeneral, Hoa-

pita! Central e extraordinários.
A biignda mlxta, dft, os offlclaes para

ronda de vWlta, auxiliar do eu.pertor de

dia, ns firuardaa * ara o Arsenal de Mai^-

nha e palacios do Cattete e Guanabara.
Auxll ar do official do dia. amanuei:r.e

Júlio César.
Uniforme 5a.

ire'' do
a da 1'
no Pari
Clientes

OliVe;
formai

A vi
do

— Inde-
da Dele-

do Rege
'n^ral df
i informa
imento dc

t Ouima-
Informa-

pro-

tino 26. do Derreto n. s.tfio, de 8 de Março

104. a ívguinte Reso,!nç5o :

O Cca-e^ho Municipal resolve :

Art. 1". Fica o Prefeito autorizado a con-

i]cr ao ajifdaimtc do adminústrador do Entre-

posto de Carnes V,-rdies. «m S. Tliogo, E«pe-

ri.lião da Franca VeVlozo. aers inezc» e.e h-

cença, com toldos oa vencimentos, em proro-
uaçâo draueba ccn cujo gose se acha, para

trai 11 ato e- sua saúde, «afeito, porem,

o disposto I ti O art. 90 dio decroto n. 766, dc

4 de Seteaibro de 1000.
Art. 2". Ravogam-se

contrario. . . . ,
D. '.ri: > Federal, em 4 aV Junho de 1912.

 Gabriel Osorio dc Almeida.

Sei-rotaili» lio l r.n«ellio Maalclpal

EXPED' 1'NTE DO DIA 4 DE JUNHO
DE 191a

as di-tposições cm

i* Secção

Officia cxn. lid,
Ao Pr . feito ticr fcncio premeiilcada a Re-

solução deste
conceder ao
Entreposto dc
ca \ 

' 
OSO) f

dos os venv.

Conselho, que W autoriza j
aj -'diante do adminri^trador d

S Diotço, Bspe^idíSo da Fran
nVeJtes dc licença, cem to-

.. atos e mu prorogação, para
sua satrde.

Serviço para hoj
Hs^ado maior, tt
Auxiliar, alf. res
Promptidão. capi;

runte Ba
Barboza
io Vieii

U riaf.

«nobras, capitão Carneiro e

0r-

rg r.to Fil-

ra d dia.
a aos lhea
vencia, dr.
Pinheiro.

dr. Tito.
ros. «tferes II, rar da

MínisteríJ da Viação

CENTRO CÍVICO SETE DE SETEM-
BRO

Cnnfornie foi annu.iciado. realizou-se
aabbado ultimo a 15* sessão da Congre'ga-
ção geral, que foi presidiOa pelo dr. Ho-
norio Menelik c secretariada pelo sr. Ro-
salvo de Queiroz Costa.

Presente a maioria dos professores, foi
Jida a acta da sessão anterior, sendo dis-
cutida e approvada, elepois de ligeiras
emendas.

Do expediente constou um telegramma
do exm. sr. dr. Francisco Salles, ministro
da fazenda e socio prr.tecíor deste Cen
tro, uma carta do prole sor Marciano de
Oliveira c uma outra, nos seguintes ter-
mos. do exm. sr. dr. Rivadavia Corrc-a
ministro da justiça « socio protector deste
Centro:

"Gabinete 
do Ministério da Justiça e

Jícjfocioi Interiores, Rio de Janeiro. .'9 de
maio de iqia.

Exm. sr. dlreetor do Centro Cívico Sete
de Setembro. — Accusardo recebido o

officio de 28 deste me*, em que me com-
mu nica ter sido eleito socio protector des-
sa instituição, agradeço e peço transmittir
igualmente os meus agradecimentos á

Congregação geral do Certtro. Sou, com

distineta consideração — Rizadavia Cor-
rêa."

Passando-se á ordem do dia, foram una-

pelos

O sr. ministro da viação-despachou os se-

guintes requs rimentos (
l-é F r-':ra -'e Soma — Nío ceavem n

Aureliano Francisco do Nascimento —

Aguarde epportunidade.
Fr ..a de M. Trindsxlc — Indeferido.
iMax pclnrartx — Pague-se a conta integra!

Alaor do Nascimento Badejo Indcf

TORNKIO DF. JUNHO

Um prêmio ao vencedor

FROBl.EMA X. 7

CHARADA APHETtEBADA

5-2—Ja vi um animal com repuxo

do dl Bahia .
•• lir. Arthur G''ando oumprhnenta viva e

af-i'ccti o«amcnte convencido de que o gover-
n3 de v. e\. continuará cheio ele felicidade

p.,ra a natrir 1 ra*ileira".
"Solidário 

justas manifestações operoso mi-
nistro, tinto que grave imcommodp impeça
comparecimento festas hoje. Abraços".

—" Apezar não comparecer .manifestação,

associo mo coar o maior enthusiasmo as lio-
m-cimgens dc hoje, porque p considero lídimo
expoente* daquelle alto espirito paulista. eh<";o
das mais exipUndwlas iniciativa* de patriotis-
mo. Hcecba cffusivos abraços do conterrâneo
admirador. — Dr. ara Jordão."

V. entre outros, ainda o deputado dr. João
Vespucio, visconde de Moraes e Durv l Pa^-
.sos. pediram também excusas por não ter
comparecido, declarando aslociarem-se ás ho-
irtennflfens prestadas á s. ex.

— Estiveram hontem no gabinete do sr.
ministro da agricultura os srs. Adhemar Dei-
coigne e Guy Heyndrick, respectivamente <ná-
nisiro plonipotenciario e secretario de lega-
ção da Bélgica junto do nosso governo, os
qufes foram felicitar s. ex. peío seu regresso

Estalo do Rio Grande do Sul.

5213 6076
23781 24466
3'£853 .'17720
MM 4«'U8
63103 530^1
(17082 7UC?
76552 76362
82924 83291

I/ieteur.

PROÇLEMA N. H

CHARADA NOVÍSSIMA

2-2—O animal que estava com esta mu-

Ihèr velo de uma •das regiões da

China.
Duque.

MINISTÉRIO D J INTERIOR

PROBM- MA X. 9
EXIGMA

11<h.oioihio*Ti5O
Pimenta*

s't,.
O ( Stw sei* Elo t»...

(jnitortne,
Com man d a
Inferior d

rda. forr

Manuel.

Mende.ii

Patrulha, forriel 1 «mos « sargento Guii
*» 

Uaiíirme. 4*,.

açors
tro da viaçSo de^»achou
iientJepio das seguintes p<«-

nimemente eleitos sócios honorário;
relevantes auxüios moraes e instettectuaes

prestados á instrucçào gratuita da potgeza
do Rio dc Janeiro, patroemada pelo Cen-

tro os «jtms. srs. dr. Leoncio Corrca e

Hvaristo de Moraess

Em seguida, o <Jr. Honorio Menelik 1e-

vou ao conliecim^nto da Cpngrcgaç^ç, <^ue.

tendo aUingido a 400 a',urt)no$. o punuro
dc matriculados e accusárdo âs tframiçdas

da< aulas dé 46 âíUnitoo! «uc íaltsrtfín

durante o nvez de nusç 5cni cau&

PROBI.EMA X. 10

CHARADA FIM ECO

-Naquelle paredfi.0 ectâ caindo uma

chuva mluda. -
Nhôzlnho.

PROBLEMA x. 11

EK1GMA PITTOREÍH-O

—¦-

D. Ad,- niile t. ir S. Lop«. Amsrreo de

A. e Silva, d Dt<4*<» M. d< A»uiar d. Fw-

ir n., Seehra Pelmsa • d- &¦«?•'* Çara de

Azevedo.

justificada.
,Ii«í, in.*

a Congrtga^ãov.
nomeados íil""

AfilvRíÇ

rtafpvou

ms* dy wfiE

ndel-.QS |>^r Aa
ovado por

scajio. foram

4c ílt«mno5 ®s

Ml

Em telegramma dirigido ao sr. ministr#

da justiça, o bacharel Flaviano Flavio Ba-

pti-sta, 29 supplente do substituto do juiz
federal no Acre, representou a s. cx.

contra o juiz federal nnquclla secção.

O sr. ministro transmiltiu, honrem, ao

min;s<tro do Supremo Tribunal Federal, uma

cópia daquelle telegnm ma. para os devido

fins.
O sr. ministro da justiça resolveu

approvar o novo regulamento da Caixa

Beneficente dos Empregados da Policia

Civil do Districto Federal.
Dessa resolução s. ex. deu conheci meti-

to ao sr. dr. chefe de policia.
Afim de ser encaminhada a «eti destino,

o sr. ministro da justiça transminiu ao seu
<.oUega das relações exteriores a carta ro-

gatoria expedida pelo juiz da Ia pretoria
eivei desta capital, ás justiças de Portu-

gal. a requerimento de Carlos Pfçanha,

para incuirição de d. Amélia Julia Fer-
namlcs de Andrade.

Obteve 90 dias de licença 0 fopruista

PREMI' >8 DE H>0$000

M100 16578 21391 21557

2lt'45 36051 38724 4.549

43438 60020 08210 7t»403

70708 91195 91242

TRÍMIOS DK 50W.0

2417 30 70
8006 20819

31001 32471
;7032 384B2
4»405 Ri'J37
54169 0'riÕll
73401 74985
80003 80Ç )7

APPÚOXIMA.gÕB3

12581 o 12383  W0#011

94-^ü o n.128  500 03

91308 o 91310  59*010

DEZENAS

123? 1 a 12390  20S109

9421 a 9430  10J09J

91L01 a 91310  10Ç0T)

CENTEIÍA3

9401 a 9590  32252

12?01 a 124 0 

91301 a  3,0)0

Todos os aumoros te:iBÍavli»t a i

2Â000.

Todos03 numu-on torininvio» o;a 2 tèm

lílW.
J^KC6ptuaudo*-i9 oi tormiaadoj oia

O Cnoal do govoino, Afajof /-Vn-ii:» d*

O'lirector-pre id^ata, Dr. Atilo ii > Oly ivu

doy San109 Pires.
O direotoi-aaahtonte. Joio Oarlor la Oi.i-

reira l'o.i tri>>, s cr .t.irio.

Eicriv^io, Ftrinitu di s-i ttm-Li.

Roda di fortuii

Agullia.

PROBliEMA X. 19

CHARAiDA NOVIDADF.

po^fadO ft* e-pn«lh* um

****' .- »M^dicto lApriuno

JVCA REGO,

da Directoria Geral

Joaquim de Azevedo Cou
Foi autorizada a cc

de mudança para esta ca

coronel Joio de Almeida

dante d" 181o batalha"

Guarda Nacional, -da com

gosa. na Bahia.
Requerimento? despa

Júlio Americano Br*si4i

Brigada Policial, pedirtdo

•auoe

vho •
FM>!

nc ao de guia
ital ao tenente-

Lima. comman
a reserva da

Amar-arca

dn

capitao di

1Derttm Ttouf-m :

Antigo 382

Motlsrno 613

Elo 10 5

SãliOãtii)

Tenro

Bot holeta

Ajria

C:ii'a3íro

Paru .'•«jti •

f

212 6G3

lindo
— Dei

estar
Geoffre Proen<

Severino de Mendonça, al

presc em logar outr^ e pedinlo a ref-
:a« previdtncia;. — Nic
ar por e:te Mini^CTW^

peitd as necess

lu vje providet

f ftctto HOêCIP

nhaoluta 6 o d *nr€i ít-

OALVZA. — Uu t dtt* Ali-

iirmitm H. í>*.

terai



0
A IMPRENSA—Quarta-foira. 5 do .ninho de J913

ESTADO DO RIO

p^IiM 

1! IMIX

IJUUÜ ii lliUi.ll

HOJE

££Dt:l\J GtNEMA

DlrcccJlo «Io urtlrttn ATTIIjA I>R

IIIIIIAM

Mtit.n: 7io.fi:

<jmii unlca ro|>r«"«iUfl#«». »•>« "ri.pi !-*•".

«I<> grandioso draíM* «¦«•t t mcíom

O Poder do Ouro

Brevemente a empotgn-nte peça portu-

flueza:

José do falhado

Notícias diversas

Am ar. Ocuvio Ketly. j'»i* ffoi

Concedido o «nlvrdicto prohibii reniien
do pela l.eopoMina Raílway, c-j«tr>a a nnna

Ví^conceüos - & Irmio. proprietária do hn-

unho Central de S José, *n Campos. para

S,e 

,' tei não ooiMHKH-m a atravaawr .1» linhas

rrc .i da aupplican-tc, na » S. CMnçalo.

com a lioha <n>.- cvwtruiram onlrv is ter-

ras do ctaiJo engenho e a lazend a «lo "v ol-

leKÍ'o". visto como a con'*truc<»'ão da linha nüo

obedieoc ao.i rogulauientos .d »s estradas de

Kerro.

O dr. FeViciano SoJré, pimfi-rto nwnicH-al
de Nictheroy, por poitari-i de honíiii. .»-

ir.t ou os engenheiro» Godofredo i.- I- r•• •.' *i

Travassos, João da* Almeida Pi-niro c dr.
,\Valdcnvar Porcina, uiaitoctour ¦sanii ar; para
proceder m a vi.stonU ajnv»iii.-*ir •. i no pr<-
dio da r-ia Mem d-- Sa « !*«, ituv »' acha
eu rui na».

BASTI ÜOKKS DO iW\1

P-íi.i 
"'«jca^izaçãí 

mumcipd d- N'icíli• roy,
foi multado o sr. AnloiM Ma cinda da ^ tl -
va, por ter feitç> um sumidouro n->» fundos
do juedio n." da rua VisOOttdc da R;o
franco, sem a Pú?p*ctrva luwtiça.

Dizia-se hontem na Avenida que e o sr

miqistro da fazenda cpiem está nçgocíando
ó rmprestiiàn para o Falado do Rio c que
o sr. Felic; uo Sodré è o intermediário en-
tre o governo federal c o sr. Oliveira Bo-
t el lio.

Constava entre o* políticos que o sr. Oli-

veira Botelho estava disposto a não fazer
cleiçóf» para preencher as wgas existente»
11a Aasentbléa Legislativa.

Apezar de se ter falado em Nictheroy da

er.-KÍo de um Partido Municipal, continua
a chefiar a política da capital do Estado o
sr. Fróes da Cruz.

Antes de ser assignado o contrato de
navegação para o sul do Ratado, o sr. Sil-
\a Rei?» a C. mantinham uma linha de na-
vegaçAo entre ItacurusaA e Paraty.

Tendo o sr. Oliveira Botelho assignado
contrato com o *r. Palma, de Cabo Frio,
aquella firma suspendeu o seu serviço, de
fôrma que, actuaímente, quem quiser ir de
ItaetirussÀ para Paraty, só poderá ir de canoa.

Os 30 dias que o sr. Palma tem para inau-
gttrar o serviço estão a terminar e não con-
ata que ellc já possua o vapor para iniciar
o serviço.

Os serviços contratados pelo sr. Oliveira
Botelho são assim.

MOLÉSTIAS BRONCHO PCMIONA-
RIOS—o PIIOSPHO-THIOCOL granu-
lado de Ciffoni é o melhor to-nlco re-

par a, dor nna cífeções dos bronchioa e
d««i pulmões ellc acttia nfto sô pelo
guayacol. como pelaa cambhiaçóes sulfu-
roaa e phosipho-calcarea que encera, e é
multo eftkuz nu fraque*» pulmonar, nas
bronchltea. bronchorréas, tosses rebeldes,
tuberculose pulmonar aguda e chronica,
na debilidade orgânica, no rachittemo,
nas convalescenças em será' o especial-
mente na convalescença da tnfluenzu, da

pneumonia, da coqueluche 9 do sarampo.
Keatauru.dor pulmonar de gr<*rvdo va-

lor. o PHOSPUO-THIOOOL de Qllfonl
tonifica o organismo de modo a fp.zel-o
resistir invasão do bacillo de Koch, a

extermina eate. quando já ha contamina-
i».>. Agraditvel ao paladar. pi«|p_ »er »'»a-
do puro ou no leite, cujo sal»or nào altera.

Encontra-se nas bôas pharmacia-s e

drogarias desta cidade e do Instado e no

| deposito geral.
l)UO(.,\I!I\ n: \NCISCO GIFFONI & C.

17 Hua Primeiro de Março 1"—Rio
cie Janeiro

Foi imdtído poli fs^^alifação municipal do
i° diistricto o padrv Angela Álbcití, por l r o
terreno de sua propriodide á rua Visconde
dê Uru^uuy ti i^*6. em completo estado de
iaimundicic.

Sob a presidência do dr Octavio Kelly,
jtiix federal rcume se hoje etn *.»são, no
e4'f>*cio da Cama-ra de Nictheroy, a Junta
^loitoral dc Recursos.

Secretaria Gera! da Estada

Haverá amanhã disItHniição dc feitos no
üfjributvai da Relação do Ksianlj

O sr. «Hxretari-o ger«l fk» impado auto-
ri «ou o pagamento fie »5j$joo ao -»r. Doro-
íj^éu da C-otta Cardozo

RF.Ql' f.R IXIENTOS DESPACHADOS

Noemi Dias Lopes Domingues — Como

Silva — Exhiba

"Estivvann 
Ivonten» no palácio d> Ingá os

ars. dr. E'ysio^ de A nau j o, dcpul elo t.-deral :
Hora cio de Carvalho e G a'iino K» \ -\" .
deputados flumimensos, dr. í.uir du SiV.a
Castro, Joaé F.vangelista da Siiv i dr. Raul
tfie Oliveira e Silva

O movimento dr> Tfosplíal de S. João B-t
ptista, antr-honteo:, f>i o seguiu!, :

Existi.nu 8o. ontraram i. i.iiu i ¦ fif iram
em tratamento 91. siàrnlo -*6 d-a ^exo ftini-
nino.

requer.
Francisco de Carvalho

attestado medico.
Francisco Antônio Loyola — Deferido, de

acordo com as informações.
Marietla Pinto dos Reis — Idetn, idein.

EXPEDIENTE

Foi appro' ado o contrato de locação do

prédio de Francisco Celestino de Castro, oc-
capado com a escola complementar de Cam-

pos F.lyseos, em Rezende.
-Foí approvado o acto da transferencia

da 6:" escola wizta di Ururahv, no i° distri
eto do municii»io «U: Campos, para o logar
denominado "C-mboatá", ro referido distri-
Cto, feita eiu virtude do despacho de 30 de
maio ultimo.

— Foi autorizada n execução da obra nc-
cessaria na Casa de Detenção, de acordo com
o orçamento approvado.

Aiu^a-ec — Precisa-se — Vende--'?
— " 

A IMPRENSA" .publica desse,
snnuncios, a 200 réis, três» linhas, du

tante tres dias

pequeno conflicto

Fi^jiio 0

Professora extran.gei.ra

leciona sstss instrumentos

em domicilio ou em casa, á

rua de S. José n. 4, Ni-

ctlier-y.

PINIEKT1HHAS

Operários caloteados

A CONSTRUCÇAO DO A8YLO DA
VELHICE DESAMPARADA VAI
DANDO QUE FALAR.

Fomos hontem á noite, procurados
por alguns operários que trabalhavam
na con&trucçâo do Atylo da Velhice
De^amI»ara(la. os quacs vieram pedir
providencias á imprensa contra cr abuso
inqualificável com que »s>tá procedendo
a camrnissSo promotora da referida con-
strucção.

E' o caso que no dia 2j do mez pas-
s»do foram dc^/pedidos oito operários,
aos quaes já a commissáo devia utn me*
dc sal ano.

Uma vez dispen-ados. e^ses homens
dirigiram-se á Prefeitura Municipal e
solicitaram o pagamento da importatreia

que lhes era devida.
Alguém na Prefeitura mandou-os ao

prefeito.
Procurado em casa, o prefeito nran-

dou-os á Prefeitura; e os operários an-
ilaram de um lado para outro, a receber
desculpas daqui, enganos dali, para re-
haver o produeto do seu trabalho.

O thesoureiro da commissão declara
que nào ha verba.

Ma^ que diabo de processo esse! En-
tão é lioito n alguém aproveitar-se do
trabalho alheio sem que entretanto dis-

ponha de recursos para indemnizar a

quem o presta?
Todos os operários que trabalham nas

obras do malfadado Asylo estào com o
seu pagamento em atraso desde abril.

No fim de cada mez o mestre das
obras pa->>a um vale a cada trabalhador.
O homem mette o papelzinho no bolso
e vai para casa sup-pondo que aquillo vale
realmente alguma coisa. Um conto do
vigário endossado pelo dr. Feliciano So-
dré, o homem que sonha com avenidas
sumptuosas, com cáes, com arboriza-

çoes, com matadouros modelos, e mer-
ca dos. e casas para operários, e esgotos,
e apua, e o diabo.

Não lhes dêm casas, paguem-llies o
seu trabalho laborioso que já não é pou-
co nem muito.

Voltaremos ao caso.

Aluga-se — Precisa-se — Vend:-íe

— " A IMPRENSA" publica desíoi

annuncios, a 200 réis, tres linhas, üu-

tante tres dias

Padaria 15 (to Novembro

Noticias do Fôro

TRIBUNAL DA RELAÇAO

Sob a presidencia do sr. desembargador
C ar lis Basti>s. secretariado pelo dr. Ti-
burclo V. de Carvalho» rcuuiu se hontem.
Im sessão, o Tribunal da Relação do Es-
tado.

Compareceram á sessão os srs. desem-
bargadorea Ferreira Uima. FiR>»«iredo e
Mello Bittencourt Sartipato. Artihur An-
nu, Ánisio Paiva. Henrique Graça e Bar-
ros Pimentel, procurador geral do Es-
tado.

Foram julgados os seguintes feitos:
Recurso de 

"liabcas-corpus" 
n. 2.619 —

S. Pidelis — Recorrente, o Juizo de Di-
reito; recorrido, José üaldino da Veiga,
pelo paciente Manuel Ignaejo. Relator, o
sr. desertfbargador Figueiredo e Mello. —

Negaram provimento, unanimemente.
Aggravo de petição eivei n. 1-335

S. Gonçalo — Aggravante, Manuel Hen-
rtque de Azevedo Faria; aggravada, dona
Ahexandrina Anita de Jesus. Relator o sr
desembargador Henrique Graça. — Nega
ram provimento contra o voto do sr. des-
embargador Arthur Annes.

Embargos de petição n. 2.442 — Nic
tberoy — Appellante. d. Emtlia Luiza Fer-
reira de Barro*; appellada, d. Maria Ho-
norata dá Conceição. Relator, o sr. des-
embargador Ferreira Lima. — Julgaram
desertos os embargos, contra 03 votos do
srs. desembargadores Ferreira Lima e Bit-
tencourt Sampaio. Para rediçir o acórdão
foi designado o sr. desembargador Fi-

guciredo e Mello.

Appellação crime n. 2.580 — Ttaperu-
na — Appellante. o Juizo de Direito; ap-

peitado, Alcinio Custodio Ribeiro. Relator,
o sr. desembargador Ferreira Lima. —

Negaram provimento, unanimemente.
Appellaçao eivei n. 2.332 — Petropolis

— Appellante» d. Maria Catharina de Sá;
appellado. dr. Joaquim Fabiano Nogueira
Alves. Relator, o sr. desembargador Bit-
bencourt Sampaio. — Não julgando deser-
ta a appellação, deram provimento, unani-
metnente.

— Obtiveram despachos e passagens os
seguintes feitos;

CRIMES

N. 2 613 — Mpnte Verde — Desçam e
remetta-sç, para ser cumprida a diligencia

pedida.
N. 2.612 — Monte Verde — Como re-

quer o desembargador procurador geral do
Estado.

Conflictos em Cantagallo

e em Therezopoli3

J.'» os jornaes de hontem fi*erain reteren-
ciaa a uns confjivtos que se teriam dado no
numreipio de Cuntagailo, s>.,n que entretanto
algum dfetles iputi<».<* • <lar a nuits ligeira no-
ta sobre as oc corre a*: ias.

'A policia central ofljftina-se em não /orne-
cer informes -a nvprensa. eollocando os re-
porters ew sérias difiieuldades.

t>s graves acontecimento» que se vão des-
enrolando no interior do Estado chegam ao
coivh-eoinvturto da reporta trem so>l) a fóruna va-
ga de boatos, boatos mexjpreaaivos que essa
cmsa r-Ldèeula que ahi e«^á com o rotulo de
admimstraçào procura cercar de impenetráveis
tnyafcerlo*.

Não -sabemos definir similhante attitude
por parte do governo, c nSo compftfhcndemos
etn que a divulgação dos açtos da publica ad-
ministração poderia prejudicar a maroha das
medidas tomadas para restabelecer a ordem
onde quer que ella seja alterada.

A única coisa que se pôde deduzir é que
o governo age desacetftadamente ou desiho-
ncstamfente, não podendo dar conta» de seus
actoe.

Eiin Cantagalk> houve evidentemente al-
guma coisa de natureza grave e em que está
convprcwuettida a adminis>tra^4o publica.

IVa asso'ciação de idéns, lendo-se uma cor-
reapomdencia que nos fçi enviada daquelle
mimiopio, e que puiíiicá^nos hoje na secção
Cartas á Imprensa, verifica-se que o cotvfW-
cto propaíado foi pro-vocaíò pela própria po-
licia, cujo delegado em Cantagallo, por ex-
cesso» praticados contra a força do respectivo
destacamento, já ha dias se encontra ame a-
çado.

(Aquella autoridade, segundo reza a carta
que nos foi enviada, é um individuo qe se
entrega ao vicio da envbriaigu-si, em cujo es-
tado pratica as maiores tropelias.

O sr. Oliveira B-otelho de\ia saber disso,
naturalmente o sabia, mas como liga tanta
importancia á moralidade da sua administra-
ção como á primeira camisa que \estiu, cru-
sou os braços e deixou que o bebedo seu au-
xilíar fizesse os desatinos que a sua cachaça
lhe ditasse.

Km Therezrpolis tamb?m accorreram al-
guns conflictos, que a policia central procura
igualmente in\ped'r que se divulguem.

Naquelle tnlwicipjo já ha alguns dias es-
pera.ee uma grave perturbação da ordem, per
turbação provavk.ím<iute provocada pela poli-
cia civil, um de cujos representantes, segun-
do consta, foi sacrificado.

K assim como ao léo vai um barco perdido,
st'iu rumo, sem bússola, stm orientação, cami-
nha ás tontas este governo de bobagem, pilo-
tado pelo mais incompetente dos homens com
que os caprichos da fortuna entenderam por
bem nos irívlfcitar.

Como vai custando a passar esse governo
nefasto 1

INDICADOR DE NICTHEROY

MÉDICOS

'*r# Alfredo Itnngol — Operador ®

•?,i 
^"ngnltorlo. Conc«trao n. 14. R*-

j^cncn. ^Barão 
de Amai»tuui. aj».

— Uedloa • partira—
5í?r «««undíis. quartas • «xtas.

•• na Pharmacia Laasane* —
A^snlda Rlp Branco n. 1(I-A

DENTISTAS

re^h^"?7n° 
d® «•

-nÍNenp",^Cn,U,m 
~ C0MU,Utt*0' "

Wu'ilemar' Perdm — M. 
' 
Daodo'

•ple*Í*A??Xr,CO obrrtander — Praia dai

«. Pedro Oavilo Palxoto

a.DS».AtortC° — Canatltulgio

,>fa.rl'' 
r°st« — Ooullata — Cons.3 ie 4. Rua raa3„ da Patria „ 10

CÍVEIS

N. 2.288 — Rerende — Vista ás par-

«0, RUA DE S. JOÃO, «0—TEIiKPITf»\K
N. 10

Pães francês, Provewce, crioulo, milho,
allcmãq. ferramenta, brdaa (^speclaea.Te-
mus também café de 1* qualidade e a^-
sucar de Ia e 3a.

Completo sortimento de bi^coutos fi-
nos e eommunu. bola< hlnas de agua e sal,
lo^ajulnhas do barão, caramujos e pau-
listas».

Ammnsrarieira mwnnlea, movida a
electrietclade. Limpera e :is°eio. Tutào fa-
bricado com as farinhas especial S. Leo-
poido, Ruda e Nacional.

Recebemos cncotnmendas para a Con-
foiitaria Maltí.s. a mais antiga e surtida
e preços modi os.

Servimos melhor que ningruetm. Temos

pe.^oal habilitado e attencioeo.

tes
N. 2.373 — Pirahy — Ao sr. desem-

bargador Henrique Graça.
N. 2.402 — Vassouras — Ao sr. des-

embargador Elo^ Teixeira.
N. 2.407 — Iguassu' — A nova distri-

buiçào.

YXTOXIO MAI>I01RA X C.

NICTHEROY

J 
—C) Botelho r. ' oit n3o frz .o empreatímo?
—Depois das propostas que ellc rejeitou,

duvido muito que o sr. ministro da fazen-
da consiga alguma coisa.

NA AVENIDA IUO BRANCO

A's 9 horas e 45 minutos da nú?ce de
iiçnlcm, em frente ao Cinoma Po'v:cr-
f>sl'i, na Avenida ftio Branco, *res praças
do Exeroito. armadas de pfto. aggredTíim.
Irutalmente, um homem, por qu'»st*v^ cie
80'nenos importanoia.

O proprietário desse cinema, ^r. Kd-
gvir! Fernandes, achando-se em fronie
ac» seu estabelecimento, rjuioa que se

\im a pequena distancia tres pracn.-*
do Exercito, armidts com a has de
lomha. Telephonou para a 8' região mili-
tar, a qual re«ponleu ilizv 11 ij que ia to-
rpar providencias, retomando o sr. fer-
nandes o seu logar .primitivo.

As pmejas dirig-ira»m-®e. então, em aitti-
tude hostil, ao cinema, afim de emtrar, no
que foram olxstadas pelo sr. Fernantdes.

Aeto continuo, itnvestjrim contra olle,
armadas com as achas de lenha.

O sr. Fernandes ia reagir a agressão,
quando alguns amigos seus o impediram
do o fazer.

Nesse Ínterim, José de SA Pacheco ap-
pareceu, tomando parte no conflicto.
dando oceosiã.-» a que as praças invés-
tieseim contra elle. vibran«do-lhe algumas
paulada». Imhmlve uma 1"e lhe i>r>du-
sriu uma enorme t»reeha na cabeça.

Sem sentidos e banhatda em sungue,
tpl a vlctima transportada para a phar-
ryacia Cardoso, «mio fe« os primeiros
curti vos, depois do que se recolheu á sua
residência.

Aí pinças agereasoraii chamam-se Au-
flpusto Felip-pe, Joaquim José doe Santos e
Jos^ Arvtonio Oormea, e foram tpresis por
um* patrulha do RxercMo o recolhidas á
bA regido militar.

—Então, o Macedinho saiu da sua macio-
ta e quiz virar gente?

—Coitado! Mal sabe elle que sj continuar
com esses acc -sos vai para o hospício.

—Então, não ha cura?
—Desconfio muito que isto é principio de

mania de perseguição.

? * *

Em uma roda de políticos, dizia-se hontem

em un« chMpdar'a da Avenida, que as rela-

ções do sr. pr,-sid nte da Republica com o sr.

Oliveira Botelho estão muito tensas.

O motivo des^e «esfriamento da cordialida-

dc política, diziam que era o emprestkao que
o sr. Oliveira Dotelho que a todo o transe

<jue -seja negociado pela União e com n res-

ponsnbilidade desta, o que o sr. pnesidente da

Republica não deseja de maneira alguma.

Silva Reis suspendeu
o Palma nem canoas

—Já principiou a navegação do Sul do
Estado ?

—Qual o que! O
a que lá mantinha e
possue.

—Então, os .10 dias?
—Serão prorogados.

—O Botelho acompanhou hontem o sr.
presid» nt, da Republica até o cáes do Arse
uai de Marinha .

—Ao despedir-se reverente, o Botelho dis-
se a s. cx. :

Toque, marechal l...
Ao qne o marechal respondeu:

1*°': seu Hotelhol

PAGAMENTOS

Na thesouraria do Estado, pagam-se,
hoje, as folhas dos professores de esco-
la< complementarei e elementares de
Nictheroy e alugueis de coisas* escolares
de Xictheroy.

VINHO BIOGENTCO — VINHO QUE
DA* VIDA—Para uso dos convalesceu-
tes. das puerperas. dos neurasthenicos,
dyspeptlcoe, arthriticos.

Poderoso tonico e estimulante da 'vi-

talidade*, O VINHO BIOGENICO—6 o
restaura dor naturalmente indicado, sem-
pre que se tem em vista uma melhora da
nutrição, um levantamento geral das for-
ças. da actividu.de psychica e da energia
cardíaca.

E' o fortlfioante preferível nas conva-
lesconças, nas molesUas depivsem as e
lymphatismo, dispepsias adynamias, lyn-
lymphatismo, di.=rpepsias adynamias, ca-
chexlas. arterto-scl-erose, etc.

Recomstituinte indi«pen«avel ás senho-
raa. durante a gravidez e após o parto,
assim como ais amas de leite.

O VINHO BIOGENICO augmenta a
quantidade e melhora a qualidade do
leite. E' um poderoso medicamento bio

plástico.

BNCONTUA-SIÍ NAS BOAS PHARMA-
CIAS E DROGARIAS

Deposito geral: Francisco Glffonl A C.
—Rua Primeiro de Março 17, Rio de Ja-
neiro.

Aluga-se — Precisa-se — Vende-s»

— "A IMPRENSA" .publica desses

annuncios, a 200 réis, tres linhas, d<t-

rante tres dias

AIuga-ne — ^Precisa-se — Vende-se
— " A IMPR'«tíSA" .publica desses

annuncios, a 209 róis, tres linhas, du-

rante tres dias

Dr. Continentino

No altar-mór da Cathedral de S. João
Baptista de Nictheroy, foi rezada hontem,
ás 9 horas, uma missji de sétimo dia, por
alma do dr. Manuel Pereira da Silva Con-
tinentiho.

Foi celebrante monsenhor Qttartin, vi-

gario geral da íreguezia. acolytado pelo
joven Modestino Carneiro, acompanhando
o officio. ao órgão, o maestro Ernani
Bastos.

Innumeras pessoas assistiram a esta so-
lennidade, notando-se tombem representan-
tes officiaes, de muitas sociedades bene-
f centes e da imprensa.

Aluga-se — Precisa-se — Ver.de-se

— " 
A IMPRENSA" .publica doasse

annuncios, a 200 réis, tres linhas, d3-

raute tres dias

CARTAS A'

Cantagallo

Aluga-se — Prccisa-se — Vende-s*

~ " A IMPRENSA" .publica desses

an~tun«'Íog, a 20a réis, tres linhas, du*

rsnte tres dias

Km aata de 3 do corrente escreve-nos
cotwiluado cavalheiro residente eni Canta-
ga.lo :

"Prezado sr. rcdactor — Saudações e feli-
cidades — Para expôr factos vergonhosos e
que têm deprimido a nossa pacata população
que tritinvaunente tem sido espectadora de scch
nas escandaflosa-s, venho appellnr para o meu
amigo, pedindo-lhe o r.gasaiMio das columnas
do seu jornal, hoje intemerato defensor de
todos aquelles infelizes que vivem ainda nes-
te estado desmoralizado. Fuão Valentim,
actttal delegado de policia deste município,
é dado ao vicio da embriaguez, e raro é o dia
em que eilfe não é carregado para casa, taes
são os excessos a que se entrega.

Nesse estado entende que deve amedrontar
as famiÜias que aqui residem, fazendo dispa-
ros e outras depredações próprias de uim
ebrio. Em unn botequim que freqüenta tem

por habito atirar em garrafas para tirar o
fundo, e assim foi que num dos dias de.-.ta
semana o sr. Manuel Gomes escapou de ser
alvo de simillliante brincadeira, attirvgindo
essa bala a porta do estabc!Íecimv>nto do ne-

guciante Manuel Jo«é. Em 31 do nitz passa-
do entendeu <7f mandar uma praça bater 11a

porta da casa de uma senhora honesta, a qual
repellindo-o, fuão Valentim tentou aggredir,
o C|!ie não conseguiu, porque ehVgando o caibo
conimandante fez ver que esta scena podia
provocar maior escandalo. N'essa occasião
Valentim, entendeu, de desfeitear o cabo, tor

nando-se seu ir.iini.im a ponto de chegarem
honíTtn a vias de facto. Rctelhia-se o cabo

Aconimettirio de um ataque

O sr. Joaquim Gonçalves, estabelecido
com restaurante á rua 'da Misericórdia, na
vizinha capital, foi hontem, ao saltar de

um bonde, ás 6 i',2 horas da tarde, na

praça Martiin Affonso. em Nictheroy, ac-
fcommettido de um ataque epileptico, que
o prostrou pi>r terra, recebendo, na queda,
um pequeno ferimento na região frontal.

O com missa'rio Salvadcy Moraes man-
dou conduzil-o para a sala de espera da
Companhia Cantareira, fazendo-o acompa-
nbar por uma praça.

Aluga-se — Precisa-se — Vende-se

— " A IMPRENSA" publica dftssej

annuncios, a 200 réis, tres linhas, du-

r.mte tres dias

l>r. Almlr Madeira — Moléstias dasnri^nçaa^-.- Oen. Caslrlolo. a-2. Tel HO.

„.®r' -»« Sardinha — Attende a.namaaoí p. u;jalquer hora da nottd —
£^d'"T'ta: Bar.ta Rosa. 37.

ADVOGADOS

1nR Renlto Alongo — Rwslden-
r,s L-P^emba^ador ^ima Castro n. 1-A~ H!scrlt,to7|f>: Carmo 84. Rio

Cotriiii da Sli?& — Escriptorlo:
^trechal Dp.odo7*"» n. 23.

Df. LtUy Fr6#is <la Crux Júnior — Ave-
n.da Kio Branco u. 49.

Dr, AtueUo FtitelI» do Figueiredo —
Kua Jo?A Bcnif.irlo 5-C —• Escrlptorlo:
Aueemblôa 33, Rio.

Enlz Carlos rr<V-* _ dablnm: Avínr.'I« Rio Branco. 217,

Dr. Xennphome de Abreu — U*bln»t„#
Avenida Klo Branoo, UT.

CASAS C0MMERCIAE3

Owi Sousa Marques — Importadoras
d# loucas» porcellanas, cryataes, brlnqus#

artigos de eaoriptorlo.
uutelikrla, trens de

In*allac6*0 electricaa — O-onçal
* C., rua Vl#c»

ferrameat»*
cozinha.

vsi Lor sl
Rio Branca 19 ^

CsW Santa Çrnn — Caf#. bebida* flnaf
e blIhHres — Avenida Rli Brane» n S»l.

Ldterla Cordeiro — Praça Marttrn AN
fonso n. 10.

Itall-Sul-America — Casa de b^Oldas,
salames Italianos e naclnnaes. eonOrva*
queijos, oharulos. clga-ros e fumes ««pi-
ciais O. Francisco Perronl — Avenida
Rio Branco n. IH.

Antiga Cmm CampoA — Vldal, Plreè
C. — M. Deodoro. I. tel. 64.

©eposlto de leite Santa Rita — T. Mx
reira Coelho — If. Deodoro, 7.

f '' « ii r ¦ ii i .¦ ¦--=^¦1 ¦ ¦ rt
Pliarmacla Honaeropatlilca Mure

Paulo Marinho — Visconde de Urugmfi
n. 1»

Cnsa Jeronymn silva — Livraria,
pofcraphla e papelaria — Conoalçlo.

Fndnrfa è confeltarln Rio Branco
Nunee Sb O. —¦ Av. Rio Branco, 113.

Ao Amigo do Povo — Moveis 9 ioW
chOes — Manuel Antonlo Moreln —

Marechal Deodoro, 10. Tel. 2lf.

Clubs da Cae» Siandart, filial & do
de Janeiro. V^nde müsicaa para piano!
•— Rua Visconde de Urutfuay 2ÜS-Ü —»

A LÍQUÍDADORA

Moveis novos

E

Co lchoaria

Tapeçarias o
omamcntaçõos

Rua da Conceição

— 46 --

Preços modicos

Télephone, 201 Telephone, 201

Compra, vo ndoa

aluga moveis

E

Pianos usados

ao seu quartel quando fuão Valentim dispa-
rou dois tiros com!ra i!'e, não attingindo, po-
rém, ao raivo. Valentim foi aliii desarmado
por divtrsats pessoas que dfSejaivaan esptn-
cal-o. Da'da a ordtln de prisão a fuão Valcn-
tiai, foi ella relax.. ' i pe'o dr. Rc.nulo Barre-
to, que achou tudo i»so uma desmoralização
O povo fica •confiante que o dr. José de Mo-
raes saiba denvittir este sujeito, indigno de
occitpar tão espinhoso cargo. H.lfe só serve
para mais desmoralizar o governo do dr. Bu-
telho. As praças estão revoltadas e a qualquer
momento e?pera-se grande conflicto si nào

houver providencias do governo domi tHmdo a
bem do Serviço publico esse bebedo e mente-
capto, que por imfelicidade nossa é delegado
di- policia apezar de já ter sido corrido de
Santa Rata por ter a;!i praticado um crime.

Rogo ao amigo tomar em consideração o
que peço, retirando daqui as notas que jul-
gar convenientes, chamando a at-tenção das
autoridades superiores do Estado. Agrade-
cido. por mais este favor prestado á causa

publica, sou seu amigo, etec."

AIug?.-se — Precisa-se — Vende-se

— " A IMPRENSA" .publica desses

annuncios, a 200 réis, tres linhas, du-

rante tres dias

Aluga-se — Precisa-se — Vende-Jt
— "A IMPRENSA" publica desses

annuncios, a aoo réis, tres linhas, du<

rante tres dias

Por causà de um flo <'a

arame deram com o>

ossos 110 xadrez

As nacionaes Esperança Soares Ame??*
Maria dos Santos, moradoras na avenida An*
drade, em São Domingos, hontem, ás 6 c
meia horas da tarde, por causa de um ara-
me para estender roupa, cuja posse dispu-
lavam, atracaram ?e em luta corporal,

Porphirio dos Santos, ainasio de Atnalia,

Jinterveio também, distribuindo bofetadas nas
contendoras, que botaram a boca no mundo

Uma praça de policia que passava, atti ii«
da pelo alarido, compareceu ao local, eít •
ctuando a prisão de todos tres, os quaes fo-
ram dar com os ossos no xadrez da subdc
legacia do 2® districto.

CLUBS 
da c.^sa AO QY/?A-SOL

Autoiizado pelo Governo Federal. Decreto n. 8598 deli de março de 1911

Carta patente, 24.

Chrisman & C. Rua Viseondó de Uruguay, 226 e 228. Telephone 489—Nicthcroy

Fabrica tle guarda-chuva* e offlcinatt para reforma*

Clubs de sobretudos inteiramen;e impermeáveis, com forro de seda e sob medida, etn 40 semanas, a3$ a

Clubs do valiosos guarda-chuvas < otn casUo dc ouro, em :V> semanas, 

Clubs de guarda-chuvas, praia de lei, para liomens e senhoras! cm u0 semanas, a , , , ,

Clubs de finíssimos chapóos Chile, cm 30 semanas, a . . 

C ubs de Mipeçiores é legitimas pislolüs Brownuig, cdi -.3 semanas, a , • • « # #

Clubs de teiTios cm case mira dc pura lã, e;n 30 semanas, a 

Cubs dc elegantes chapéos do cabeça, lebre, fôrma Borsul.ino, o ai 18 semanas, a .

Clubs de superiores cofres á prova de fogo, em 80 sóipánas, i . • . . . , OJOOO

Ponificaçõo importante — O soeio que for sorteado na ultima prestação reooborá, além d0 cfrfro, uma

superior MAC! UNA 1)E ESGKEVER. tmiumnjTll.i1.i ^_..n

Bonificação importante : BesUluimos todas as pteslüçòfs paga?, aos srs. socios que forem çort9aclJ3

em meio e na ultima prestação, conforme o plano do ciub om que se inscreverem. Pecam prospeoloa.

41030

MÒOO
2$0(X)

55000

3Í00J
¦iiooo

1J500
0$000

AO GIRA!

Rua Visconde de Uruguay, 226 e 228—Nictheroy

Na policia

e nas ruas

PcJo commTssario de serviço 5 delega-
c}a do 22" districto. ein Guaratiba, foi pre-
so hontem em flagrante, o soldado l-.speri-
djío Luiz de Jcsuü, o. ji. da i" conij»-
irmã do J" b5taNi*o da ISriga la Policial,

por haver maltratado physkramente ao me-
nar An4onh">. dc S annos de idade, frtlio de
Alfredo Augusto <le Oliveira, residente á

rüa Tttixeira Ribeiro ti. 14. em Bomsuc-

cesso.
Esse menor, que fora mordido p>>r um

cio, no ante-braço esíiuerclo, depois de

inedicado na pharmacia Guerra, aguarda-
v^, na delegacia guia para o Instituto
Pasteur, quando o soldado o maltratou,
dentro da própria delegacia.

O menor foi mandado a exame «de
corpo de dcKcto e o satyro, removido pre-
«o para o seu quartel.

Por ter sido mordido por um cão, em
Bomsuccewo. quando saia ie sua ca^a. á
rua Quinze de N >ven»1t >, foi nnndada.
peK-1 JV lieia dr> 22' lt*»rict.i. apresentar a i

meida. recebendo contusões no hemi-tho-
ra>* esquerdo e no cotovello.

Medicado pela \ssistencia Municipal, a
chamado da policia do Io districto, fo*

Ernesto recolhido á sua residencia, á rua
Sil/a Manuel n. 204.

A policia do 15" districto chamou a As-

sistencia Municipal, sendo o ferido medi-

cado e removido para o Hospital Central

do Exercito.

rup« rintcndencia da Limpeza Publica, foi dc
encontro a uma carroça guiada por An to mo
Gomes, ferindo-o e damni ficando a carroça.

A policia do u" districto prendeu o -motor-

ncito Abilio So"r»s da Silva.

Troseguindo na campanha repressiva da
vadiagem, as autoridades do 50 districto

prenderam hontem. no celebre bairro da
Misericórdia, os desoccupados Júlio Avel-
lar, Joanna \ltina de Jesus. Celestino
José de Sant'Atina. Olindina Generosa de
Aimeida, Antonio Domingos. João Joa-
quim de Andrade e João Pedro da Sil-

j va.
Vão ser processados todos esses e. cer-

1 tatnente, irão fazer companhia a 25 des-
,o,cupad<J«, pró is pela policia do 50 distri-
cto e hontem mandados para a Colonia

I Corrcccional.

I O portugnez João Domingos de Araújo,

; ao passar, hontem. pela rua Conselheiro

Bento Lisboa, proximo ao largo do Ma-

cbado, foi atropelado por unia carroça, re-

cebendo escoriações e contusões pelo cor-

po.
Chamada a Assistência Munic.pai, fni o

ferido medicado, retirando-se em seguida,
i A policia do 6" districto teve sciencia do

1 farto.

No armazém 4 do cáes do Porto, traba-

Hiava. hontem, o estivador Joào da Silva

Sevilha. quando aconteceu >er colhklo por
uma lingada de ferra ficando com o

grande artelho esmajrado.

Chamada a Assistência Municipal, foi

O pedreiro Roberto Doniiciano, de 21

annos. trabalhava., hontem. no pateo do

Quartel-General. quando foi atropelado por
uma carroça, ficando com ferimentos pelo

¦ corpo.
Foi chamada a Assistência Municipal,

sendo Roberto medicado, retirando-se para
a sua residencia. á rua Merity n. 21

, O facto foi comniunicado á policia do
14o districto.

ido e enviado para a San-

fiíh
tra.

sargento Domingos Stlv Da.
V:to

D^ sobre um andaime, eni um prédio; xandr
«m construcçào á iu\ do Carmo n. 55.1 que e
«»iu hontea» o pBrhe«»o de 4l-|do-»e

1 soldado do
£ de Ca<tr">
scorregou, cai

pelo c«r£Oj.

O bonde clectrico n. 175, linha de Casea-
dura. ao pasmar hontem pela rua General Pe-
dra, atropelo*!, proximo á rua General Cald-
weU, a praça do Exercito Manuel Jeeeiro, que

Io 8° districto soube do fa- [ fiem fer:,Io pelo corpo.

I torneiro Manuel S«\-erino dos Santo3, cha-
niando a Assistência Municipal,

i Depois de medicado foi o frrido levado para

I o Hospital Centrai do Exiercrto.
faddoclc Lol ava.

Exercito. Antonio Ale-

montando uni cavallo,
ndg Alexandre e íerin-

O menino de dois anno>s de idade Adelino

Joaquim, fi!1 -y (i>. Manuel de Souza, morador
•1 I 11 V <tem\sss de Piraninunga n. 67. ao

pis,ir pela A-«nida Salvador de Sá, esquina
d» ria Vi•«nnduM» d. PiraMinunga. foi atro-

pí-laOo pelo ca»» uih5o da I-ÍKht n. 3.361, re-

esbetd) fttímeiitos p<'o corpo.
A policia co d.stricto prendeu o cocheiro

José Manuel Lairvao autoando-o em flagran-

O n.T.or foi medicado pela Assistência Mu-
recn!««»co-sc á residência de seus

Ao tomar o l»nde da Praia Formosa nu-
mero 460. na rua Se<e de Setembro, proximo
á da Quitanda, a praia da Brigada Policial

Joio da Rocha do O', morador a rua Cunha
Barboza n. 27. perdeu o equilíbrio e caiu, fe-
rindo-se no braço e mão direitos.

A policia do i° districto prendeu o motor-
neiro Manuel DíorÓ, que m-nhnma cuípa te-
vie «o -desastre.

O ferido foi qiedioado pela Assistência Mu-
íiici«pal e qt#w\'ido para o Hospital da Bri-

gada Policiai.

O menor Oljrmpio Dias, de 8 annos de

j idade, de còr parda, filho de Gabriel Dias.
i morador á Praia du p»li<#ira* h. 61. ao

} por uma Carroça <U Neuchatel À«phiaft C#.
sando-üie aobtv o thorax uma roda do ve-

foi
dás-

removido
sistencia, e em estado gravíssimo

para a Santa Casa.

Ao atravessar hontem a estaçSo do Meyej-,

ás 6.50, Firmino do« Santos, de 32 an-nos de

idade, solteiro, morador á rua D. Clara n. 12,

foi apanhado pelo trem SC 56, morrendo

instanr-aneanrent*. , ,. . , ,
O facto foi eoaimumeado a po^.era do^J9

districto. que fez remover
Necrotério.

LIVRO DÂ PORTA

cadáver para

O turco Jor^e Tanin, nvorarJor â rua Telxei- geu numero Temol-a sobre a mes,
a Pinto n. 6o, foi^ hontem P®r .J" demos af firmar que não é pos^ivel
io Paredie da Sil\a, de « ,1 maie mataria H»» inrnal illiKtrar

vibrou uma navalhada nas costas.
A policia do zo° districto prendeu o aggres-

aor e fez nvedicar o ferido.

30.651 imuiraiites de janeiro a jnnho

deste aano, só pelo Rio fle Janeiro

1.540 hospedados na Ilha das

Flores

¦Recebemet 
e agradecemos:

A Primavera. A revista mensal de arte

e literatura que é 
"A 

Primavera", cuja re-

dacção está a cargo do jornaliita dr. Eduar-

fdo Machado, acaba dc vir a publico, em
mesa e po-

exigir

mais em matéria de jornal illustrado bem

confeccionado.

| A parte illustrada c um encanto pela ni-

tidez dos retratos dos artistas da Compa-

|rhia Lyrica que lia pouco se exhibiu no São

Pedro e do aviador F.dú Chaves, e da so-

prano Ester Tourinetlo, na capa.

Quanto á parte literaria e a mais escolhi-

da. contendo trabalhos de Antonietta Ras-

J son Machado, Theophilo Dias, Mathilde

| Serás, Oraciema Nobre, Henri Bareusse e

Ed Machado.
Neste numero 

"A 
Primavera** iniciou o

seu concurso de belleza para crianças de 3
Ao sr. ministro da agricultura informou o

director do Povoamento do Solo que, du-

aíino, en,»r?m 
r°peloCÍnpCo°r.™edoS 

R?o TT * * »"n,s e publica «d» retratos de seis ga-

neiro' 30.651 immigrantes de differentes na- lantes concorrentes. Iras ainda uma magnt-

cionalid^des e procedências, transportados em fjca chronicn para senhoras e diante des«a
" ,m" reunida 

descripção vè-se claramente a excei-
allemães Petropolis e Bonn

O bonde n. 383, linha Praça 4a Bat^eira

ao pas>«r pela roí Fr(i Cante*, "roritea %

B
O oochearo J

preso em
trict», que i

O hMc

> Jfljw Gwiwiv^s Tei*cira
(Ml* polida

áutlAl C
O Ir Mia i

ie
t rfõolhwu ao xadrot.
Ui MMdKado f.ia A»-

80 vapores.
Oa paouetes

tmrjfo. Bremen e Amsterdatn, trouxeram para
t9tc porto, 116 família* russas, allrmãs. au«-

triacas, e filandezas, com uni total de 6*5
itllmigrantcs. deftinâdos aos Estados do Pa-
iWiá Ssntn Catfilrina e Rio Cirande dn Sul.

O númírf. de immigr.nff* na hospedaria da

ilba das Flores era hpnem de i .|4o.

lencia do d" numero da 
"'A Primavera .

— Recebemos o numero 23' üa revista ue

agricultura, pecuaria. c industrias ruraes
"A 

Fazenda" que se publica nesta Capital.

Do seu interessante summario destacamos

os seguintes trabalhos í..rtamente iIlustra-

t^ps: 
"O 

Matte" suhítanctosa àionograohia

desta ilex acompanhada de dados e>ta'i 
' -

cos, atialyses e numerosas photograph aS

pelo dr. Paschoal de Moraes. 
"Correctr >

Chimicos dos solos" pelo dr Trigueiros
Martel de Sampaio, 

"Casa 
Orpingíoti

p-irtagwn ao liatse-cour do sr. J Aeevc I
"Porcos 

de Céva" por J Barbosa 
"Selcc •

Cultural da Cam ara Saoharina" pelo dr. T.

Martel. MTri^o 
Multiplice ou espiga prodi-

giosa" por Ignacio Farré. 
"O 

Cavallo I o

veterinário militar Paulo R Silva, y
Triângulo Mineiro" pelo dr. Álvaro da

veira. E muitos outros.

Com o numero vindouro entra 
"A Fazen-

da" no seu terceiro anno de publicidade 
e

para commemorar este acontecimento appa-

recerá com cerca de 100 paginas com tra <*

Ihos firmados pelos luminares da sei 1 •?

agronomica em nosso paiz.

AVISOS FÚNEBRES

Thereza Breia Manzoüllo

A O «r; Lttft ICunolUio e f

participam a morte de sua ^euní.a-u»

ÂiaeicMi 

ixu» • ••—

7 de maio do corremit>e aimo, :u

dftde de \s90les (Itaíüa), eor^ lan»,

a« mcsuio tecap® ás perwas de rc

çies 4 asaiarinem « mia»a da ne

q* : ei*r-»ç a rro dl* 7, na 
ma-

*rU ét Saní' Vuua. U « huitt-

I5E
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Mez de Junlio

ia, ate meio clii:
pio Militar do Rio d» Janeiro, para o
i eiito de gêneros alimentícios e ícr-

Domingo 
flejuiiua-Mf*
'ferçs fclr* . •

Quarta feire ,

Quiftt«-fcira
Sl»xta-f*b*» ••

Sabi'io • ¦ •

16 ,'3
10 17 *4
II IS 2S
11 Id 2s
IJ an *7
14 »' aS

15 «

NOTAS do dia

dc 191*Vlo s d»' junho
nina b«i< O '"''"^^"írenci»* abaixo:

recchiiuento
Termina ii-ajc » '"** "

ir :>r » Para

ft> lírIVdn Serviço de Ivatatistica, pira i
1 

,7' 
'àran.- 

•!<• •»«"'»* '
ven d' JK^nle 

na officim

1). «

JIOÜ" I foriíi-c
ia*e««.

i Ini 13. ale 1 nora t

I Fiscal fa«,'.io dç> Fotírt do Rio dc ajixetno,

jp^ra i. Míu liçã » completa e renoçlo do fiHu*

| ll*n dos i>redk»s m rua d» Sonde n». 178, 180 c
0» 184 (antigos;, rua da Gamboa 34 e 36 (anti-

30 jros) e rua Santo Christp do» Milagres» ns.
1 I 40, 42 o 44 modernos.

Dia 15, até ' horas:
Fi*©ali«açâo do porto do Rio de Janeiro,

1 par» acqulstç&o de hal ancas par.» os armazéns.

| Dia 15, até ás 2 hora»:
29 Direciona «Io Patrimônio Nacional, para a

con-irucfão dt um edtflcio destinado a dele-

jjjaca fiscal do Thcsotjro Nacional em 
'"Mo 

ria.

j nopolis, Futado de Santa Cátharina.

j Dia 15, até meio dia:
F-.brada d** Ferro Central Ao Brasil, para

o fornecimento do material necessário ao
consumo da 6' dkis&o.

Central do Brasil. para o

iia>ttfrial nece^ario ao con-

» fí'rn'c'mr,"",rcoí.«Vmo"do rancho.

Para prestação

RRUNIOES CQNV^rADAS
Fabrica de Sedas Santa Helena, para

gmotito de capital, no dia ift.
Paraense de Electricidade, para tomarem

conhecimento do parecer dos louvados e con
stituivao definitivâ, ao meio dia de «o.

Penstonato da Fainilin, para alteração dos
estatutos, ao meio dia d

Seguros Mutuo* Contra Fogo. para contas
e eleições, á 1 hora de »5-

F.*trafda de Ferro Mina** de S. Jçronymo,
para contas e oleiçôes, ás _> hora* de a8.

. . - j - Estrada de Ferro RWí Sul Mineira, para
de «onta. e cIçko« deve e 

rlí|ç8eii no dia

ttpografihi
•íTVÍVÇÍS. tfXTbl••WV "" "

Cll de*' directoria
\<l »1«í;10 dia ;

K trada dc Ferro

ínuio da''J''°diviaio 

"desta 
Estrada

r«olah°d" Atulharia e Enf^haria, para

fino d.- genero» e m< »'"«<>» OL"

«trios par;

Opevaçõe* e/feetuadah na Boina dmunte o met*

dc inalo

para a Delegacia do

APÓLICES i.

tlá 
"ri 

miir .e hoje., *» * 
A°nnuvma 

'Proljt»»! 
1 Kxtractiva Pastoril Brasileira,

•criptas da «Oe» • couta», a, * l.oras de 17.
Brasileira, para elei-

da Companhia Rdifiçadora

Correio

Serviço portal. 
CJiRTAS

In,erier _ ,00 réis por ij gramma».

Eaterlor _ «o réis por U gratnma».,

Cartas bilhetes:
Inttrlor — 100 réis cada uijia.

Exterior — completa-se com setio.

BÍI'irte» portac»: •
Interior -- 50 reit «implra e 50 réi»

©lo.
r

çlo
Eaterior — 100 réis simples « aoo réia du-

por too grammas ou feacçâo.-

alím

Tornaes:
jo réis
Manuscripto:
<00 réis por 50 grammas ou fracçio.

Impressos:
ao réis por 50 grammas ou fracçSo.

Fncommcndas:
100 réi- por 50 grammas ou fracçSo,

da taxa obrigatória.
Cartas com valor: ,, Al%
As cnrín > com valor declarado, além da

taxi";, relativa á classe ç ao peso do^ o Je-

cto e ao prêmio fixo dc aoo reis d-, cada

registro, pagam mais : "|* do valor nella»
•ntlüidn n.is seguinte» pro#orí»ea:

Até iO$ooo — 200 rélci; ipai» de 10?. a...

,ss — 100 réis; e assim por diante, aec.e-

Sccntandè eetnpre 100 réis por 5$ ou fra«üo

dc 5$000.

REUNIÃO DF. CREDORES
Dia 8 — F-alletrola de Álvaro Pcry de Cam-

pos, no Forun»
Dia 7 dc junho, á t hofa — Fallencia de

C. Duran i C., á rua Meiiíaes Vieira nu-
mero 15^.

Dia 10. á t hora — Fallencia da viuva
Rauvos c Filhos, no Fórum.

Dia it de jimho. á r hora — Fallenela ae
Domingos Alves Marinho, á rua Menezes Vi-
eira n. 152.

Dia 11, á 1 1!2 hora — Fallencia de Lou
rençn Anlonio de Oliveira, no Fórum.

Dia 12, á 1 hora — FaHencia de Jacintho
Luiz Gonçalves, no 4,'oriuu.

Dia 18, á 1 hora — Falência dc Chehade
Maussur * C.. no Fórum.

Dia 2t. á 1 hora — Fallencia de Oscar de
Sá. no Fórum.

Dia 22. 1 1 hora — Fallencia de Jacob
Pedro, no Fórum.

40
21 :40o$

2 .T»o8
.14

IOO
3.800

- 919
34'
15a

2 . ,?K0
716
769
;<oi

56
361

8
15

*¦645
J4Q
39"
1 20
892

6.300
I . 200

10
>6.330
35-i'o

2 63
22$
164
18o
25

»..180
4-4JS

<>5
6.11a

200

expedirá pelos s*_'~

Londres ... .
Pari»
Hamburgo..

E»ta repart;i;5o

guínftcs paquete»:

ílhéos. Bahia. Maceió e Recife

recebendo impressos ate meio di.i. c. rt,i> ate

iiila da t.irde, ditas com porte duplo ate i

e ulijcctoi par» registrar ate y 
da m»""

S Francisco e Rio Grande d° !Sul, itai

tuba" recebendo impressos ate 8 hora» da

lliaiihã. cartas até 8 ifa, ditas com porte du-

'''Ushfa,'Recifv, Madeira e lCuropa. vi» Lm-

hr i 
"Aniazon". recebendo impressos ate K

ST, c° pairr^r«

r"Bahia. 
T.indade, Bar!.»do. e Nova York, 1 Harn urgo,

"Byron" recebendo impressos ate 11 nora-,

da manhã,' cartas paia o interior ate n i| -.

ditas cojn porte duplo e para o extenor iu

i\t*a <• nhif-etoü oara rcq{i»strar ale 10.
Pau. ia ico,

«iveio dia.
i|j da tarde,

o óxterior até
Uil.lft tUUl |»V»VV. .
i e objeotos para rogistrar ate n da nvantia.

Amanha: D , wic. „
Bahia, Recife. S. Vicente,, Las Palma, e

Europa via Lisboa, 
"Oronsa . recebeu Jo un

pressos" até 8 horas da manhã, cartas para o

interior até 8 i|i, ditai «»m porto duplo ¦'

para o ext.rior %té g e ohjectos para regi

tr.ir até 6 aa tarde de hoje.
Portos do Norte, "Ba'hia 

, receb^nio im-

até 8 horas d,a mamhã, oart • -•

Meroada
Fm idrtit:cflH Cfndiçftes 4a do dia anterior, f«in*

fcionon ainda hontem mercado, isto í4. poueo
mevimenta io, com o Banco do Brasil lutando o

fornecimento dt» eamhiaca a lü li8d. e 01 e-trun*

geiros d IG 3|3- <• lOTjTld.
lJara ac>|Ulsiv^o do papel | art eular corriam as

taxns de iO I l|H4 e líí üfi'» d.
A's II lio a o Banco do l'ra?il leixau de opeiar

para a í tala d«* hoje. ,
As taxas oflieiar-a de ]6lil6.o lü 3jU2 d, foram

conservadas nu» tabcllas dos bancos,
llam-o do iiraíil

IiOudir»s?.S.: IC3/32 l« 1«/13
Pari» Wfü a *Wã
Tlamburge. ...» H7-2 a 1748
Café, por fia ne«........ . %;>0H
V»i« » eus ouro por ltthn).... If087(3 —

Bancos estrangeiros
raijas

meio drá e objectos Pafa regi;

Santos. Rio Ja Prata, Paráguay
"Ortega", recebendo impressos ate

cartas para o interior até

ditas com porte duplo e pa

talia.

Portugal
Ne va York 
Turquia  •••
Uueuos Aires
Montevidéo
Sobre taxa de café (franco)

CAMARA SYNDICAL
Praças: HO d|v. 3 d|v

»0 rt|T.
16a/:iV a Kil/lfi

151)3 a S.VH
»7:<2 a #734

í vista
15 23/", J a 15 31/32

$807 a *«00
*737 a 5741
10lí4 a $<r,06
WG8 a *57 v

$:!«» a $311:7,
3*08? a 3»1( 0
J57/S a :5ll,'j2
3>040 a 3$íir,5
3ÍLG0 a 3Í-80

SD96 a SM8

OOO
234
Il8
450

6
408

64
70

4(»5
169
137
'56
50
62

175

160
10
5í>

IOO
60

661
70

IOO
53

50-
50

175
377
134
130
190

Gri ies de 3 °|'\ dc 
Ornes de 5 

°|". tniudás 
(jeraes de J 

"J" de i :o0o$ooo
Euvprostimo Nacional de 1R97. 
Empréstimo Nacional de io°3' 
Fmvprestimo Nacional <ie 1909, 
Empréstimo Nacional de 
Empréstimo Miwwnpal de 1904, por
tvnvprestimo Mtmieiipal de 1904, 
Empréstimo Municipal de 1906, port
Empréstimo Murviclpal dc 1906, 
Kttittrcstimo Muniei»pal de i9°9. port
l-W^j-restimo Municipal de Nictheroy. port
Estado do E-apirko Santo, de 1 :ooo$ooo, de 6 °|°, tiom
Er> ado de Mtnais Genacs, de 1 tooofooo, de 5 

w|°, nom. .
Katado do Rio de Janeiro de $oo$ooo, á< 6"|°, por.
Est id<i do Rio de Janeiro de 500^000, de 6°|w, nom.
Estado do Rio de Janeiro de ioo$ooo, d>e 4*1®, port..

Bancos

Brasil  r«.YT  
Commercio 
Commcrcial do Rio de Janeiro... 
Lavoura e do Commercio do Brasil
Mercantil dó Ki$ de Janeiro 

Companhias (Acções)

Terras e Colonização 
Centros Pastoris 
Melhoramentos ce Pernambuco 
Loterias N. do Brasil 
Docas da Bahia 
Transporte e Carruagens 
Jornal do Brasil 
Cantareira c Viação Fluminense 
Madeiras Nacionaes 
Cinemalographica Nacional 
Auto Yiação 
Docas de Sanros 
Constructora Brasileira  
Entrada de Ferio Minas de S. Jeronymo
Estrada de Feiro Goyaz 
Estrada de Ferro do Norte, cj as®|a.....
Estrada de F« rio do Norte
Estrada de Ferio Rede Sul-Mineira 
Estrada de Ferro Victorla e Minas
Ferro Carril do Jardim Botânico, integ

(Tecidos Alliança 
I Tecidos Brasil Industrial 

(Tecidos Confiança Industrial 
Tecidos Carioca 

(Tecidos Corcovado 
iTecidos Esperança 
Tecidos Magéense 
Tecidos Manufactora Fluminense 
Tecidos de Jufa 
Tecidos Progresso Industrial 
Tecidos Petropolitana 
Tecidos S. Joaquim 
Tecidos Tijuca 
Tecidos São Felix 
Seguros Brasil 
Seguros Garantia 

Debentures :

Docas de Santos 
Engenho Central de Quissama 
Fiat I.ux 

J Fabril Paulistana 
Industrial Mineira 
Industrial de Ceilulose 
Jornal do Brasil 
Luz Stearica 
Mercado Municipal 
Tecidos Carioca 
Tecidos São Pedro de Alcaniara

. < tona' : 1 :ono$oo

ITheaouro 

N teiot
«le do Norte e 5 1400$ para a do Estado do

$ Paraná.
i Recebeu da officina dc fmpresslo, confe-

 l jj- _i«sass2assr 1 riú ^ cinipacotou 16.389.220 fó. irnlai pura
1 os impostos de consumo nacional e estran-I

PREÇOS ! geirò. ha importancia dç 4.195 :3g<»$4P? i j
! de fundição, uma Varra de oúrõ. {Te sã 11 a o j" :^4f grammas 10 titulo fie 9S0.J. no valor 1

i,) 
• 2 :893|K381 ctregaivTo-a em se-

4 nirMua crfitir i pai^a am ciar; d-
uni particuVir, tres barra* de prata pesando

I 39|4 granuna* para afinar.
1 rntroffou á Thcsouraria Geral do Thesouro

7_'o$ooo NAcioftal, 341$440, pro4**clo da renda do*
1 -.050?000 

t/ah&1ho* de ensaio®, afinayòes e tundiç') •».
1 :o3o$ouo duraivte o me a de maio próximo findo : á oí-

i :oi59000 fiCfcna de fundigâo, uma barra de ouro p^ ando
1:0409000 5.990 çrummafc uni embolado pesatvdo 1.555
1 :o 12*000 grammaa, para amoedar, pcrtcnccntes a par-
1:001 $000 ticul^rtva.

2o8$ooo Conferiu e incinerou duas de\ oluçôcs, sen-
298X000 Unia da Collcctoria das Ren la« Federaes
a04$000 Par;v!iy!>a do Sul, no \'alor de ioi$<oo e
205*000 ou4ro da Delegacia Fiscal do Estado da Pa-
201 $000 laihyba, no de 57$, em sellos adhesivos e do
ai3$5°0 consumo
985*000 .
üüjíüoo f\M| X
31o$<m>o, cate.
506^000 * Honteiu na hora oftlclal forn*u collocadas no

t Ctntro 3.167 taoaa e apurad a da tarde 3.511) ditai.
I Iteguiaram as hasvt dê UIUOO a 123400 para o

| typo 7, por er oba.
Aa B l«aa do exteririor abriram era alta de, 1j4

Pf êio For moca ,

.MILHO — ,15 saco. a Alvares PolK-re»
«t C., 10 a J. Alves- Kibaiio, cj u t^nbei-
ro Ladeira, 58 a Quclfo* \lot'<*lra * C

50 a Avellar .'v C., 6 a Siqueira Vasa a

C.» 50 a J. M. Olueira, a J. Cru*,

áo a Queiroz Moreira « C., 50 a Guima-
ràes Irmão a C., 28 a 1*. de Lima, 58 a

Gonçalves Cauvpos * C., 40 a Teixeira Bor-

Movimento do parta

l-N I'RADAS:
De G. uo\a c escalas, pa jaelc iuÜ^no

"1'nucin» - • Mafaula", coinmandants Noc-
ra, 5.087 tuf.N , p' -i-vigcifo. : LK Luebo, M®-
lie L.abat, l.uuene I ttont e senhora. Huberi
Lacr ize e «.enhora, N dc Guilobcl, Angdo
Giamini, Forlunato Giaiulni. Ccslra e Car-

Mínimo [ Máximo

1 :9io$oao
1 :òi3$ooa
1 :oc85«oo
i :o35$o0o
t :ooo$oóo
1:ooo|ooo

29^$000
jy5jooo

2039000
198Í000
21jÍooo
98o-$ooo
998Í000

Pol!er>' a C., ssjnulla C^&cJ!j. Gast&o Fcrcyv«, 19 em 2*, 20o

S qrdeni. » L)i m ». ir.-li * t , 44 a J. . í.l-' un tr.unito i.n<4 vg *

\|\\s Kilxirp, a Pinheiro Ladeir*, 51 S. A. Martiuelli
a M. K. Schtnidt .'3 a M. Zamith De Buenos Aires — Vapor it>gle« "Cild^r-

. C., 3-* a Cunha Pinho a-C., u a Ma j gnoni"; comiu. Mc MtJUm; 1801 tona, cercae»
rinho Pinto a Ç., 12 

~

C., 24 a Mpiiõ de

®ressos ... - — -« ,
8 112, ditas ptfvte dunlo ate o e objectos

para regi»»rar até 6 da .(^'dc de hoje.

Victorift. Bahia. Maceió • Recue, 
'itapu

ca", reccbeadç impressos até 6 hora» da ina

nlià', cartas até 6 i|a. ditas com p>rte duplo

Hté 
'7 

e o"bjectos para registrar ate 6 di tarde

de hoje.

Gtiia do capitalista

CONCORRÊNCIAS
Dia 7. até ás 2 horas:
prefeitura — Directoria Geral de Obras

c Viação, para obras no matadouro de San-

ta Cruz.
Dia 7, até á i hora:
Prefeitura — Directoria G ral de Obras

ç Viação, para construcção de uma muralha
na rua do Aquedr.cto.

Dia 6. até i hora :
Ministério da Agricultura, Industria e com-

tncrciOp para a construcção de edifício» des-

tin idos ao pj?sto de obserx-ação e enfermaria
\eterinaria de Be\lo Ilorizortte.

Dia 6, até 11 horas:
Hospital Central do Exorcito, pira o*for-

11 rcímcntò de gêneros alimentícios e outros
artigos.

Dia 7:
Superintendência da Linvpci Publica e

{Particular, para a venda de dez vacas, Ires

novilhas castanhas e oito ditas para cirro.
Dia 7, até ás 5 horns:
Fiscalização do Porto do Ri» de Janeiro,

para o fornecimento do material necessário ao
serviço da fiscalização.

Dia 8, até meio dia:
Primeiro rcgifticnto dc cavallaria, para o

forncciiYifnto de foríagem.
10. até meiO dia:

Repartição de Águas e Obras Publicas, para
o transporte de torras eKtr.ahidas das galerias
de aguas ptuviacs.

Dia 10, até 1 hora:
Fiscaliza^!o do porto do Rio de alneiro,

para o fornecimento do material necessário
ao serviçí dft fiscalização.

Dia ro. até 1 hora:
In-pectoria de Portos, Rio>» e Can-aes, |>ara

o calçamento a parallelipipedos dc uma área
total de 10.970 metros quadrados.

Dia io:
Prefeitura — Directoria Geral de Obras c

V;. cuo, para a oon«iri*cção dc um cáes na
f>rala da Ribeira, na ilha de pa«(uetá.

Dia 10. até i hora:
l'r-1eitura, Directoria Geral dc Obras t

\ i„ção — para o calçamento a parailelipúpe-
dv sobre base de mac-adatn da rua c da tra-
¦Víssa da Lua.

'Dia 11. até meio dia:
R- p irtl^io de Aguas c Obras Publicas, para

a construsção do editieio destinado á sede do
y distrioto deata repartição

Li ndres.
Pari*.... 
Hamburgo..  •.... ...
llnlin  •
Portueni
Nova York
Libra esterlina  
Utiro nacional cm vales por lf

lastremos:
BancRrio .  ....
( aixa matriz

16a 15 15/10
a

1731 »

in i/m
10 11/32

#001
*730
S 08
S311

3tOÍ» i
ir.£i 1
líiiaí

Ifi 1/8
1G7|IÍ4

t . 200
2 .ÓOO

30.ÓOO
I .900

700
5 .000

Letras :

Banco de Credito Real do Brasil

Vendas a prazo :

Terras e Colonização 
Loterias Nacionaes do Brasil 
Docas da Bahia 
Estrada de Ferro Minas de Sào Jeronymo..
Estrada de Ferro do Norte 
Estrada de Ferro Rêde Sul-Mineira..'

258*000
204$000
245$OO0
IgÓ^OOO
270$000

1i$J50
25$OO0

65*500
II2%QOO

91 $000

25o$ooo
630^000

20$500

74$000
98$SOO

113Í000

300$000
330$ooo
253$000

3oo$ooo

13o$ooo

358$000

300)000 no Havia, de 1(4 a l\'í em Hamburgo a em baixa
ao8$ooo da 8 pontua e alta de 1 ponto em Mova Yirlc
247$ooo Pasasgem cm Jundiahy» 4/JOO sacaa.
iqo$ooo A argunda Bolsa fuaro onou oom l|4da baixa,
285*000 tanto no Uavre, como rui Hauiburg.

Kntradas: pela K. F. Centra1, 132 siea<: nela E.
F. Laopoldiua, 3.877 a por cabotagem, 117 ditas

Flr srubi:

BI* 
.»••••»

n. 
Dito o.8.
Bifo n. 

Pauta *840'.
Entradas no dia 3:

Itlradaa d. f.rr«.. :
Cabotagem.  

I2$SOO
íjisoo
4ü$ooo
73Í5O0

13j$ooo
9j$ooo

voo$ooo
200$000
200$000
225 $000
25I$000
75o$ooo

t :ooo$ooo

12*000 a li:$703
I?».'t00 a 184-iOO
12*0110 » 1 - • 1 <19
11*700 » 1*800

2.009
801

Total
Daade 1® do corrente

 UMl»
24$ooo | 

Desde ln de Julho
4 4 $000 Média*
2o$ooo Kmbarouaa no dia 

'& :
84Í000 ] Estados Unidos  .«

io4$ooo : Euoopa  
i^o$ooo 

' 
Rio da Prata

2109000 Cabotagem..
3049000
3j 5 $000
258*000
3OO$Q0O
3 t5$ooo
200$000
I38$ooo
240$000
190$000
36o$ooo
302*000
I00$000
250*000
95$000
22$000

280*000

32 a
Pinto
24 a

Fernandes Moreir
.3 a Brandão AK«
Moreira a C., 25
C., «to a Brandão

Teixeira Borgcf
Souza a C., 4 i a

'20 aos mesmos,
* t'., 20 a Queiroí

Joüo Alvea Ribeiro a
AÍvcO, 15 a Piaa Ra

^5 a Pinho
a Caldas Bas-

malho, 7 a Brandão Alves,
Campos, 23 a Dias Garci.

FEIJÃO — 7 saco* a M. Zamith a t

jo a Fernandes Moreira a C., 7 a Heracly-
to a C., 2 a Coelho Duarte a C., 7 a,A!"
vares Pellery «. C., ,14 á ordem, 5 a Tei-

xeira dorges a C., 8 a Ferraz irmão a
C., 6 a Siqueira Veigg a C., 10 a Cocuio
Duarte a C., 23 a Pereira Carvalho a C.,

0 a Avellar * C., 9 a Joaquim Cardoao a

lomp.
FARINHA — 40 sacos a Souza Valle a

Comp.
ARROZ — 29 sacos a Schmidt Filho a

Cotnp. , „— 20 sacos a Siqueira \ eiga
ordem, ji a M. K. Schmidt

50 sacos a Ribeiro Irmão

Bolsa

O PER AÇO lis E1TECTL'.\DA3
Apólices:

F.mprestlmo da 1003, 4, 2 o S  l:0iW000
Muuieipües nom., ouro, ií  2'.^ $00 •

Ditas port», de 1000 5, 5 a 10  2'1 $000
Ditas idem, 5, 20 e '24  2i>' Í5 0
Oit«- i tem, d. 1M», 3  108*000
F. do Espirito Santo, 1:000$, 6 V,»., 10 P8.»$000
E. do B'o '0?, noin., 20 
E. do Hio popular), 33 e 00

Bancos:
Comim rcirtt, 10 
Ura il. 21 
Dito 0, " TvJ e 1 >0 
Merc nti , 50 

Co»npanl»la«:
Terras e Colonização, 100, 100 e 100.
Pitsa idem, 100. 1Ó0, 100, 5! 0 e 300 a
Ditaa idem, -00 
Ditas idem, 500, v/e !>0 dias a........
Seguros Integridade. '15, 

E. K. ti' y»' . l^O, 1C0 a 300 
Dita idem, 100 c 500 a 
Dita idem, 100 
Ditn idem, 100 e 200 a 
1 it' idem, HOi) v/c 3.) dia»,  •
Dits idem, 500, id^m a... 
Dita idem, 1.400, i lem 
Loterias N. d" B asil, 500 
Dit s idt m, 100 
Ditas idem, 200, v c 30 dia* 
Üôde Mineira, S00  
Dita ide«i . 100 a 
K, F. do Nerte, lf»0 
Dica" da Bahia, 100 »...».«

j Ditas idem, 100 

j Ditas idem, 100, 500 e 500 a..
i Ditidem, lt'0. 100 e -0"» a........ •

| Ditas idem, 500, v/e, 30 dias 
I Diiai idem, .100, mo, 50EI, 500 e 300,

idem 
T i os A1 liam a. 10 e 40 
Docas Santos, 15a....

| PoliiMit uiw:
Tee. Carioca, 10 
Docas de lautos, 55 a..

Ditas idem, nom
E. do Espirito Santo,

de 1:< 00S li"/,......
F. do liio Grande do

fc u!, 1 :OOU$, 7 Vo aom.
Bancos:

Cemmerclal...
ton.mercio 
brasil
Narioiid
II cr cantil do itio da J t«

neiro .... 
Lsvcura e Commercio**

Letras
Fftico C.F. Minas Ge-
rses..

202*

0T0* —

1:0501

24*$ LMG3
208J :'03V
277*500 276*

l»u$

282* 273$
184$

104$

Titules <lc preferencia:

MÜzaçfio do porto do Rio do ]mr 
'ro 

pa-
fornecinx-nío dc 40 caçannbas de forró,
descarga de carvão.

5'0$' 00 í llercado Municipal.
0655i"'0 ! Dera* de Panto»

I Tee. Botafogo
244$000 í lu^fetearica  #$»
277*500 I In tustr ul <te Ceilulose.
2801000 j «1 iat Lux».. 
280Í00(): «Jornal doBtasil*.....

j iiUiericA 1'abril. «
139500 í São Bernardo
10$750 1 Fabiil Paulistana

Paulo Zsigmond
8. Aleixo
Carioca ^
Corcovado
snut» Helena

fi7*."00 | C»Dí»Dça ..
5yê00" Itc. Brasil Industrial..
571000 

' 
Ter. S. Pet.ro do Alcan-

5BÍC00 tara
CftfOi'0 

' 
QiiissamR

Paulo—Ooyaz. ••••.
Melh. dc S Paulo
Ind. de Flectrlcidade..

Compuiiliins de tecidos (acções):
Kfagíense \
Pra il Industria!
Alliança..
retropoütana.
Cortorado.,
Confiança Industrial..,
5. Kelix •.
Carioca..
Progresso
6. Pedro de Aloantara.
IJnino Lavrense. ..««
í.ã da Tijuea  •
Bom Pintor..
Manuf. Fluminense....
Barbaceneu^e

145000
14$000 !
5r,$000 ;
53*000 :
14$000

(i8$'00
681500
Cí'$ 00

102$000
10'.'$5 0

90$' 01)
13: $wo
135*0- II
137$500
138*"0,)
13. «OCO

140*000
303*000
fiüiijooo

2KÍOO 1

215KUJ

PREGÕES DE COMPRA
Apólices

Fmprestimo de 1903., *.
Mnnicipaes de IDOtí....
Ditas, nom., 1900.
Imitas, H)'*4 
Ditas, H)04, uom.«.•••
Ditas, 10' i», port......
Lutado do Hio,popular.
E. do B.o, 5009, nom..
Ditas idem, nnrt
1 .de Xliun... lsOOO*....
Munic. Nictlieroy, port.
Municip. de Petropuiis.

E VENDA
. Vend. romp.

1:03J*
203*500 203*
204*500 -
29f$ 20ii*
299$ 295$
i00* IP'.*
90*500 UU*
500* —

51(1*
900*

1:00.2* 1:000*
'.'04*

210$

201*
204$

800$
210$
209*
205»
202$
210$

212$
206$

208$

98$
210*
203$

304$

330$
260$
89$

360$
300$

300$
230$

$05$
212$
207$
109$

205$

212$
106*
210$

95$

8*0'
302$
20U*
300*

78$
3011$
355$

230$
240$
205$

125$
Companhias de seguro» (acções):

Varegbtas.
Inilennltadora
Ccnfiança
laraotia...
Bia«il

F^tradns tlc forro
Jeronymo.,..

V. 1. Fapueahy (rélt
n 1 mineira)

F. F. Nc vte do Brasil • •
V ctoria e Minas.....
E. F. ti o j az
8. Paulo—Bio (Jraude.

125$
20$
60$

280$ —
20$ —

(acc5<w):
2-»5i0 21$

103*500 —
90* 84$
120$ 110$
02$ 57$
54$ —

Diversas:
Dorasde Santos, nom„
Docas, de Santoo, port,.
Ttimie Colonlsaçfto ..
Dt cas da Bahia
LoltrlaaNuclonaes... ¦,
Crntros Pastorij. .....
Cantareira
Trsns:. e Carruagem..
Brahma
Auto Viayão.
ilelli. 110 Maranhão..«•
ConstrueyOfs Civis.. .. .
Melh. de Pernambuco..
Hauseatlca
Baneameuto
C011 mercioe Navegação
Conuirnctora Brasileira.
Usinas Nacionaes.....
«Jornal do Brdsil»
Madeiras Nacionaes..*

212$000 215 $000
95$000 1oo$ooo

2o6$ooo
202$000 2 I O4".0(>0 j2O6$oooI

200$000j
I97$000,
205 $000

205$ooo ao7$ooo
200$000 2I2$000
205$000 2O6$ooo

—• T04$000

I2$000
68$soo 7.3$ooo

ti4$5oo I36$ooo
22$500 24$500
83$ooo 84$ooo

io3$ooo io6$ooo

000$ 685$
690$ 685$
1BI7M iaf2'»0

18i>$ l: 7$500
68$ 67$500

25$
215$ 205$
02$ 01$

315$
251$
42$
156$
40$

1201
110$
110$

li0£0$ —

Total. 
Desde ln do roíraníe
I >< a le i11 de jullio
iv.\l t ncia ...*
V ( ndas .. ......... ... o. .»....«'•

tantos, no dia 3:
Entiada» •••.
Desde Io do corrente
Mídia..,. 
Desde 1° de julho

Existência
Prt^o typo 7, p'»r 10 kiloi, 7«ti00.
Mercado calmo.

3.710
11 119

3.700
2,401.781

7.207

1.595
7.309

401
215

9 520
9.020

2.32VJÒI
X >5.543

2.027

13.204
l-í.059

(>.«'20
9.' 0 I» 8

7 i 5
1,720.380

mip.
ASSUCAR

& C., 166 á
* c.

FARINHA
Alves «c C.

RENDAS — 5 caixas á ordetn.
Fi.BA' — 6 sacos a Lopes Ribeiro
Comp. „

BATATAS — 4 sacos a M. Silva * C.,
20 a Narciso a C.

AGUARDENTE — ao pipas a ordem, 2
d Procopio Oliveira a C., varias.

CAZEMIRA — i caixa a Procopio Oli-
veira.

CARNE DE PORCO — 5 iacás a Si-

queira Veiga a C., 6 a Gonçalves Campos
c.

>rdtm.
I)e S. Malhe u — Paquete nacioual 'Ciriu-

gola", coium. J. P. Barboza, 22t> tons.; ce-
rcaesá ordem.

De Buunon Aires e escalas —¦ Paquete
francer "^tlantiq-u.*", coaun. Lidin; 3.501
toi-... ; passageiros: José Bernardo, \dolji4i
Dulu, André Ètiuurd, Raiss Leon e fannlia,
Alice Tournicr, João Costa, (*ust'avo Stoesacl»
Martin Schrage, Louis Bcruor c senhora,Jo^n-
ne Rouvier, dr. Eugênio Lefevre, 11 eiu J*
classe e 278 em transito; carga \g. a Mo*,
sagerica 5.1aritin\es.

De P. rtiumbuco — Paqtie»e nacional "Pi-

ratiniuga"* conini. Mario Pinbe 1 > L.29J
ton^., cãiga vg a C. Moicra.

De Snntos —Paquete inglc« "Byron"; coiu-
mandmt- Norinau, 2.5*0 tons.; passageiros:
Ltuest líart^i.n c senhora, Jamea P. Ken-
nedy t st chora, llenry Coaclman e senhora «
17 cni ItMliito; carga »g. a Norton Mcgaw.

Cara> cilas — Paquete nacional "Aras-

Sua-iy"; con 111. J A. d^ llanros, 542 ton'.*.;
troimc 15 passageiros; carga vg. a (.'. C. N*.
vevaçSo.

De Autofagasta — Vapor ingler "Angl«

Canadiaai", comin. Dcuig, ^679 tous., caig»
vg. a Wilson Soiu# a C.

Dc Norfolk — Vapor iuglcz **Kiug RobenU
conun Taylor, 2574 tous.; carga vg. a La-
gc a Irmão.

De Rosário de Santa Fé, vapor inglez "Co-

tovia", couiui. llaiuhmns, 2527 tons.; trigo a#
Moinho Inglez.

De Coronel e oac., vapor inglez 4,Queea
Mary", conim. Newton. íjoi ton»., salitre .
Amaral Southcrland

SAÍDAS:
Para Uucnos Aires e esc. — Paquete ilaln»

TOUCINHO — 1 jacá a J. B. Silva 
j 

no •• Principessa Mafalda**, oomni. Nocra, paa-
sageiros: Luimaniiel Belom e senhora. R.' Vrie-

DIVERSOS — 5 volumes a J. M. Cam- ^ mine> Euciuda da Costa. mrue. Maria dos

jacáa a Gonçalves Campos
pos * C.

CARNE — 2 I
a C.

GOIABADA — 10 caixaa a Álvaro Ba-
nizo a C.

Santos, ... Croaky, F.stefano Picrri, 32 eia
2* e 3* classes.

^ 
Para Bretnen c esc. — Paquete allcm.lo

Aaclicn ', comm. F. Rehm, passageiros: Ma-
ria Amai ia Mascarenhas, li<nacio dc Castro

Piquei* vacinai ltnituba, entrado dc Por- 
j Buena Pior, Antônio Francisco Corrêa Al

to Alegre: Bhrtino Rebello e familia, Maria A. FÒnie-
ARROZ — 4K" s'lC0s » ordan, 50 a Al- ca Fcniaii.lo Figueiredo ,• familia E -de Hyl-

varo Barro» a t . 100 a 1 homaz da Silva cit.n|clmP- Francisco Figueiredo, padr.-s Erneat
«V c., 56 a L. Magalhães & C. . 

| Schueler e H. Vrede, tia,tão Polonio A lol-
FARINHA — 400 sacos a Siqueira Vel- p|,0 Cooatol e senhora, Rodolpho Kroger Ho-

ga & C., 300 a ordem. racio Ferreira Lopes e 28 em i* classes'
FEIJÃO — 200 sacos, d ordem. ; para Bordéos <• esc. — Paquete francei
erRA - ,00 saco, a Guimarães Irmlo <.Atlan«K|Ue", 

con,,,,. I.idi». passageiros: N.
' 

uiuin" 
Motta a . 

1 Nctili, Mary Perletti. M. Faure, Dora Gelai,
VINHO — as qinntos » Delphim Almci-, Maric s*o„dier, conde Piorr- d'ile„r«l, Ga,!

da & C., 20 a ordem, 25 a J ,í tào Bonnefoy, J. \V, Cockss-dxe. M. Blocli,
Pereira Sinval * L - 

rs°, ° ,n° 1 . J oaqu.n, da Silva Bor«ev dr \„u,l,ai

204$
1011$
200$

Rendimi-telns Fiscaes

RECF'BF.DOKIA DE MINAS

SÓ
C., 25 a Silva a C., 25

caixas e Delphim Codho
COGNAC — 2o caixas

lho * C.

a ordem e 199
C.
Delphim Coc

DIVERSOS —
& c.

CARAMELLOS
notto a C.. jo a

BISCOITOS —
12 a F. Macedo

BATATAS —
BANHA — io,
CARNE — 58

Renda de hontem 9;59'$467
De 1 a 14 34 -074Í975
Em 1911 20 :303$J59

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO
Renda arrecadada hontem

Em ouro 
Em papel 

Total 
Renda arrecadada de 1 a 4

do corrente 
Em igual período de 1911

179:842$028
270 :6o7$4<>3

Differença a maior em 1912
CAIXA DF CONVERSÃO

Movimento de hontem :
Eniradas

Libras 
Francos  190
Marcos 
Dollars  7 , 10
Ouro nacional  vi,'»
Coroas austríacas

I.ASTRO
Ouro em deposito 
Responsabilidade do The-

souro (Lei 2357 e de-
creto 8512 

Total 
EMISSÃO

Notas em circulação 
Moeda subsidiaria 

459 :S30$4'»,

i.199:854$i20
1.005 :82o$667

104:o24$43j

Saídas
6.168
2.450

160

1 :;4o$

345.641:38a$576

*9-330 -776$oi6

Smporiaçao

Êslrada de Ferro Central do Brasil — Es-
tação de São Dioyo

Dia 3—6—912:
QUEIJOS — 172 amarrados a João Cunha

a C, 174 a Gaspas Ribeiro a C., 108 a

Damaxio s- C...8II a Álvaro Barroio * C.,

5 a Rui Leite, 5 a Thomaz Rego, da M.
F. Alves, 6 aPereira Almeida a C., 2 a

Alvea Corrêa <l C.. 9 a l'eixeira Carlos s
C., 5 a Pinto Lopes a C., 2 a Teixeira
Borges * C., 4 a Pereira Almeida a C.,

a F. Re«o. 8 a lf. F. Alvea, 4 a Perei-
ra Almeida a C., 4 a J. Alves, 4 a Pe
reira Almeida & C., 4 a J. Alves Ribeiro

C.. 2 a J. C. Varnas, 3 a Rilieiro Fer-
uandes a C., i a J. M. Alves, 4 a Alberto
B. Jorge s, C., 3 a Roiz Bonito * C., *3

Pereira Almeida, 8 a C. F. Carvalho, u
Roiz Barrozo a C., 5 a M. C. Carva-

lho, 4 a Thomaz Pereira a C., 7 a M. F.
Alves, 8 a Caldas Bastos a C., 4 a Tei-
xeira Castro a C., 4 a Roiz Barreto a C.,
16 a C. F. Carvalho, 3 a Ribeiro Ferrei-
ra a C., 12 a Teixeira Carlos a C.,^ 8 a
Prista a C., 11 a Roiz Barreto a C., 3
a M. F. Alves « C., 4 a Fernandes Mo-
reira a C., 8 á ordem, 6 a Teixeira Car-
loa a C., 4 a Roiz Barreto a C., 5 a Lo-
pes Ribeiro & C., 6 a Pinto Lopes a C.,

a L. Costa & C., 4 a Sebrão a C., To-
tia 73,.

MANTEIGA — 12 caixas a Carlos Fer-
reira a C., 38 a ordem, 5 a Pereira Al-
meida & C., 3 a J. Alves Roiz a C., to-
tal 58.

20 latas a Official, 18 a Brandão Al\ es
a C., 8 a Albino B. Joaquim, 24 a Da-
masio a C.. 14 a Anlonio Tavares a C.,
40 4 João da Cunha a C., 32 a A. Ribei-
ro Oliveira a C., 30 a Damasio & C., 20
a Brandão Alves a C., 20 a A. Ribeiro
Oliveira a C., 3 a Damasio a C , 20 a
Brandão Alves a C., 20 a A. Ribeiro a
C., 4 a Alberto B. Joaquim, 2 a P. Al-
meida a C., 16 a Teixeira Carlos a C.,
25 a Brandão Alves a C.. 40 a João da
Cunha & C., ti a Sequeira Veiga a C.,
32 a A. R. Oliveira a C., to a Teixeira
Carlos 4 C., 16 a Gaspar Ribeiro a C.,
13 a Caldas Bastos a C., 79 a Thomaz Pe
reira 4 C., 30 a João da Cunha a C., 201
a Sequeira Veiga a C., 20 a Avellar & C.,
10 a Teixeira Carlos * C., 14 a Pereira1
AlUieida a C., 36 a Ayres de Souza a C.,
32 a Barboza Albuquerque a C., 56 a J.
Ribeiro Oliveira a C., 123 a Guimarães
Irmão & C., 50 a Gaspar Ribeiro a C., 26
a Alberto Baptista a C., 14 a Álvaro Bar-
ros & C., 25 a Dias Ramalho a C., 12 a
Camillo Monteiro & C.. 25 a Thomaz Pe-
reira a C., 8 a Brandão Alves a C., 48

Marinho Pinto a C., 40 a Ferraz Ir-
mão, iO a Dias Ramalho, 55 a Thomaz
Pereira & C., 21 a Brandão Alves a C.,
56 a Pereira da Costa k C., 30 a Damasio
a C., 22 a Sequeira Veiga a C., 30 a Gas-
par Ribeiro 4 C., 30 a Damizio a C.„ 14
a João da Cunjia a C., 8 a Marinho Pinto
a C., 13 a Teixeira Borges & C., 20 a
Thomaz Pereira a C., 20 a Gaspar Ribei-
ro a C., 26 a Alves Ribeiro a C., t6 a
Barboza Albuquerque a C., 124 a Albcr-
to Jory & C. Total 2.304.

TOUCINHO — 2 jacás a J. J. Irmão,
2 a M. F. Alves & C., 5 a Camillo Mon-
teiro 4 C.. 4 a Teixeira Carlos a C.. 21
a Dias Ramalho a C., ia a Adolpho Schi-
midt F. a C.. fo a Dias Ramalho a C.,
8 a Teixeira Borges a C., 6 a Teixeira para Z
Carlp9 a C., 9 a_ H. F. Alves, 14 a João Trop

5 volumes a A. Ribeiro

F. Bo-,— 18 caixas
Cornado a C.
7 caixas a Conrado a C.,

a C.
00 sacos á ordem.

caixas á ordem,
barricas a Castro Silva a

364.981 :158(592

364.079 *.77o$ooo

1 :388$502

Total ;»4.(»8i : I58$502
CASA DA MOEDA

A Thcsouraria da Casa da Moeda remetteu
por intermédio do Correio Geral, em sellos
adhesivos: 84:000$ para a AJfandega de San-
tos. 450$ pari a Collcctoria das Renda*; Fe-
deraes de Itaocára. 1 :ioo$ para a dc Carmo e
Sumidouro, 3 1765$ para a dc Barra do Pi
rahy, 4 :ooo$ para a dc Çantagallo, 5 :ooo$
para a dc Friburgo, 735$ para a dc Parahy-
ba do Sul e 2:0825500 para a de S. Fid•..¦lia,
todas no Estado do Rio de ajneiro; em sei-
lps t cintas para o imposto de consumo na-

da Cunha a C., Total 87.
CARNE — 14 jacás a Carlos Bastos a

C., 11 a F. Moreira a C., 14 a Caldas
Bastos & C., 2 a J. G. Irmão a C., 6
a Ferraz Irmão a C., 6 a João da Cunha
& C., 5 a Alberto Joaquim a C., 1 a Se-
queira Veiga a C., 3 a Avellar 4 C., 2
a Angclino Simas a C.. 2 a Sequeira Vei- Ch.
pa a C., 1 a Teixeira Borges 4 C., 5 a
Fernandes Moreira a C., t a José Montei-
ro a C., 6 a Ferraz Irmão a C., 5 a F.
Moreira 4 C., 2 a Thomaz Pereira a C.,
5 a Brandão Alves a C., 1 a J. Barrozo
a- C. Total 124.

TOUCINHO — 3 jacás a ordem.
PAIOS — 2 caixas a ordem.
CANGICA — 1 caixa a ordem.
PRESUNTO — 1 caixa a ordem.
i vara a Teixeira Boi ges a C.

C. e méis 7 barricas ao mesmo.

CONSERVAS — 2 caixas a Machado
Carvalho 4 C.

COUROS — 600 fardos a ordem e 2 a
Esteves a C.

SOLA — 17 rolos a J. F. Braga a C.,1
14 a F. Souto 4 C.

CARNE — 18 barricas a Ferraz Irmão
4 C., 32 a F. Vilhena 4 C.

CREOLINA — 30 caixas a Germano Boct-
ceh r & C.

XARQUE — 700 fardos a Cabral Belchior
a C.

Paquete Itapoan, procedente do norte:
• CHARUTOS — 10 caixas a Jacobina a

C., 1 a A. Hausem, 5 a Caluscn a C., 4
a B. Meyer, 5 a C. Puchs a C.

CASTANHAS — 5 engradados a Couto
i c.

COLLA — 5 barris a B. Maia a C.
CIMENTO — 3.000 barricas a Borlido

Maia a C.
PEIXE — 130 latas a ordem,
VIDRARIA — 181 caixas a Gonçalves

Zenha a C.
Paquete Gtirupy, entrado de Mandos:
VIDRARIA — 388 caixaa a Gonçalves

Zenha a C. 4»
ALGODÃO — j6o fardos a Thomaz Sil

va 4 C., 100 a F. G. Êedroza, 100 a A.
L. Machado, 300 a Cario Pareto 4 C., 200
a Zenha Ramos 4 C., 1.415 a F. Gaffre
a C., 285 a G. Eduardp & C., e mais ....
1.436.V00 kilos a Granel para E. C. Na-
vegação.

Paquete Cap Negre, entrado de Antuer—

pia ;
# CIMENTO — 8.232 barricas, á ordem.

Paquete Aachen :
Entrado de Santos, sem carga:
Paquete Virgil, entrado de Santos sem

carga:
Paquete Pitru's, entrado de A ora York:
KEROZENE — 21.000 caixas a ordem.
AGUA RAZ — 200 caixas a ordem, 200

a Hasenclever a C., 100 a J. Rainho a C
FOGUETES — 50 volumes a Alberto Go-

mes a
GAZOLINA — 500 caixas a A. do Rio,

350 á ordem.
OLEO — 20 barris a The Cáloric a C.,

80 á ordem, 25 a Borlido Maia a C., <
mais 107 caixas a Guinle 4 C.

SEBO — 40 barricas á ordem. 100 tam
bores a F. M. Walter, 50 barricas a Bor-
lido Maia a C.

SAPO LIO — 300 caixas a ordem. .
FARINHA — 1.500 sacos á ordem, 4.000

a B. Albuquerque a C.
PINHO — 3.506 toros a D. J. da Sil-

va, 500 ao Lloyd Brasileiro.

, Paquete Canoé, entrado de Manaus:
ALGODÃO — 800 fardos a ordem. 400

a Zenha Ramos a C., 500 a Ouslander
í Comp .
' VIDRARIA — 65 caixas a Gonçalves Ze-

nlia a C.
SAL — 2.227.350 kilos a C. C. Navega-

ção.
REDES — 1 fardo vindo de Fortaleza,

ha Ramos a Comp.
lie da Praia Formosa — Café :

_ -'rges.  __
Pereira e familia, Antonio L. A. Diniz,
nor Gentil c filha, A. Barros c familia, Al-
varo Bastos Mello, dr. Cario-, Coelho dr.
Roberto Ikddack Lobo Filho. JoSo ,1, Souz.i
Machado e senhora, Antonio Gomes Carneiro
e senhora, llumbtditto Pacheco e senhora Au-
Rusta dc- Almeida to<ta, A. Feri,and-s. 

'.Adi-

laide Botelho, Antonio da Silva c familia.
Avelii.o Alvt.a Netto c familia. Eduardo Tas-
sano c familia, Avelino Alvis Netio e faim-
li i, liduardo Tu»?ai.o •• família, An-tonio Joa-
Quun Macedo, KúuI Lopes família, Mau ri-
cio da >»i!.a Coelho e familia, Antonio Feli-
Cl 1,10 F. rro ,U s ul ou, J k fkinçalvej, F. F.
Martins e senhora, Antonio Ferreira Lima e
família, Antônio Alves Corrêa e familia, J.Machado Nunes e Senhora, F. Alves Martin.*
e senhora, Affonso dc Oliveira Martins e
família Carmen Vallexio, A. Mendes Guima-ra<£^ít Pnctuoso Sampaio, Duoilla Guimarães

S i /' Íí dc, Moraes, A Rui» Silva. Con-
« o i •* klagalliães e filho. Candida Bara-
ta Ribeiro e filhos, Suzane Bourgois, Ch. L.idí
i tllho, Atigust Orzaert e familia
classe.

178 em

Movimento maritímo
Vapores esperado*

79 sacos a Galeno Gomes a C., 12 £
Araújo Amado a C., 16 a M. Schmidt í
C., 16 a Fernandes Moreira a C., 71 í
Serqueira Soares a C., 16 a ordem; 240 «
J. G. Ferreira, 141 a Oriusten 4 C., 69 s
Rezende 4 C., 11 a Avellar 4 C., 71 í
ordem, 21 a J. L. Figueira a C., 74 a Ad

Filho a C.. 12 a Ariustein a C. 52
Ad. Chm. Filhos 4 C., 40 a Ariustein

a C., 19 a Avellar a C., ri a Dias Gar
cia a C. 25 a Avellar a C., 26 a F. M
reira a C., 20 a F. Moreira a C., 65
Avellar & C., 76 a Ariustein a C., 22
Dias Garcia a C., 66 a Avellar a C, 25
Dias Ramalho a C., 16 a Brandão Alves
a C., 61 a Marinho Pinto a C., 154 a Oriu=
tein a C., 25, a Avellar a C., 132 a Ad
Chim. Filho C., 135 a Oriustein a C.
15 a Avellar a C. To»al t.070 g;;cas.

Rio d^ Prata —- "Aquitain
Portos do norte — "Iri«"
Portos do norte — "Ceará"'..'.',",*
Liverpool c escalas — "Ortega"'' 

V.Rio da Prata — "Amazon" 

Portos do aul — "Anna" '

Portos do sul — "liaipuoa" 
Portos do Sul — "Mantiqueira"....'
rortos do norte — ''ItaubV
Cal lá o e escalas — "Oronsa" 
Hamburgo e escalas — "lílleric"
Portos do Sul — "Itauna" 
Rio da Prata — 44Eugenia" 

.....
Portos do S„l _ M
Portos do slil _ "Saturno"
Gothenburg — "Kronp. 

Victoria"
Hambttrgo e escalas "C;ip B'.incó
Portos do Norte - «Minai 

deraes" ?Portos do Sul — "Itaperuna"
Portos do Sul — "Tropeiro" 

....,.]
Liverpool e trsea^as — "Artist"
Portos do Norte —"Brasii" ...III*!*
Portos do Sul — "Saturno"
Rio da Prata — "Bologna" 

Rio da Prata — "Konig 
F Aagúst"!!

Trioste e exalas — "Atlanta" 
]l ortos do Sul — "Victoria"

Hamburgo e escalas — "S. 
Paulo" .'.

Santos — u Iloben-írtaufelt" 
Gênova e escalas — "Argentina"

Southampton e escadas — "Avon" 
...

Gênova c escalas — "Regina 
Elena"

Rio da Prata — "Asturia»" 

Rio da Prata — "Formosa" 

Rio da Prata — "Sophia Boíinberg"
Vapores

Marselha e escalas — uAquitaine" 
....

Calláo c escalas — "Ortega"

Southantyicn e escalas — "Amazon"...

Novh Ytrk t escalas — "Byron"

Pernambuco «- escalas — "Itaneuia" 

Portes da si;i — "Itaituba" 

Cararellas e escalas — " Aras»naliy"...,
Liverpool e escalas — "Oronsa" 

Pot 10. Ja Norte — "Bahia" 

Nova Orlear.j — " Tudor Prince" 
Portos do sul — "Ilapaca" 

Trioste e escalas — "L.ug nfa" 
Santos — "Elleric" 

Montevidéo e Paysa-ndu' — "Acre"....

Rio da Prita — "Cap 
Btanco"

Rio da Prata e escil -s — "Guajará"...

Pará e escalas — "*Tã.iiiíiry" 
Portos do sul — "Itauba"

Santos — "Tibagy"

Hamburgo e osc.^. — "Konig 
F. August"

Gênova e usoailas — " Bologn " 

Mon te vidéo e osoaJas — "lupiter" 
...

Florianopoilis e oscalas — Anna" ....
Rio da Prata — "Kronp. 

Viotori-a"..
Rio da Prata — '* Atlainta" 
Victoria — "Pinto" 

Natal e escalas — "Amazonas"

Portos do norte -r- "S. Paulo" 
Rio da Prata — "Argentina" 

Nova York c oscalas — "A^atic 
Princs"

Hamburgo e escalas — " Hohenstanffn"
Rio da Prata, por Santos — "Avon"...

S. Ma th eus e oscilas — "Industrial" 
..

Rio da Ponta — "Regina Flana" ....
Portos do norte — "Ceara"

Southam-pton e oaoad»s — "Aaturias" 
..

Cabedollo «* escalais — "Pyrineus" 
....

Rio da Prata — "Oscar li"
Trieste e escalas — "Sofia Hohenberg"- Ih -, c --c.i! 1*^ " Fprmt,-,a"

S
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ROMANCE

DE

ROEE^Y KIOHSW8

Frnüiuldv do original In^lrz oKprcialnirn<r par.i I IMrilF.K81
VII

As mulheres q„c se haviam calado para' Ia tank. o resolveu seguir uma linha de-
r> Itar. praromperam de ttovo etn alga- fiuitiva de conducta. pana que dessa vez
7"!!r<i Irene parecia absolutamente indif- 

jnáo se arriscasse a segunda deserção. Par-
Uenu e caminhava com debilidade. O 

j 
trtu rua abaixo, mas viu que ei le caminha-

pc lueiu» grupo desapparcceu á lu/ do luar, va a seu lado, em silencio,
e ..ido pela turlia-multa Parnu.

tii r' ^u^fai?*fl?, d'!<íie 
' >>->nii 

| 
—Agradeço-lhe immertso ter-me livra-ui i .toiuii 11^ dt ftcar contente j j • j- c „ \

v; se senti® triste com aquilU- DIr-sc-1 
á? tomou a dizer, fttando-o.

ia 1' p"r<tr-se-lhe que estava também con-' 
or ,e' oa no,te-

F,' noite.
Eu nada receio.
F.u vou com a seuho. j.

Repetiu a phrase cotn aspereza fitan-

do-a nos olhos e frr nz; • o o sohrollto.
E si eu recusar ? disse «lia, eonje-

cturando si iria mesmo recusar ou não.
Seguil-a-ei, madame.

Domini conheceu-lhe no olhar, que elle

também estava pensando na occorrencia

daquella tarde.

Por que havia de prival-o da repara-

ção que o homem estava anciosn por fa-

O adivinho qttc consulta a areia ?
riisse 11a sua voz baixa e forte.

Sim.

E entrou na rua estreita, seguida pelo
desconhecido.

O senhor ainda não viu o homenzi-
nho que mostra um saco de areia ?

Não, madame.
F.lle lê na areia do deserto o passado

fle qualquer pessoa e diz também o fu-
turo.

O homem nio respondeu.

O senhor pretende fazer-lhe uma

zer,—evidentemente por um modo quasi 
consulta ? perguntou Domini, curiosa,

digno de compaixão ? Seria um triste or- 
— N5n manam»

gulho de sua parte, seria um sentimento

mesquinho e baixo.

— Venha commigo, decidiu.

Continuaram a caminharr juntos.

Os arahes. alborotados pelo distúrbio do

'tente.

das
ui,

gU4

Parecera-lhe contradictorio
«rinii t*fta««e rater alguma ,
alhasse .i tentativa. E a estrta
observada por Domini C">
pou num momento a cole

oltou-lhe a posse de sl mes
Mais uma vez, obrigada
npanheiro. 

Sm noi

que a
cokia e
de *in-

que lhe

Pela primeira vez. o hontent sustentou-

lhe o olh^r sem pestanejar, e Domini viu

que, embora elle pudesse he-itar e pare-
cer incerto, mesmo d*»presivel — como
nmndn nr^rinitara estrada ahaivn na

cauda da procissão dos negro»—poderia

t tmUem ser um homem perseguido.
— F.u vou coni a senhora, disse o cs-

orreu-Hi 0 eoiiaáio i» torr. na^uel- i 
t^nee,ro

Por que ?

Não, madame. Não me importam es-
sas coisas.

Sttbito. ella calou-se.

— Oh ! \'eja ! exclamou depois. Que
coisa estranha ! Ha outros adivinhos por

! toda a rua.

r. j t. 1 t ¦ „ j. Na pequenina rua os balcões das casas
café de Tahar, ferviam de excitaçao, %. ti_

... ., quasi se encontravam. Nem vultos en-
vários delles, reunidos em pequeno grnpo, 

"* 
. , ,

disputavam ; vociferavam t,a extremida- i £stnados. 
»°* vozes tagarel-

de da rua perto da estatua do Cardial. infjToaiptiy.il 
o furtivo s.lenc.o

, ' ' 
_ . . , .. . • predominante nesse bairro de Beni-Mora.

eompanhc.ro de Domim, ao vel-os, hest- 

^ 
^ era {raquj^m0| 

*nsombrado

.""1 r,™. ,„„iT ,« -H.

tomarmos uma rua lateral. | 
timento át ^ ^ orr,|T,nHr,r

—ferteitamente. voltetnos a esqueius,^ cómo foswni e|cur^s at raras janelas

j Este caminho conduz ao hotel, forque éj(ja$ casas, aléjp disso ò^quènat e protegi-
nesta rua que mora o adivinho que con-.^#^ 

p0r peg^Jjs Popiini pensou
, sulta a areia. [ a prinçtpjo due todos oí h^btUntcs es.fl-

Elle deu Ura Mito, 1 vesítm recolhido» e a dorniir, Mas, *v»ti-

areta.

deu Ura Mito,

çaudOj percebera uma fraca luz branca;

depois, outra e outra; a vaga visão de

uma fresta ; um vulto sentado destacando,

escuro, dum fundo branco; segunda fres-

ta. segundo vulto sentado. Domini parou
e permaneceu quieta. O companheiro itni-

tou-a.

A rua era uma rua dc mulheres. Em ca-

da uma das canas, dum e doutro lado, ap-

parecia uma figura analog.t, como a esta-

tua da paciência vigilante: eis o quadro:
uma estreita arcada niourisca, munida

duma porta de madeira, aberta contra a

parede para mostrar uma escada peque-
na e Íngreme que subia em espiral para

mysterio; sobre o degráo mais alto, um

castiçal Commutn com uma vela accesa

derretendo-se sobre elle e, immediatamen-

te abaixo, uma rapariga, pintada grossei-
ramente, coberta de barbaras jóias e lu-

xuosamente vestida, com as mãos tintas

de eleana, dobradas sobre o regaço. os
olhos 

espreitando por sob as sobrancelhas

fortemente cnnegrecidas e prolongadas
até quasi a ponta do nariz, donde partia

, por toda a secção do septo nasal uma se-

rie de pontos negros: c; artelhos nús,

lauito trigueiros, adornados de grandes
Arfmht oíer» ^ nrata A vela nroieeta-

va sobre a vigilante um clarão tenue que

. ora a descobria ora a oecultava no meio

do vío da escada limitado por paredes

J- n? 
i''?nc£

isua aUàpluta quietaçao, cada uma a«lli>

era totalmente m.vsteriosa, a espreitar de

continuo para fora, para a rua estreita

e erma.

Domini tinha parado defronte da mora-

da duma Ouled Nail: a mulher trazia um

toucado de lenços e pennas coloridas, um

chaile cõr de cravo e prata, uma camiseta

azul de fazenda leve semeado de flores

argenteas e um largo cinturão de prata
enfeitado com quadrados de coral ver-

melho. Estava sentada, com o busto ere-
cto, o que faria passar exactamente por
um idolo posto ali para um culto selvagem,
si os seus longos olhos não brilhassem e
não se tivessm movidb correspondendo aos

olhares de Domini e do estrangeiro que,
de pé por trás desta, a observava por cima

do hombro de sua companheira.

Quando Domini parou 
'e soltou a ex-

clamaçào, não descobriu a que era desti-

nada aquella rua, nem por que aquellas

mulheres estavam sentadas em silenciosa

espreita, cada uma na sua escada, em vi-

gilancia nocturna. Mas observando-lhes

a exagerada pompa, começou a compre-

hender. E si lhe restasse duvida, um inci-

dente que veio a occorrer acabaria por

dissipar-lh"a.
Um alto e magro árabe, um verdadeiro

homem do deserto, quasi preto, de maças

salientes, face~ encovadas. Kros olhos de

falcão, brilhantes de febre, longos e dei-

;jadus membros, duros como ferro, tra-

jando uma roupa grosseira, escura, em

forma de saco e tendo á cabeça um tur-
h.-iute atado com cordas de pello de ca-
mello, veiu andando pela rua a pnssos
largos e sorrateiros, passou por defronte
de Domini e dirigiu-se á mulher, mos-
tratvdo na mão escabrosa um objecto
qualquer. Houve um breve colloquio. A
mulher estirou o braço em direcçào â
escada, pegou da vela, allumiou com esta
mão aberta do visitante e curvou-se para
contar o dinheiro que elle tinha na pai-
ma da mão. Contou-n duas vezes, com

toido o cuidado. Depois fez uin aceno de

a sentimento.

Subiu, voltou-se, sustentando a vela
acima do toucado e sumiu-se escada aci-
ma. seguida pelo arabe que arrepanhan-

! do as grosseiras vestes, ergueu-as mos-
trando as pernas núas Sem estrepito, os
dois desappareccram no escuro, deixan-
do vasio o vão da escada, os brancos de-
grãos e as paredes brancas, frouxamente
¦Iluminados pela lua.

A mulher não olhara siquer para o lio-
mem; olhara somente para o dinheiro
tia mão escabrosa.

Domini sentiu o calor subir-lhe ás fa-
ces e experimentou um mal estar imü-
T»V«»1 4 4rn'»A.. f»M A- •»

r aquillo. Mas não tinha

de afastar-se dali.

sido •iliora

"Continiay

OIC

©
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VAFOHES

do Morto

1^ jfl^,*>if<i <'° 
coirent. «o
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BRASILEIRO

A âAlR

Linha ___
mcio-Jln, para o* porte» r« BWte

»t'i Mundo n
< s.irrt uo 4io 12 do correnb., ao ptf* OJ poettf *0 tyíWt

aB> Manior

Lmhs tio Sul , „ ,
imi no 41o 0 do correnta, *o mele-di». »W*
Mo a tuvidéj ro-joucu .v pasrag.iro» • c»rgh» pa ol jjwtol «a M»toJiipitor Mo ti tuv idó) roüttub» .v pasf ageiros

mm no <1jí 17 do oorr.nta. *# rosto^i». *V • A? ,Anl
lliruO,., Monte rldéo, recebendo passageiroi o cargas para os portal no

Mato UroKii»:

Linha de Sergipe

%,t| q aaijrA no dia 14 do eorroatxi» ás 10 horai d* üwHIi P<#s»la* VIU%

JR* J.S No*a coin oacalns até P.eaifs.

LSniis tio Ígvapa-Laguna

jyray y>g 
1^ f.y »""•& u* dia 1« do eerrentis, ii 4 horas da tarde, paira Lagvtrn nam

âveíÍâbi enuico, ue 
6

^ImanacE;

d'/\ imprensa

MÉDICOS

VIAS V1UN.VKIA3
CovIor Noviça rlU»i>—E»p. mole»-

urethra, bfixiía, próstata • rim.
tis. ; rua Cfo^salvéu lJlas li. >, de 1 em
Bt« ' 

AssistenteVlétof dô 'Xojvo . ,
ÜVO fla, Faculda.iè de Medicina —• Ki-
:le!I»tft emdoencaa da eelle e syphl-
— Praçaça Tiradeniei n. 14.

JNbDBTAS GRTJb — Medicina' 
a — Para propaganda «r Hj
eepeoialleias.com estudos em Pa

tAngelfa —- í>ara propaganda -*¦ Hábeis
ÉUdicol

»d.Xü ê Llubim — Medicina e ei-
furgi3 «;rl fferal — Cyram todas as mo-
festlas nó homem, nitflher ou criança —

Una Maraohal Floriario n. &G, moderno,

pharmacla, de» 8 da manhíl fi3 9 da tip|-

Slmpregam 
o 006 por 50$ — Evitfcm

iro,±c especulações.

Moléstias de garganta, ouvidos,

nnriz e bôea
Dr. Enrico Lemos — Espeslallsta oam

11 nonos de pratica. Consultorio. rra <ts
Carioca. 3C. Das 12 6.8 G hora». Resiflen-4

rua Conde de Bomfim. 5ti—-TÍJuea

^Cwrtiníõ&üT

ArentM commeroiaea .... . ,..
fluá Theophíio WWBl 1*®

Caixa p.atal 1.*7í
fenderecn tel«graj?hico: 

••RTttr»>t)lno>

Codlio A. B. 5 i i" edklo — «lo da

Janeiro f || f

J. lARAf& C.

Engenheiros Constructores

ESCUtPToBIQ

Ji|^^ 1 ¦¦ ¦ jHn^r V'

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERA!

Companhia de Loterias Naciouiies d» líi

TT.VTRACCvjES PÜBLTOAS

II r i ul

EXTRACÇv/J

««rrnd'::ki

45, Una

enifuw^««» —

Visooaia do Itaboi i a/, 4 »

Hoje
Hoje

239—29*

30:000»000

foà- VVáOO

fiHbbHdo, 
8 do corrente

828—7»

5O:O0O&Qt>O

JPot- fíS-ÍOO

Curzi Tose I Çura Moléstia das Senhoras

Rua do Rosário n.

sois ha no

76

"Vende-se 

em todas as Pharmacias

Orande e extraordinária

I«OT23S^IA 
PAEA S- JMO

20r.-ft

JEm 21 e J99 do corventc

Tres sorteios :

1« 100:000^000

2-, 100:000^000

3-, 200:000^ÔU0

-

COMPANHIA NACIONAL

Dr. .?. Silveira íiobo — Medico e par-
feiro—Especialistas em mrlestios das
adoras e criança» e no tratan.euto da
tnemia, chioroso e fraqueea pulmonar.

Consnlin» do 3 âs 4 heres. nai terga>.
tnlntaa e sabbadoa, r>« rua da Assum-
bifa u. 7?, sobrado.

Re3i(3encia : Hv»a SHo Prancisoo Xavier
». 146. Telephone »C7. Vllla.

Dr. Teixeira MnrUns — Ó'perador-par-
I^Iro — E?recialf<1ade: moléstias das vias
«rlnams — Consuttas das 7 &s 9 lioras d:'
BOite — Rua I^avradio 27 — Chamados

§io telephone 3.645, a qnalq^sr hora-

DE

navegação 
costk

ADVOGADOS

F»r. Milciudes Mario de Sá Freira
Hua do Rosário n. 62, antigo 37.

Serviço bl.oomnn»! «I« nnt,SaKol.-o. entr# « 
tíM®»!?

, 
com osoftlas por saiil»^ « a

[r«na«urt. 
S. FrnnuiMO, FlorlanopoH», Hl<» !o o

1'eloiu»-

MUCUSAN

Ifaitds intilwli íi

trovado pela

BB. I. FOElSme

Saúda Pahlica

SUÜi

Dtwí. Emmanuel Sodré e Frederico Hu?-
sekin<l, advogados — Rua da Quitanda
D. 68, eobmido.

DENTISTAS

CÂNDIDO MARROIG
CIUURtJlAO DENTISTA

Diplomado pela Faculdade de Mediei-
lia <lo Rio de Janeiro. Especialista em
trabalhos a oura e dentes artlticlaes.Ex-
tracções sem dor por processo garantido
e Incei/unlento npvo.—freços modlcoa—¦
Accelta pâgfuuentos ein prestatõe».

PHAÇA TlRAlJK1ÍTKS. St
^U|lo do Moulim Ruitso)

Dr. Alberto Tornaglil — Gabinete com
todps os ayparelhos electricos, 03 niut^
moderno? e aperfeiçoados, r íntaduraa
•em chapa, extracçfies aem der. Cônsul-
tas (Ias 7 da manbfi &s 6 da tarde, e das
t 4s » da í-.olte.

Trabdlhos grarantldos. Prego» razoa-
vels. Pílgamentos em prestaç5es. Praça
91/adente«, 33. Telephone 183.

gerviço dc passageiros

O PAQUETE

Itãituhã

SalrA hoje, f|«arta-£eira, 5 Co corrente,

ao meio-dia para

S. FRANCISCO
RIO GRANDE.

PELOTAS E

PORTO-ALEflHE

Valores pelo escrlptorlo hoje,

ÍLs 10 horas da manha.

5, até

Gabinete Dentário

ímiuo mm.

Penüptq, diplomado na Bélgica c no
BrasM, com mais de 20 annos de pratica
— òübinete e resiidencia: rua Dr. Dias
da Cruz 1?7, Meyer — Terças, quin-
Uu* e saHbadoí; —^ Gabinete: rua da
Ca.rjoca 81. Rio — Segundas, quartas e
aextaf. de 8 âs 2 horas.

Eleotro« Dsntario
— PR—

C. Pelpino
pJDNTISTA

P^Pfclalista em cirurgia © prothê0&*~«
PMeessos modernos, sem dor o jar&ntj.

i —- Abeuluia hygiene eip todas ad upo-
jOes ¦— Praçu Tlradeiites, 14 —• 1*
Jar — Das 9 âs 6 horas dn tarda.

"D 

ESPACII ANTE S
Agencia («cral de Despaolios—Rua <S'J

Carmo. «5. Pestana & C.

Gabinete

J.

m

longo* auuoa t,

Caeaincmo8 — Preparam-se os papeis
cm 24 hj>ras, na antiga casa da coutlan*
Ca, i Avenida Oojnts freire, 4, loja

R' a ,c«sfi qiia esteve lc
rua qo t,»vradlo.

: yv^ngAS ÊsPEdiALiDAr-iL-t;

ÇAFIÍ' Mi
m

'c 
»

MOINHO P

lTl MDOMí
C\V &PT.TTVBÜJ

OURO

Atua Inglezá^fir. 
"freire 

do .Vjru •

Roupas a Prestações Mensaes

Só na

Alfaiataria Trinas

Passam-se temos a ft?ro, em
duas horas, por 3$000.

Rua da (Quitanda, 65 — (Sobrado).

Cargas e encommoud » 110

moro no Cáos do Porto.
armazém nu-

¦roans

SERVIÇOS DK CARGAS

O PAQUETE

Itanenia

Saiiá, hojo qua ta-feiva B do ooironto

para

llliéos, Bahia,

Maceió c Pernambuco

rORTULflNE*

Cestas, ramos e 
grínalday

DE

flères naturae» feitas com apurado gosto

para casàmrntos, bailes e festas, coroas t

grinaldas para enterros, finados etc.»

Encarregam-se de ornamentações para

mesas de jantar, festas, salões, banquetes,

ruas, etc., etc

Chacara t Iíaddock I<obo, Í28 ETCKHOFy

CARNEIRO I.EAO & C\— Rua do Ouvi-

dor, 77 — Rio de Jancito

Por 8$500 em décimos

Ds

nhados

rígidôs

do

pedidos de bilhete do interior devem ser acotnna*

de mais 500 réis pa ra o porte do correio e dl*

aos agentes gerae* Nazarelb Sf C, H. 04, Hua

Ouvidor, 94, Caixa 817 ffeleg., LUSVElc

A CARIDADE

Soc\e<laãc fímeficcnte

De acôrdo com o art. 31 doi Estatui o s

ficou remido o socio insoripto §ob o

.V. 3.775

Aeeitam-so encommendaa nest t agenoia

Rio dj Janeiro, 4 de junho do 1912»

O PRESIDENTE.

-*s:

ALFC V SK
St n. 60;
mazem.

casa d' rua Carvalho de

trata-se no n* 38, ar-

Cargas o cnoommendas

no Cáes do Porto

no armazém n. 13,

A'/ISO— \ Companhia recebe cargas e en-

toirmendas até a vespera da aaida dos seus

paquetes, no armazém n. 13 do^ caes do Porto

(rm frcr.tc a praça da Harmonia).

A ántreaa de mercadorias será feita no

mesmo armazém.
N. B.—Os paquetes dr passaReiros que nem

tios sabbados para o sul, -Mspôem de tao ma*

tros eubico». na? stiat cainarau frigoríficas.

Para passagens e mais informações

Cargas para os frigoríficos serio rccebi-

das no armazem n. 13 véspera da sabida

uos paquetes, até 7 horas da ncite,

peza alguma para os srs.

0"U.ra râud-Ical

DA

GONORRHÉA

Certa e infallivel

A.* VÇMDA

erincipaos pliarmaclas a drogar)**

Preço K^OOO

sbpomtario% Casa Standard

93 OUVIDOR

R*C>

sem des-

embarcadores.

Cargas quer pelo armazem. quer por mar,

tó serão recebidas até i vespera da salnd'

dos paquetes,
no escrlptorlo de

LA GE IRMÃOS

23, Rua do Hospioio,
OQ

Usaião Sportiva

Sosé

185,Fl'A Dü OUViDGR, 185

TRI.KPilONE 
"V. 

»«t

Agencia d6 bilhetes do lotarias

AviSO — Esta caea recebe cnconiminda

dc bilhetes para tida* as loteria»

RIO DE JANEIRO

BILHETES BRANCOS

I DE TODAS AS LOTERIAS DIARIAS

S5o resgatados e. quando premiados, todo»

os prêmios 
"pagos sem desconto .

Remessas de qualquer pedido para esta ca-

: ^ 
Peçam''exjilicações a F. Alvim & C., * rua

da Assemblra, antigos negociantes matricu

""'Serviço 

Predial

GRÁTIS AOS PROPRIETÁRIOS

Recolicm-Eo som despesa algumi para os

proprietário», c^sas para veuder o alugar

oa fcecçfto rradial do

F. áLVIM St, O.

Negociantes matriculados

Rua da Assamblóa, 60

(GRANDE LOJA)

J5. só os firjtondentes é qua png»-

rfio diminuta comtnisKfio. Negncios serio» o

promptos.

Btnco

CAPITA

MIM Ho Brasil

AL 16.000K:ooo$ooo

Cfirtclpii *fe credito nopnlar
Operações bancarias, operr.ções usuaes do

comniercio c industria, c úxa economica» em*

prestimos «ob penhores.
Carteira liypotiiecarla

(Decretos n. 1036 B de 14 de novembro
de USO e n. 1312 de 10 de março d>

UtÜi.

Rua Primeiro de Março. 15

LEI TER IA PAL0YRA

3)700

4}400

H500

Preço» actuaes do» seguinte» gêneros:
Manteltra de prlmelr» qualidade,

vlrtíem, kllo a 
Ide m ób primeira qualidade,

fresca Btíip *al» Wlo 
ld«tn de primeira qualld%do. em

latas (expoi-.ae&o) a .7r
Id-ín de primeira qualidade, am

mantciguelraa (reclame) a a..
Ortuüo puro de leite, pote a ••••«
Idem em laias, 
Idem em lltroá, a 

Asiiçn^turas mensaen para
de lehe a domicilio,
crado inviolável :

1 litro, diariamente... .7
1 garrafa, diariamente. • • 1«P$000
112 litro, diariamente..... 8$0OO

N, u . — os assignant6S devem u*lgl»

as garrafas lacradas, seja Qual for o pre<
L«Clo dos eptreradores.

ÚNICO DEPOSITO

OUVIDOR, 149

'2G0

?0
000

£ 

000
entrega

ume» la

ií?
110
3É0

ntío

151009

ESI«'1
srol.iR BnporlOPMi oou-

ni nou- etc. — "Curso Piopedoutic».

á rua 1' dc Março, 103. Tax. fixa de 301

mensaes. (jue dá diroit > todos os proparato
ios.

^AükAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAA

Traisinento da tuberculose

e syphilis

De volta de sua viagem a Çu-
ropa o dr. Mario Sallcs trata a

tuberculose pelo processo do dr.

Doyen <le Taris, e' a sjrpliilis

pelo 606, inethodo do professor
Erúch de Franckfort.

Rua Primeiro de Março ia

das 2 ás 5
"«TfvrvvTvvwrTWVvrvvrvifTVVh

CASA 1)0 nOLO

Mario de Oliveira & C.

AGENCIA DE

Clilholca do liOloria*

146, Rua do Ouvidor, 146

IUO DE JANEIRO

na Exposição
1004. America do

^AAAáAAAAAAAAAiAAAAAAAAAAà

cnsfl mm

Grande Fabrica

DE MALAS E ARTIGOS
PARA VIAGENS

Premiada na Exposição Uni-
Pereal de Paris, em 1880 c na
Exposiçio Nacional em 1888 r
na Academia Universal de H«l-
Jss-Artes e Bruxellas com o rfi-

ploma de :;ien-bro fundador e '.

medalha de t* classe ; prer.iiaila
de R5o t,uiz cm

Norte, com o
grande prêmio, a mais alta rc-
compensa que se confere nas
exposições. Est? fabrica não
tem igual, os materiaes -fio to-
dos de primeira qualidade, in-
cltisive as madelns que siío d"
cedro, o trabalho t ejineraditsi-
mo, t«m opcario» ha mais da
ao annft», tem etirprç um ijran-
de c variado sor'.imehto de ina-
Ias de todos os tamaplios e qua-
lidades, bolsris, s*ro$, çKiteíra?,
pasta^ para advogados, eópos áí
viagerti, port.vwnta? álbuns,
cliapelleira». caieiras d. paüii-
aba e ,de lona, Wollas a tiracol-
Io. boléas para opllegio e muitoi
outros artigos. Fazerff-rt to<|os
os concerto^ pertencente» .1 eíla
arte é: na RUA SETE DE SE-
TEMBRO N. 46 (antigo 34 e
S<i). casa com seis porta», perlo
da Avenida Central.

Manuel Joaquim Marinho

Hlode Juuuiru

ervTVTrrwrrTYrTrtTirtvYvrJ

PRECISA-SK do ujria coaimh«ra; na l iisl
de S. Francisco xavfrer 844.

TRASPASSA-8E o contrato de unw casai
com dois am-daíiM é uina loja.
centro da oidaide- Tmta-ee ivnm

3u«»tkínd, da«Frederico
ta.r&e, na
so,bna»do.

rua da
3 6» i

Qubuiiuida n.

d$s
<a

u 8"

dí-se também
ventarios. apol-ces,

D^-se sob bjpotheca âi
predita e aii^iui, mesitil
que preçiaem, de obra»,
pagar imposto» atracada

»ob autompVels, Herança», iiV-
iíbihpetc., íompraiti-se predi-a|

CASA HEI RI
Telcpbonc, 800

Casa especial de conservas e Salchlclias

RBBTAURANT A I.A CABTB
Rua da Assemblé». itt

RIO DE JANEIRO

iquido
pára

da lona.
JASPEIN& COLOMBO1
limpar e dar co.r ao calçado d«
branca, kakl, parda, grls, eto.

Único preparado que nüo suja a roupa.
A' venda em todas as casas do cMrrtdo

c perfumaria?. Depositário : A. J, Ca-

nario, rua Senador Euzebio 54-

?Tf

Casa Guiraaràea
LOTEnUH

Esta antiga agencia contikua a romet«
ter qualquer pedido uos fregueses do inta-
riur, para o que ten\ sampre bllhetas com
antecedência.

lUTAS.t
Primeiro fle Marro, 43 © Rosário, H

Janeiro—&nd. ^elegraphlco KA9ANOVA

F.Guimarães Sc IrmÜ.3

Atlençtio — Cardlnalo A Ó . r- Rua
Benader Euzebio, 46 — Ndva fabrica na-
clonal de placas da aço esmaltada#, de

qualquer côr typo e tamanho. Sy.«tema
moderno, premiada cóm medalha da
ouio em varias exposições.

Appliea-Pfc o esmalte efi tra«

balho de ferro fundido oü batido etc.

AiitirAtgrrhal do Granailo

CASA
PlÔres naturae

TROTT6
Flóres naturaes e artificlaes, ornamen-

taçOes para qualquer solennid^ds—Rm,
do Passeio n. 62 — Senador Euzoblo ¦,
212 e Vlsconds de Itauna rt. 25.

Curso 
primário

lj águas pelo Methodo Berlits — Dr. Carlos

Porto Carroiro o aua filhi D- A una Porto

CarteirA—Rua S. Francisco Xavier, 691.

EMPRESA PASCHOALSEGRETO

TlsveetaculOH por hchhõch « preço# ite Cinema

;OJE 0 Quarta-feira, 6 de junho • ESO«7ES

JoséNo Cinema-Theatro 8.
de que

CIN1RA POL.ONIO
Companhia nacional de que raz parte a

pimip & POT,ONTÜdistineta actriz
DlirecQâo

actor Domingos
difebtor da ofche<

;e#toa do
ragál -r- Maestro

ra JOeé Nunes —

UA DOA MAIS COMPLETA VJOTOJV

TÇÇATRO rOPULAR

%A's 7, «s S 314 e ás IÒ //.2 da noite

CONTINUAÇÃO DO

Grandioso Festival do Centenário

101°, 102° o 103° repro&ènlaijOes

da hilariante opereta em 3 actos

Suecesso de gargalliíjda dc prin

cipio ao fim. Disciplinado côrpo do

ensemblistas.

Amanhã—Manobras do Amor

No Pavilhão Internacional

Companhia Popular do theatro da rua

dos Condes, do Lisboa

êxito aiisoluto

Ultimas representações

A's 8 e ás 10 horas da noite

16* e 17* representações da

engraçadissima opèreta em 3 actos

THEATRO MAISON MODELO — Proximamouto

oiiIoh d» Vni-t«'«lr»<lem o Attrncçôes

SONHO

• • DE • 9

VALSA

Amanhã — n operiítn ptinn-
Insllen om I* noto»

Entre as Mulheres!

Grande* owpocta-

THEATRO RECREIO

i. '  , "' ""'

Espectaeulos por Sessões

COMPANHIA PATO MONIZ

Direci,'ão do actor Justino Marques

HOJE 2 sessões 2 HOJE

7 »|4 o M Mi4

NA PRIMEIR-V SBSSAO sor;í reproson-

tada pela ultima vez a engraçadissima oo-

dia em 2 actos

Padre, (ilha t Espirito Santo

Toma parto toda a Companhia

NA SEGUNDA SESSÃO — O'hilariante

vaudovllle em 3 actos

A Dama Mysteríosa

Verdadeira fabrica do gargalhadas

Mise-en-scène de Pato Monií

^ PREÇO.y DE CINEMA

QUARTA-FEIRA, 12—K»tría da Com -

panhia Taveira— Toumée Palmyra Bastos

Casta Suzanna

THEATRO MUNICIPAL

EMPRESA FAUSTINO DA ROSA

JEstréa á lã de tTunho

No odificio do «Jornal do Brasil» acha-so

aberta a iissignatura o recobem-se encom-

moadas para

3 
- 

CONCERTOS 
- 3

do celebre violoncoll ista

ANTONIO SALA

Preço» do n»ai(;nntiirn

Friza» o camarotes de lft. .«...« 53$000

Camarotes do 2a.  25i$000

Poltron 108< .00

Baleio, 3 primeiras filas (ifOOO

Baleio, outras filas 6300)

em qualquer kcal, com o tr. Moraes juniu/^
rua do Kosar:o n. lao, aoorado, tsqiunj ila

Avenida.

Theatro Pedra

Empresa MORAES & C.

Hín «• quinzena «1© Junho

a grnnde compnnliin fran-

cezn tio eminente actor

irc/E.v ariTRv

HOJE %'fe HOJE

Ultimo ospoctaculo

Despedida do calebro illusienista

Dr. XLieliards

Com os seus fj*soybrosos trabalhos

Pela ultima voz novoi trabalhos de

Magia Bran a e

Magica Oriental

Completna novidade»
ISeveliiçfAe» «elenliltena

Interea.nnte* números ro<

creal I voa
Succeaao * em okiiuI

Plieiioraenos mentaes

cada nos amadores das soiencias occultas

iJUil

o coutado dos dcàoS
Wi.

O dr. Richards com

poder i descrever c ractoros,
tendcncias, inolinações do qualquer *©•

HOJE Jl o./ í

Grandes novidades

Ultimo espestaculo
———— — ¦———i ii —*5

•• iiiui-i.in: clsb •«

lllinGT Cnrloa 1,'JM

A Quarta-feira TjfA
£fl.OJO PROORASIM A *S*0|0

VLignon Concert

HOJE 
— Estréa 

— HOJE

RENE E BLOJSKA

Cantora franeoza

Ul Ho. •— Cant ra interna-

Íional
arou — Crntora ti dicção

anett Dalvura —Cantor» gom-

ihe',so
C:t>;<rlo(Ie I.ecomte — Cantora

g >niint-u e gigolet^o
MurI he »! Ael — Cantoi-a goranieuse

Mnarte y Cuppelin — Duottista»

ustenliots
Lu Hella Scrrenllno— Cantora

napolitaua
Múnl Frltz et XVitlnrs

TVinces novsltys
Rriit o Blotk^ — Cantora franceza

—Kstréa—

1X3, nu a i>o ourupoR, i«i

EJIPRESA STAMIUE » PINEM A OUVtDORJÊ&

Eaeolhidn orcheatrn aob a

dlreccão «lo profi PeuíiO!*i

(9 JL jm. jft JÊ MJ M2J wjMy ' 

Maravilhoso Pro&Tamma Novo, com sumptuosos filius americanos de nossa exclusividade, de assomptos bem cuidados—HOJE

' 
pAPTg ~ ~~ TERCEIRA 

PARTE

PRIMEIRA PARTE
SEGUNDA

i'f a

Oonjuncto de peripécias P-' 
^ DcOOIS da pTOCClla, 

8 bOIlilllÇa

pusa um cavallo ao aer roubado tenW 
suioidar-sc, no

PARTE

Synthotisa este film a decepção por que

- ^|lf |,4 vvvi«*»» passou uma criada de tal sorto que, leva-

da ;o desespero tenta suioidar-sc, no que obsíala pelo bom namorado,

.9A ** *- '

eom ca in-ipterr mpue

Ktiniernldina 
- Cantora o bailarina

ke«,>anlio!a
>toHÍ< <1 Cviit— Cantora cosmopolita

i Ioiiia—Cantora rHiiceáa

Novas
KsTREAS

Cavallo furtado iumabomnoresta. i o»»»»—

UNIA CONSPIRAÇÃO 
CONTRA 

O REI

. o namorado de Anna. suppondo o sou tee. ê, inopina,lamente. _°a 
r'

TERCEIRA PARTE

Tinha ou na» tinlia clle razão -1'-»
mio nos derra leiros momentos da existoncia.para ver

«a» hahtk

Sii itp^o-a jSfaaia asn3P033, caaja arga"

mento delineamos abaixo.

Um rei recebe gravo denuncia do <jue

tmmiup» contrR a estabilidade do throno.

Sua filha, a pritlceza Apna, consagra de-

votado amor a um dos co€u*>iradore». «jue

ftrualitaente correspondia »<« «eua «alan-

teios.
8«.hfdora da reíoluçfto saterna. que

oonfisMa na captura dos. conjurados, maia

que célere, Anna ootymuqápe a Pico, um

doe iqnplicajdo^, ^ den^e^ soberana do

progenitor, impedindo-lho transmitiJ-a a

seu namorado. Dico, dedicado em extre

roo A princesa, desintere«6á4«ment'\ pro
curo. aaévar o namorado delia, d<> crime

de lcsartnaje^tade, de« sui|ima ^r^'-d<
uoe tenapps <^ue corriam. IJin RU?. pe.~

guloâo pioo vai, po<s o en:jirrnr*jd-u
Anna ^ojpswiia os dojputnentws oc»ifipro

niiètteadore» e*n que ostavam a^ciitea oe

planos da ooiiBpttafjfLo. Alca.ncátnÍ0A0, f*1-

.xvrre a torça pfiíWfca, r^ruanto. V™

medos suasoHos, «fio o odwvencía.

.ri mc
iíajle

O namorado de Anna. suppondo o seu

troiAo de irnaa um traidor, proibira, mas

em piui^a perda, dominal-o. í^a luta de

ooapo a -corpo, cada qual com fortes ra-

aões P«na ttkanc»r o victoria. «m peleja

tk-o deèífual, o d»x:umfnto cês da mao,

pico, mala rápido QUf o peneainMito.
ia do papel c>nil|>r»fnetu<lor, fugin;lo

çlamente. Ep\ canynjio p<Or iwvlás ve-

jf5r oaidè ciffria pQ
raipt
¦IIas, ^ortfeos consbán-

-w- r ri

tí*s. é, inopi nada mente, cercado c preso

Condualtto a presença do monaroba e

dada a sua procedoncia, corrcbora^ki pela

iprova flagrante da criminaliilade >do de-

tento, ê si.mmarianieati' eorjdemnaao.

Arnia. gratr bobejamento pelo art.i ^le

Díkío e rmagruada e penalizada pela con-

Oemna^io do protr,-tor <!• sen derri'"i. in-

terv^m. implorando ao pai perdão ; ara

Dleo. Baldadas aSo aa «uaa supi.iica»,

pois o rei mantém, irrevogável e infle-
xivel, a sua decisão.

Anna, entào, no acto de extremo he-

roi-smo, nâo medindo o peeo das res*pon-

salillidaUes que dahi adi iriam, abro, la

caladas, a deshoras da noite, as portas

do presidio, de que se escapa, agradecido»
Dico.

Anna, fugindo á vingança
certamente recairia sobre

paterna
sua ca

que

abandona o castello, em busca

p.>r quem ha muito suspirava. 1'

e salvos o enámorado eftcoitri-#
Dico, de quem procura deatorrar-e
Anna intercede e tu»do explica, a cuj

posição o eleito da princeza
nhecido, as mílos de I>ico.

E, assim, os do4s namorados r
usufruir, em pouco, as deMvias de u

liz matrimonio

ttf

Oltl

8' I» ARTE PÍIjIjU A U lUlVlUJtílJjl^lVlU a terrivel abeessão.

r s~\ ttw infeliz mm om t.nrto vá nm auto. a t>oi)to de endcídecer sot)

I,n FloOl»—Uintoi

Próxima mente
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